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D E L MOMENTO 

L a p o l í t i c a y e l p a t r i o t i s m o . 

S . ^ ú m riiiiesitro queaiido colegia m a d r i l e ñ o « L a ACCTUXII». a l (fue h.!i.y q\ik 
euiponeiifó b i e n i n í o a u i a d o en l o q u o ©o ref iene a l ' desoinvalvLiuio. i i to á& l a 
p a i í t k i a maun' is l ta , y en inu id l ios castra \mza dnitéiTpaéitei de í o s p r o p ó s i t o a y 
vi penisiainietrito de l s e ñ o r M a u r a , , p u b l i c ó anaahle uai s i r eá to , de l que e n o t r o 
l u g a r o f r e c e m o í i u n e x t r a c t o t e l e g i r á f t o o , d ic ianido que e l iivsiigae estadi iata 
pata d i s p u e s t o a p res i t a r s u s s e r v i c i o s a l a P a t r i a , pneaidiei^do ' e l G o b i e r n o 
guc a& fOairme c o n a i u ^ g l o a sus t e c n i a s y su rpsipcinisiabi i l ídad. 

Auiiiqiue e s i e suielto de « L a A c c i ó n » " n o rosipoinda ail a a r á / a t e r d e o f i c i o s o 
quo sie le a t r ü b u y e . e l c o l e g a h a b r á d idilio l a g r a n "verdad q u e t o d o s conoce­
mos, y es ÍJU» a l s e ñ o r M a n i r á n o regacea, s ac r i i f úc io s c u a n d o e l i n t e r é s de 
l a Paituia se l « s exige n i : sio p r e s t a a oitras con i /b inac iones p o l í t i c a a que 
las que en cioaiciienckL c r o a que debe a c e p t a r c o n ai i regi lo a l a s r e a l i d a d e s 
dKÁ i n o m e n t o . 

No n o s e x t r a ñ a , pues , que e n e s t a s d i f í d i l c s c i r c u n s t a n c i a s ' e l s e ñ o r 
M a u r a h-.iya a d o p t a d o l a a c t i l t u d que .define e l m « M o de « L a A c o i ó n » . S u -
pomomos, p o r tamto , que e l i luer t re l i o m l a i e p ú b l i a o i m h a l l a diisipuesto a g o -
l«mia . r Con u-n (lobiienuio p o r é l f o r m a d o a su IIUMIO. que siem/pne s e r a en-
cfwoinado "al bien, d e Espafua, y a r r o s t r a n d o , (Maro e s t á , l a r e s p o n s a b i ' i -
(l.nl del jniteuito. 

Pe ro fj-onlte a 'esta a e l i t u d se n o s p r e s e r i t a l a e tor ina y r a p u d á a h l e de 
loo p o l í t i c o s de p i -of .es ión , l o s cua l e s a n i d a n d á n d o l e vuc i l t n s a l a especie de 
qafi s e g u i r á en el P o d e r Al lendesnlnz-ai - . eailnninando a a l g u n o s m l n i s h : o s 
p;ir;i. d a r e n t r a b a a l o s a n i i g a s d e S á n c h e z C-i ier ra . 

C o m o a h o r a fuese el m o m e n t o d e n o d i s g u e t a r a Ful . - ino o a M o n -
$mo y el de f a v o r e c e r a l person-ajete T a l q, a l caciei i i ietó CuaJ. . 

El m o m e n t o a c t u a l es de saeniif icio y de neciesi!da.d abscflulta de l n i a y o r 
pliefitigio en e l G o b i e r n o d e l p a í s . 

Y e l m a y o r p r e s t i g i o , d i s g ú s t e n s e o n o se d i s g u s t e n lo s a m i g o s y g r i ­
ten o c a l l e n l o s p a n i a g u a d o s , es e l s e ñ o r M a u r a . 

LAS O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O ' l i z a r un negocio e s tupendo , s i g u i e n d o 
. ~ZZ Cl p i e de la i s t i a P.s cans^-jos del se-

A S I S E E S C R I B E L A 7 v 
b e r o lo m a l o es que, d i c h o s c i l q r ^sta 

l a n i ! ' i i i ; i M " i i i i . ' n i e q u i v ó c a d o , c o m o I " 
demoí" t j "a r ' , i iwis en las/ reugloneis que 
s iguen . - - • — 

D i f e r e n c i a a f a v o r "del c a p i t a l i s t a ; ] 
q u e r e a l i z ó l a o p e r a c i ó n i r r e a l i z a h l e , i 
9.500 p é s s t a a , q u e es, en efecto, o l nue -
v o y m e d i o p o r c i e n t o de las 100.000 
peeteta.si de sembo l sadas . , 1 

P o r o h e a„quí q u e l l e g a m o s . noso t ro s 
can l a r e b a j a y l e d e c i m o s a l s n i o r 
O l a s c o a g a q u e d e esas 9.500 pesetas 
b a y cpic d e d u c i r las gas tos que o r i g i ­
n a e l a b r i r l a c u e n t a de c r á d i l u , que 
Son 1.800 pesetas d e l dos» p o r m i l de 
c o r r e t a j e » y 2.300, a p r o x i m u i b i m e n t e , 
de tám'jbres, c o n l o c u a l , s i p i t á g o r a s 
r a m a d e c í a el de l a z a r z u c b i , no npa 
r e s u l t a u n g u a s ó n , l a s 9.500 pesletas 
q u e d a n r e d u c i d a s a 5.400 p é s e l a s , q u e 
es e l 6,40 p e r 100 s o b r e l o s v e in t e m i l 
d u r a - (P-h aniNa-i , s i endo , .por t a n t o , 
ed iafi ro's i n f e r i o r a l - t i p o de l m o r c a d o 
en a l ) l ¡ ¡ ¡ a c i o n e s de m u c h a s empresas 
espar ia las . 

T o d a l a a o r r s s p o n d e n o i a eobrt' 

anuncios y S u s t r s p o í o n e s d i r i j a s » 
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E L T E N I E N T E B U E R E N 

S u a s c e n s o a c a p i t á n . 

Kl forntór d o n R a m ó n do. Ó í a s c o a -
99 ¡" ida l i a r e tnias . d í a s h a c i e n d o n ú -
IIK'K.-I en « E l D e b a t e » ]»ai'a conven -
(TI- ¡i [ a gente de que s en t ada en las 
p - razas de los c a f é s , - y s in neces idad 
ptó acometer g r a n d e s e m p r e s a s i n d u s ­
triales drmd( ol d i n e r o c o r r e e l r i e s -
K'> n a t u r a l , pu •(].• e m p l e a r su c a a i t a ! 
' ' " a d q u i r i r O b l i g a c i o n e s de l T e s o r o 
tpé ren tan un i n t e r é s a n u a l de n u e v e 
y í n e d i o p o r c i en to , s i g u i e n d o l a 
Iniiii .nla que é l a r t i c u l i s t a d a de b a l ­
do. 

i.a f ó n i m i l a oa l a s i g u i e n t e : Con 
cien i n i I p o s e í a s ca e fec t ivo , y a con-
i l c ión de s u c r i b i r u n m i l l ó n de pose-
la:-; en Obl igac iones ! do] Tesoro , e l 
Banco de E s i p a ñ a . c o n c e d o j á . s i n m á s 
^ f t r an t í a , u n c r é d i t o do novec ien tas 
pM> " sea el n o v e n t a p o r c i e n t o d c i 
mi l lón que so t r a t a b a do s u s c r i b i r . 

.Coliho se ve la f ó r n i i u l a os u n a p r e 
(jlqsidad y puede que a estas h o r a s 
nayo t u rbada ' el s u e ñ o a m á s de u n 

E l t e n i e n t e d e ' S e g u r i d a d d o n J o s é 
E n e r e n luc-áó aye r , p o r ' v e r p r i m e r a , 
e n s u n n l f o r m e , l a s e s t r e l l a s tfa c a p i ­
t á n , a c u y o c a r g o h a s i d o e l e v a d o re­
c ien I en ion te. 

E l . s e ñ o r B u e r e n r e c i b i ó a y e r , con 
t a l nij ' . i ivó, i n f i n i t a s í e l i c i t a c i i o n e s y 
a e l l a s a ñ a . d i a n o s l a nnes l t ra , m u y c o r 
d i a l y s i n c e r a . 

M a.-v.-uder ed s ' ñ o r B u e r e n , pr:•-
b a b l e m e n t e sea tmaisiladado a o t r a po­
b l a c i ó n . E s t o d e s a g r a d a r í a a Saaita.n-
dei-, d o n d e s o n m n y , t e n i i d ó s e n cuen­
t a l o s rjin-vieiois de este a c t i v o je te de 
Seguj i idaif l . 

P o r e l lo , n o s a.lii"cveiinos a E J i ñ a l á í 
L a f o n n a de o p e r a r que p r o p o n e e i ; ^ ddree tor g e n e r a l de S e g u r i d a d l a 

s e ñ o r . Olascoaga o sea ou<; con 100.009 
pesotais ab ra el B a n c o de ^ p - a ñ a u n 

RUMOR DESMENTIDO 

E l " A l f o n s o X I I " y e l r e g i ­

m i e n t o d e V a l e n c i a . 

V i e n e ha-ce d í a i s c o r r i e n d o i n s i p i e n t e s ramo res p o r ' n n e s r a cxüidaíd do 
que m a ñ a n a , l u n e s e n t r a r á e n n iUos t ro p u e r t o , p r o c e d e n t e de B-iUhaío; el 
t r a s a , t i l á , n t i e o «Al i fonso X I I » , t r a y e n d o a s u b o r d o v a r i a s t ropa is de A p t i l l e - ' 
r í a e I n . í a n l . o r í a , y . c o n e l pniijwteiito -de recoger a q u í l o s cifet-tivas d e l .ce­
g a n d o b a t a l l ó n del r a g i n i i e n t o de V a l e n c i a ^ p a r a t ranspei r tcu i les a Ma-* 
i 'nuecos. 

N o t i c k i s do b u e n pj 'Lgen n o s pornTiEien a s e g u r a r que l a s v a r s i o u e s ci<> 
chilladas s o n f a l s a s , a b s o l u t a m e n t e , e n lo q u e se r e f i e r e a que d i o b o U'asH 
a t l án lL ieo esjiiañoil Uegne a nue i s t r a b a h í a m a ñ a n a , luineis. 

E l «Ailfonso X I I » a ú n n o t i e n e ó n d e n e s do z a r p a r de B i i lbao y C»HIU-
n ú a e n e s t a v i l l a e f e c t u a n d o r e p a r a c i o n e s a s u b o r d o . ' , • 

E s i n n e g a b l e que e l s e g u n d o b a t a l l ó n de nuea t i ro h e n s i c o r e g i d i i i e n l j 
se oneueni t i ' a pa^tpaa-ado p a r a s a l i r a l p r i m e r av i so , y ( p e a é l jac l i a n u n i ­
do n i n o h o s s a l d a d o s do c u o t a , e n t r e e l l o s a r i s t o c r á t i c o s j ó v e n e s <k) esitai 
l o c a l i d a d . 

P e r o lo q u e puede t a m b i é n a s e g u r a r e es que a ú n n o se h a r e c i b i d o 
n a g u n a o r d e n de s a l i d a , y que p o r t a n t o se i g n o r a l a f echa en q u e ésp) 1 
t e n d r á l u g a r . ' 

Todo1 l o d e m á s que se d i g a son f a n t a s í a s y c o m e n t a r i o s s i n n i n g u n a , 
l ó g i c a , n i f u n d a m e n t o . 
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c r é d i t o de 900.CH», es a b s o l u t a m e n t e 
n u e v a y de l a e x c l u s i v a p r o p i e d a d d e l 
a i í i c u l i n i a . 

Ah .e ra b i e n ; noso t ros supononia:-
q u e e # s e ñ o r Olas:-naga « a b e l o que es 
u n a c n o n t a de c r é d i t o y , cu osle caso, 
debe r e c o n o c T quo el B a n c o n ó puedo 
a d m i t i r que so g i r e u n t i l ó n de 
1)00.000 pesetas .sobre u n a cuen t a d e 
c r é d i t o ' que no t i e n e g a r a n t í a en e l 
a c to de g i r a r el t a l ó n . ' ' . 

E n c u a n t a a la. s e g u n d a pa i te, o sea 
a] i n t e r é s de n u e v e y m e d i o p o r c i é u t o 
de que h o n r é i s h a b l a d o a l p r i n c i p i o , e l 
s e ñ o r Olascoaga . l e f a c i l i t a m este f o r ­
m a : i n t e r é s d e l 5 p o r 100 sobre u n 
m i l l ó n de pese tas en o b l i g a c i o n e s de l 
Tobara . 50.000, 

I d e m quo h a y q u e a b o n a r a l B 'anro 
p e r 00.000 pesetas , a l 4,50 p o r 100, 

CIMI\ 1 nkmct .a de e l e v a r l a c a t e g o r í a 
de esl ía pilaza a lia de una., coimipiaiñía 
de tam hdhii'otso O u e r p o , deis de cuyos 
sactoresi p u x l i e r a n ser e n v i a d o s a T o -
r M a v e g a y B e i n o s a . donde l a s cuen­
cas m n o r a s c e r c a n a s y I a i m i p o r t a n -
c i a de l a i n d u s t r i a a s í l o r e q u i e r e n . 

Y de este m o d o se l a g r a r í a e l que 
e l s e ñ o r B u e r e n c e n t i n u a s e en San­
t a n d e r en s u n u e v o e m p l e o de c a p i ­
t á n , e l que l a p o b l a c i ó n égtúvo/esw 
m e j o r a t e n d i d a de v i g i l a n c i a y sega-
r l d a d y e l que l a m a y o r í a de l o s c í a -
d í w l a n o s se v i e sen s a t i s f echos e n sus 
as ip i ra - ' iones e n c u a n t o i a l caso se re­
f i e r e . 

T i e n e l a p a l a b r a el s e ñ o r p i l l á n 
d e l P r i e g o . m i l l a r de e s p a ñ o l e s , s e g u r o s de r ea - 40.500. 

® x x m 5 3 ; 

C O S A S D E T O R O S 

L a c o r r i d a d e h o y 

A y e r p o r l a m a ñ a n a r e c i b i ó ed se­
ñ a 1- S a r á c h a g a u n I t e l e g r a m a d e l m a -
l a d o r da to ros—va,mos ad idea iu l'.a-
[a I el • ( ¡a l io . a u u n c i i á n d a l e que no 
p e d í a v e n i r a. t o r e a r b o y po r baJIarse 
e n f e r m o . 1 . . 

B l > • ñ a j ' S a r á c h a g a , c o n g r a n 00119-
. f i m i e i n t o ded a s u n t o q u e r e p i r é s e t i t a , 
s i n p e r d e r u n m o m e n t o puso u n des­
p a c h o a l apoderaidO' fai Tmen t o r e r o 
J u a n L u i s d© l a Rosa—iel q u e n í a s 
g r a n d e s é x i t o s h a t e n i d o en esi-a t em-
p - ¡ada . en M a d r i d — , o f r e c i e n d o el 
puesto,• de l G a l l ó a . s u p o d e r d a n t e , r e 
. c ib i endo a p a c o c o n t e s i t a e i ó n satisifac-
tair ia y a n ú . n c ' á n i d a d e que el .d ies t ro 
j e r e z a n o s a l í a p a r a S a n t a n d e r en 
e l c o r r e o . 

P a r a d a r cuen l i a a l p ú b l i c o d é lí 
susít-i;:u.c¡''-u m p ivsi ieron ama 'ho lo1 
caji-te'les o p o r t u n o s , s i e n d o ' u n á n i n u 
l a o p i n i ó n de que cil c a r i , ! h a b í a ga­
n a d o e x t r a o r d i n a r i a ; ! 10: n i ' \ p u e s a 
n a d i e cabo d u d a que Dodu ingu i in , tu 
R o s a y G r a n e r o f o r m a n u n a , t e m a df 
j ó v e n e s i n m e j o r a b l e , que t r a t a r á n Cu 
c o n q u i s t a r s e el c a r t e l de l a ñ o ven ide ­
ro a f u e r z a d e a r r e s t o s y de g f i l l a i ' -
d í a s . 

L a a f i c i ó n , pues , e s t á , de e n h o r a ­
b u e n a . Q u e l o s t o r o s de G a m e r o C í v i ­
co salg-an p e g a n d o y l a t a r d e que se 
n ó » ofrece s e r á de i m b o r r a b l e re­
c u e r d o . 
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G A C E T I L L A S 

G R A N C A S I N O D E L 
S A R D I N E R O 

noche , h a b í a v e n d i d a s a y e r m á s di j 
l a m i t a d de l a s l o c a l i d a d e s de l t e a ' 
t r o . 

V a r i e t é s . 

I s a b e l i t a R u i z c o n t i n ú a enaan i t anda 
a l o s c o n c u r r e n t e s ; a l Cas ¡ n o con la-
g r a c i a de sus ba.i los y s u b e l l e z a su-
gíe^i ¡ v a . 

E l m a r t e s p r ó x i n n o t e r m i a r á l a ae--' 
t i n v i i a i de l a s dos a r t i s l l a s actulate?, 
y e l m i é r c o i o . s d e h u i t a r á "Dai-a, la GOP* 
dobesita. 'v l a m e j o r c a n z o n e t i s t a d e l 
g é n e r o a n d a l u z , que a d e m á s ea un-a. 
exicelente ba i la . r in .a . 

Eil ba i l e de g a i a . 

C o n t i n ú a n l o s p r e p a r a t i v o s pairai e l 
b a i l e - d e gala-, c o n c c d i l l ó n , que se ce-
l e i b r a r á m a ñ a n a l unes , e iup ' -zanda a 
l a s cn.ee die l a noobie. 

P a r a p o d e r e n t r a r ^n e l g a l ó n de 
b a i l e s e r á i n , d i í t p e n s a h l e e l t r a j e de 
" s o i r é e » en í a s ^ - ñ o r a s y o l d e d t i q u e -
t a o u n i f o r m e e n b i s c a h a l l e r o s . 
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DEL ATENTADO CONTRA EL SEÑOR DATO 

E l s u m a r i o 
2 . 2 2 2 1 

c o m p o n e 
>!ios. 

POR TELEFONO 

A mi n c me d« -g i i 5 ta l a S u 8 t i í i i r i ó n d e l Gal lo por L a ROsa . 
m c j c r , ¿ v e r d a d ? 

•No t a fc^'-o. E= q u t gOy mnu aHvionaUo a iaa florea q u t a ¡a a v i c u l t u r a . 

Ojjereta . 

E l e s t r e n o d e « V e r o n i q i u e » anoche 
fué u n o de l o s a c o n t e e i m i e n t o s a r l í . ^ -
t i cos de m a y o r r e l i e v e de l a t é m p o ­
ra d . i . 

L a b e l l í s i m a o p e r e t a d e M e s s a g e r x » , 
c u y a maisiica dei l ic iosa se desi'.aca do 
t ó d a s l a s d ? n i á s p o r s u be l loza , su 
g r a c i a y Su i n s p i r a c i ó n , fuó inTerp;1-
t a i d á . ad .n i i i r aMeuien te , merocio-ada j a s 
lÍMMiios apl lansos t o d o s los i / n t é n p r e ­
ten, y de m o d o á n g i i i l a r D i n i j i s i a , I .a-
he ra y C a r m e n C.a.us.sido y l o s s e ñ o ­
res Murc i ' . a y l A n s & l m o F e i n á a i d e z , 
t a n exce len te a c t o r . c o m a dnve- iar . 

M u i d l o s exip'f Hitad o re s quo aamcln ' 
á a l a t i e r c n a l a i 'epireseirvta.oióa de «Ven 
n j a n c a » m a n i i f c s t a r o n su rtesoo de v o l ­
ver , a o f i í i a y l a •Di rec ic ión d e l E s í a -
hler i iu i . iento , aceedieinda guMo.sa a eSé 
dégéOi ha ¡ i i e i n í d a la, bolla, a.|iere.fa en 
e l c.ariel ded l u n e s p r ó x i i n i ó . 

P a r a v e r l a segunda , r o p r o - e p i , ! -

eíóin de ' -E l a é » , que t e n d r á l ü g a t e s t á 

M A D R I D , 6 .—El juez espec ia l que h a 
e n t e n d i d a en e l a ten tado que c o s t ó l a 
v i d a a l s e ñ o r D a t o ha dado p o r t e r m i ­
nada l a causa. 

E l s u m a r i o , que consta de 2.222 fo l ios , 
ha s i d o r e m i t i d o - a l a A u d i e n c i a . 

F i g u r a n c o m o autores m a t e r i a l e s d e l 
hecho M a t h e u , N i c o l a u , Cssane l la y Joa­
q u i n a C o n c e p c i ó n , esposa de N i c o l a u . 

C o m o c ó m p l i c e s l l e r e m u n d o D í a z , que 
f u é e l que a d q u i r i ó las p i s to l a s en E i b a r , 
J o s é M i r a n d a , que d i ó a l o j a m i e n t o a l o s 
c r i m i n a l e s : E a m ó n Sabater, A r s o n i o Ga­
l l e g o , M a u r o B a j a t i e r r a , T o m á s L a L l a v e 
y J o s é Soler . 

H a y a d e m á s seis e n c u b r i d o r e s . 

L A M A Ñ A N A E N E L S A R D I N E R O 

F e s t e j o d e a v i a c i ó n . 

S u b v e n c i o n a d o p o r e l A y u n t a m i n n t o , 
boy , a las once de l a m a ñ a n a so c c l o i ' r a -
r á en a l S a r d i n e r o u n i n t e r e san te f e s t e j ó 
de a v i a c i ó n . 

J o a q u í n G a y ó n , nues t ro j o v e n e i n t r é ­
p i d o aviadoi", r e a l i z a r á s o b r é e l m a r v la^i 
p l a y a s p m o c i o n a n t e s vue los a c r o b á t i c o s . 

R e s u l t a r á de no i m p e d i r l o e l t i e m p o , 
u n a f iesta de g r a n i n t e r é s y e m o c i ó n , que 
se r e p e t i r á e l n r ó x i m o d í a 11, c o n l a p a r -

' l i c i p a c i ó n do F l o r e n t i n o Ve la , o l o t r o p i ­
l o t o i n o n t a ñ é s , r c a s o de que se r e c i b a l a 
c o n s i g u i e n t e a u t o r i z a c i ó n . • 
IfeVVVVVVWVVVVVVVVVVr^VVVV*VVVVVVVVVVVVVVV\*VW 

Tocia l a eorreSpondene ia a d m i n i s ­
t r a t i v a , consu l ta s sobre a n u n c i o ! 
y euscr ipc ionea , d i r í j a n s e a l a d -
l É ^ i s t r a d o r , a p a r t a d o do flgrrtflll 
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• S ^ T e o s ™ 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s e n p r e m i o s 
= = = = = = = = = = . A . l a , s c n a t r o í l e I ? x t a r d . © 

E_l p r e s i d í a t e en P a l - r i o . • l ü i h a h i s n de Pialinl, y ' el •ír-ño-r IVÍau ía s e ñ o r M a u r a a• P í i l a c i O ' no ' f u é r b á s 
M . ' - . ! : l ; ! l ' , 6. A JÜ.S o n r c rj¿ la oiíj-1coittgfiító: ( ; . quei u n canhb io d e . i n i p i o í á o n c s . 

ñ a u » . (••-ilii vo . i-ii P a l a c - i ó ( I te'tWMííütQ I — S í ; I r a i o- u n «nnr'-ávif . '-.aJiul j T a i i i i i a é n Mis .cíiice cnií ' , ry..v M, niiO ... 
d e l ( . • . • • : • , - j . ! . f . r rmy i g r ande . Eái lo' iiríifeo qiüo t c u ^ o . uieal:.!), n o ci-.-e.-fl ga f l o f M a u r a o p & r -

CIIÍIUIIÍ» l lo^ú a l Rcxgto ¡tl'NiAin m a i i i - i A c«.i!li.i>iia;-¡f-;M ¡ . . ! • : , , > ca J ' i . i a r i o , i ' t uno . e l . Ciíilil--riU). Quo- i ir . i rr .n i^n o i r á s 
fefitú a [m pcvriod¡sta/si q i i e ría j H ^ í í a . j doripuíVí (]ie d e c i r que li»,stu, ;qúfe,'.ílSL-.j.veippg, puc-'s es nee&Sar i^ u n a r eac - • Q 
d e c i r l e s n a d a . l l .I . - ira c.uu el. i l e y l u i d a . [ua l ia ni-anife::- c i ú n ur.ü-f..ate •qi-ic .salvo l o s pi:csti.giois I ' . P e S S a g é - t r i b u n a : n-uJtt^ti 'J 5 pesetas. 
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Po^ian^J | i r M " ; ; - M oa ta fó^a ( / i a n -

c i a , poÍ in .anof ; íA] .d i ) en e l l a v; ¡:;li' \\ú-

A lYt .«.•i.lida v o l v i ó a h a l - l a r éó'íi M s 
pe i - ind i ' - i ; . • y I : .-, d i j u que . :>:i e n t r e - 1 —J-Ic" d o b i d o d e 
v i s t a c o n el i ; y i i a h í ^ . . s i d ^ ' é o i r t a y I — S í , i&'flor—te ( 

El. ¡ lus - t re e'fcadis'la p c a T n a m x j ó en l a 
e á n i a r a i ' f -gia -hasta l a s .dos m e i r í o s 
d iez do l á t á r á e . v a l a s a l i d a d i j o : 

f f l i e n o .na.bia nada do i'Xi i a-a i! i n m io. 
i ' - • i"'l.i«'/ ert q ú o bo éeStá p l a n t e a d a la 

p r l a í s . 
D i j o i'.' j»ir..-- qiia l a s ('r,.'!saltas éa 

i a b a n Üivilfcád^is a la, s i tua 'e i i rn en "Má-
rwiiecos . 

-Creía ; í j ú e a l a s d ó c e íiría a P a l a c i o 
e-I feofior M a u r a y wu|M.Miía q u e no-.ha­
mbría. 1' ;i: ' • i i -11 h; - , ' p- .raiii- íp niiáy! i-
r í a . d é los in - i -M.na je - í politíiGOS f-^lán 
a u ••e!.',--.- de M . i . i r i d . 

L a C i e r v a zn p s j r i c i o . 
Ta iu :b i é i i e n t ü v á r n 'PaiafriQ •••.•!;. n i a -

ñ a n a . d<"--p:M-"i':ndo éqri el li'wy,' el 
ñ o r L a Ck-'rva-. 

A la ;vd ¡d . i ••(••• i-nívi-utr/i eu» G¡] séf íó ' í 

i i - !a,s—; dos J ioras . ' 
-HES q u ^ homiOisi ba l - l ado y b e m o a 

ba l - l ado de t o d o . 
— v . D a r á i r n c d neta? 
— N o , p o r q u e no Im.y c r i s i s . l í o o í d o 

a l̂gQ de lo mis?• y a m e l i a . b í an a i d i i i -
nado y l i e d a d o m í p o b r e o p i n i ó n So­
bre e l lo , con _ Jo que Üia t e m i i n a . d o y a 
a q u í míi n m a ó n . 

— ¿ i i e g r e y a r á u?ted? ' 
— P r o b a b l e m e n t e . 

r a r a la, j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a 
en Ccló-n, -i. 

O P . D E N b ' E L D Í A 
L e e t u r a y a f iul.-aeiiVji de la, M e i n o -

i i a y es tado de cuerntaa 
R u e g o s y p r e g u n t a s . 
E l e c c i ó n . d o n u e v a d i roc t iva - . 
Se isuiplica a l o s s e ñ o r e s - aoc 

as i s teu c i a . — E ! s e c r e t a r i o . 

periou:n-.|:i--, ,<j¡ue n e i a a si nietidq 
firina d:d Rey v a r i e s d '-ei 'eles. 

• A ñ a d i ó qne <íe. . \ ;ai r 'nef-s "nada s a -

D e eistc esri-' itn^d.ijo—UBté'dos saben 
<pjo esiti-lii. ini-jor iníoí'úSad'csl q u e lo-
í l l i u i l i e s . 

E l Bcñ3r P r l ó u r a en P a l a c i o . 
A 3 a s der,- piíjífos diez l l e g ó e-l se-

fior M a n r » , a Palacin-. 
L o s p m o d l « t a s jé rodearon y don 

A n t o n i o tes dijo que i b a - a ver a l H e y 
P ' . r babel- s i d o llaJiia«1:!. 

1;:' i'''|,*.¡11-• i *1 ii le j . ; : i n ; i a r-ai SÍ C:S-

( lAií íVVVVl'VVVVV\^1/VlAAA^VVVVWtVV'VV\^'VVVVWUV 

ÜC aiapa-na. 
H a s t a q u e esto no se b a g a , n o se 

p u e d e lua.bUir de c a m l d o s p o l í t i c o s . . 
S i q u e d a e l s e ñ o r A l l c a d o s a b i z a r , 

t i c n i i n o . Ims cand lda to i s ' a l M i n i s t e r i o de la 
l o s .pe-rio- C i i e r r a son dos: e l g e n e r a l M a r i ó n . 

p a r a e l caso de q u e e l s u s t i t u t o .baya 
de ser u n i i i - i l - i ta) ' . y e l se f ior L a 
Cie rva , s i h a de se r lo u n a pe rdona c i ­
v i l . 

¿ P o r t j u é no lo h a b r á hecho antee? 
Se sabe- q u e e l vi&c-onde de Eza , e-n 

c u a n t o salga, d e l G o b i e r n o , h a r á p ú ­
b l i c o ÍSU p r o p ó s i t o de re - t i ra rse a l a 
v i d a p r i v a d a . . 

Eíos s c n r t í u r i r . - : vacan te5 , 
i Con m o t i v o de l a m u e r t o d é ] d u q u ? 

L e c - r a s H í n t a r o ñ d e - T n á s si l a o n í - f'e R é j a r , h a y dc-s s c u a d u r í a s v i t a i i -
aif'-n q u e a-nocho daba el n e - i ó d i e ) «T a Ciasí vacautes-. 
ícóm» r e l l - i a b a la s t i y a , v den A n - I H a s t a a h e r a l a s s o l i c i t a n p e r dere- e h i g i é n i c o d 

•:..vn¡„ c o n t e n . , que no la había I M d o ; ' f ^ 0 P r c p i o , U p a t r i a r c a d é l a s i -
(•ero que s i n - ( I n f l a e l o i t a d e poridfdi&o 

I a a b í » A c o g i d o u n a o p i n a u que ex . j . f M ^ ' " - ' u'm; ^ ^ ^ ' t po r t aa i t e s C t o b á de l o s puei - tos voc 

p u s o d M S a . í r a -v • . n i a d a . el ni .arques de M o r t - a r a y O t r o s i ^ ^ y ^ Uxr,]n¡ rmáitm-híiéQ. p a i 
T o v a r tíeomiémo üue d e c o r a c i o n e s , vaiaert, y on b r e v e la, s o l i c i t a r a e l ^ - j v e r d « c o n s e g u i r b 

l T o v a t •'• i J - - . •a ió ¿ g t á z o ' ' ' •• • • 

Caballeros, 10 — 
Pelousse-entrada general . . . 2 — 

zu E L C Í R C U L O CATÓLICO 

E l r e s u l t a d o d e una 

H o n r c i s a , eu v e r d a d , ha. s ido ^ Jj 
l i a d » que a b é n e t i c i o de los ion do* tJ 

•W* W m &] r e g d l o de l a i u i e v a b a u d ^ - l i 

E l s o l o a n u n - é i o de l C o n c u r s o n n - t C a t ó l 
c i ornad de ii».ta,c;¡i',o, que b a j o l a orí 
n i z a c i ó n diel Q i ú b N á u t i c o M o n t a í 

do V a l e n c i a c e t e f i r a í l 
íi 'ciii N a a t í f j a . | ! i . y e r . d í a en e! teatro del Cirr 

iaiVdie,* y obtetiiepdo un colosal 
.0 loiíii •EstudiáutC-S Cal-.'dices ele ComM 

á local idad. , dea;ñ.ei9t,ráridofl 
Bgunda c u á l e s síon suá Í-VW I 

ba. .«e: tener l u g a r e,n nne-st-.a. h e n o o - i^u,- , , : , dOéocfe; unido- a l v e r d a d e r o l 
s a b a l l í a el p r ó x i m i o d í a 28 del co-( í i u n r j i e i a l d e i c m p - i a.rnéoto artístiejl 
¡•rieirtc. ha c a u s a d o g r a n ecarte uro rto IOP es;;:ogidos ¡ m i e r a i b r o ^ q u e c u n i ^ ^ H 

cnltre los, bue-n-osi a.l:iciio,na.dos a l .bello 

ia y V á -
i a A i-

Sa.b'''i!i(;s q'in? 
- l - ra s • l i a p i n 

« Í ^ U f i t A ¡ S E N G i R A L 
jE iü j i^c la l i s t a e n P a r i o s , E n f e r m o d a ' d » ! 

de ^a M u j e r , V í a s u r i n a r i a ^ , - d o t i d é a b o n r z ó . 

¡•i ssa che p o r un.» e r a v - r s a c i ó n sr.stc 
n i d a eeii tes | : - - i ' í .d l - i ; ; ; - : , s-e Je a t r i 
b u h i i i dceja t -af ibues se loe e! i5ai.•--un 
t0é él no l i a heebo. 

itípmr!cr '-iacion p e I i ' i c a . 
C ' 'n ' o e>. I-.VJ-ICO. la v i s i ta , rb-1 s iSf ípr j 

¡Vta í i ra n P a í á o i o y l a (.•>:!eos-a confe-
;eacia. g¡hó ci '-lel-ró er n ©1 Rey; i e -n 
d e l " I.nya.r a i i i u c í n ...--r y a |ia.s-;/iialeS 
ciai;-''»!»i í e s . . 

L a i w r v a del sefau- f i n u r a h a 
Sido a h s O l p á . 

I>e Pa l ac io sfe j,r'a.-:la,rló, s in querer 
É&pié nada. a. i iudi ( - , a su d e n i . i c i l i o , 

U n n o m J j r a m i e n t o . 
H a -i-do f i rmado- u n decre to de Fo­

m e n t o , n o m b r a n d o b v i y c t o . ! " de ter­
ce r a c lase de l a I h - s p e c c i ó n de Segu­
ros , a d o n P . i ca rdo I M i i ' a m o . 
E l s e ñ o r M a u r a e s t á d i - p u e s t o a gov 

E l p e r i ó d i c o « L a 

Coansulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Íi l»s6a tfe SAsa lan fo , 10. 1 . °—Ta! . 

P r w e u r a d o r tía. 8cs T í l f a u n a f a ^ . 

A b o l c.nalro do la tarde o c u p ó u n 
áuioti íóvidi acon i ip iañado ñ& uno; de 
si-i'i Id-ie-si. y ea-niinuándiO oh su abso-
lüitó le.ulis-uio, <-iH>:ii--ndió el v i a j e de 
•"••'girí-o- F-t íontérra-luá. 

Ao-ción» publica 

ac-ano» , que .eistá s i endo o b j e t a de co-
m i o ñ t a r í e i s , i i a b i d a . c u e n t a d e l c a r á c t e r 
p>-lil ico de l p e r i ó d i c o , que l e i n s e r í a . ' 

E a d i c h o Sue l to d ice « L a Acción»-
que- c o m o estos d í a s se v i ene l i a b l a n d o 
de fpn- l a s i t u a c i ó n do.pcmde do que 
M a u r a q u i e r a o no f o r m a r Gcbi- > 
y qne coni io 'boy y m a ñ a n a . s e g u i r á n 
los. e n r u e n i a r i c s en t a l s e n t i d o , ci"ee 
o-jxír tun-o a f i r m a r que o l s e ñ o r ' M a u r a 
c-s.tá d ispucia to s i e m p r e a s e r v i r a l a 
¡ e b r i a a l f r e n t e del -Gobierno que él 
f o r i n e C a n a r r e g l o a. sus t e o r í a s y bar 
j o su r e s p o n s a b i l i d a d . 

D ica Me lqu i . ^ i l co A l v a r e z . 

h a b l a c o n im-l 

i - i 
j j a r a j 

i a,siistencia de e q u i 
JJOS- de dic ihas SociGdaid-os. . » 

IndUidaide .mienio l a i m p o r t a u c i a de 
los prem/iois a diistcultir h a r á cpie nos 
v i s i t e n , va l iosos i eíleaire-ntosi qu-e en 
o t r o s p u e r t o s pra .c l i .can el d e p o r t e que 
no-s ocupa . 

S e r á um gra.n fes te jo Ú que no-s v a 
a h r i u d a r e i s i m [ . á t i c o (.d-ub N á u t i c o 
MoaDta.fiés, que s in b.aoor caso- a l g u n o 
d é l o s i-noeijiv-onú-ntos que 1 ienon " toda 
- M v í e . n i z a c i ó n de festojo-s de c a r á c t e r 
p o p u l a r , quied'e d a r d i g n o r e m a t e a 
l a s m u y i m p o r t a u t e s f i e s t a s qu-e este 

non e l se lecto cla ica de u-flciouiulos-M 
a r t e de la. v i d a r ea l , á l i u i s i no tie-ni.M 
di d a r una c l a r a • d e m . o s t r a . c i ó n (IR .̂1 
Í n c o m p a r a l > l e a p r e v e ' - b a i n ¡ e i d e . (l(V(l|.,j 
cí-ndo be- vacaeie in-s de verano ipJ 
d'-l ' i uva'i a fe-nrnentar en sus a,lní3 
id- a- t a n ej-e-mip-iarosi CÍOUIIO- la presea 
le Ib-vada a cabo , y con l a que. logwa 

g l o r i a , in-nana, de 
t o p a r 
de E l * 

'-li­
ad p o s i m H 

M i' - i va de l : o . r M a m a h a 0 Y m m r . . -Pn?ccden t ( . de M o n d á - I •5;1,na tel:dró'1 ™ ^ ^ríürn 
XU,1 : T U ' " : ^ ' ^ m m M ba. l l e g a d o e l j e f e de l o r e f o n . u s J ^ ^ ¡ ' > a * ^ u o s l r a , - qne t . a m l d é n e 

it-íca., l o que b a c -n' ( ¡ue s ean p o -
c-iM J,OS (no-, s." a . hvvan a haeer v a t í c i -
"io-f? con. v ' o is dé cr-rteza. 

•15%»fedidon lo." del Co-i íáej o I ¡a • v u c l -
c á n t i n é l a d é 

C S R U C A N O D E N T I S T A 
Bo i a F r x u í t a . d de M e d i c i n a de- M a d i i í ] ¿(> \VA ^vo-ur su 
iCvjn.snli.a "de 10 a 1 y de t r e s a seis. I , , , '-, . . ' 
A f c c m e 4 « # r l « » . o r a . 2 . — t e l é f o n a 1-68. rl"" 1:1 (,n- is 110 |!;| p l a n t e a d a ; 

— i - . — i — , — ' , .. r •• , .-..i l pci-o. n pi. '-••::,r do (,::i¡.o, rse uil^'i-ite en 

T i í r i ' n i • • | ! i i ' n ^ i " ida $i 

par 

j So c r e í a a n e ri.0 s ,oiTuirían las enu-
E N F E E D A D - E S D E L O S OJOS f , ' , ' e » " " ' ' 
. . . . . . , , su ' i ta^ í l c p p a é a do l a evacuada, o o r e l 
De v i a j e a l e x t r a n j e r o , suspende s u 

j c o i i s t o n . 

l l í i i P ^ W i l p H M 

AriHX Oí : 

i -r • — « a s a s a s * - - JHSUSSTITUIBUE EN W 
DEBILIDAD NERVIOSA.COWALECEMOAS 

, FATICAFÍSIOiF. ibTE!.ECTl!AL,l?tóPETErí(M,ETC: 

r a o . • -
M l u a - i l l e g a r á a M a d r i d e l conde 

de R w i á í t d - n c s i l l a i n a d o i p ó r e l .Rey. 
P a r e c e q u e -eb conde í e l e g i ' a f i ó p r e ­

gí-, ida.n do s ¡ e ra mf-cosaria s u p r e ® e n -
c í a en la. c o r t e , y u n a l t o p e r s o n a j e 
le G< a to r i tó que viidera- . ' , 

Se sup. /ne que e l áé'fto'r M a u r a h a 
s-di; en . -a rgado de f o i - m a r u n G o b i e r ­
n o de m n p l i a c o n c e n t r a c i ó n . 
. « H e r a l d o de M a d r i d » do esta noche 

dice rrue don A n t o n i o h a a c e p t a d o o í 
e n c a rg o y i-----pf-ra v i i -esnl iado de l a s 
cc-usiultaia q u e ha t i de s e g u i r a" l a su-
> a. 

OtrciS, p o r su ji-ai ' te, n i e g a n e s t a 
a t i i u i - a c i ó n y d i c e n q u e l a v i s i t a d e l 

tas, i s e ñ o r A l v a r e z . 
Es-te ih izo declnraodenos , d i c i e n d o 

one i i a y que d a r c u e n t a a l p a í s de 10 
o c u r r i d o - en M a r r u e c o s , d e l a .situa­
c i ó n p o l í t i c a y m i l i t a r que a q u é l l o b a 
creado- y de l a n e c e s i d a d de a p l i c a r 
u n r e m e d i o . 

Bate-, i segi in e d - s e ñ o r Ai lvarez , se c o n 
s i g u e r e n o v a n d o l a actuaci ' . 'ni p o l i t i c a . 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e h a y q u e d a r 
fuera, y d e n t r o d e l p a í s l a s e n s a c i ó n 
de que- n o Iva m u e r t o el p r e s t i g i o de 
] v < o a ñ a . 

p-oro en n i 
su. par'.e b 
gio- , . hac i f 
" . i nden tos 
l a s obra-s que p u s i e r o n en escena, 
iine ¡ ' ae ren v e r d a d e r a m e n t e de l-nonl 
guis-iíe. 

T.osi i i a ' cos v d e m á s loca l idades 'ím 
t a b a n ocuoados- p o r d i s t i n g u i d i s U í í M 
y.-, i aa.lidad.es do esta c o i b ' 1 ^ 'pej 
b o n r á r o n con s u v a l i o s a pie^-ncla, iijl 
e--.r.i- t á c u l o v nuevannente las lindl-l 

n d o e n n u e s t r a ' o s t u d i a n f » - ; n ^ o l ^ c y m ^ 
.ComiO l a Vez a n t e r i o r , con sa- ..-enn-
[ t a d o r a s -1 .n rb 'as . i e - a l i a n d o iii-b-itle-l 

ñ a s ¡ i n t e r e s a d a s ' v juveni le i s r ce t ros y estim.ulaude rm 
-íñ-mio de los aida.use.-s que 

ii fie oni.a: f i T i n S mánOS 0 b'S e.-VllCS 
xuruo-s i r u m o r o s c o n f i a m o s poid-er se-1 • ' « ^ « - . ^ « W a » - iJnwi , , . , 1 , q u e e i e í c i a n de a d n m a n i e . - aennis. 
g-mr d a n d o u n i p o r t a n t o ® de ta l l e s q u e j?,, ]a v e l a d a t o m a r o n [ e n t e hv-?;iii-
33 r e l a c i i o n a n con ©1 m.iismo. p á t i c o s j ó v e n e s , s e ñ o r e s T. Ca'-ado. ú 

be-i- a h o r a no-a . l i m i l a m . a r e r o - F e r n á n d e z . L . R o d r í g u e z , , C. San U 
m i e u d a r a n u e s t r o ® naidadoneis qiuie se l i e n t o , T>. G o n z á l e z , T I . D í a z , F . I ^ u j 
„ . , . ' 4 , v L . P.uvu-a, o n e e n c a m a r o n prvieffl 
va iyan entran-anido, p u e s s i n cjáida. a l - t í« - ' l rn ' a i i i e i to res-piectivcrJ p j i i d H 

11 ^ a ó i e n d o u n sey r e a l de c a d a p e e ^ J 
-oes1 X f,"'• , n ' Ex- rdurado 

c i u d a d . 

Y a h a n e m i p é z a : l o a p e d i r l o s no 

en.- este Coimcuirso y. p a n a nruesltros n 

* V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ J Ol Hílrf C! I A1 I g e ¡ 

asi p r imera s i . 

pc:dem(0;s c o d e á i s ios c o n l o s ases -de 
n a t a c i ó n . , , - i 

P e l o t a . a,ln;,os 
Con g r a n ainimaciiré-n s.o v-er i i f icaron en a 

a.yer l o s anuiuiciadosi paiilti ides en l a . "01'" ! 
s i g u t e n t o fo rma . : : ! •'•c1-

P o r l a ' t a r d e c o u t e n d i e r e n a p a b i . . - ; 
Ailiturb-o y J o s r r e m a r í . a , c o n t i u Chiqui - to l a s 'la 
d.o D e u s t o y E z e ñ a , l l i egando igua la r , ' ' 
deis á 36 y gamani-do lo® pn-iimiero®. 

E n e l p a r t i d o - de ra.qiueta j u g a d o n u e s t r o g l o r i o s o y 
p o r l a s s e ñ o i r i i t a s A n t o n i a y Bl-aisa, 

Ijólea y E n c a r n Ü t a , g a n a sern 

mnenioaoo. 
i z a d a p o r l a bainln IÍ"! 
níft ¿i.o-ntó l o f n á s sel»^ 

s, r-ntriótiscars: a ¡n hw 
• i ó v e n e s corno estos, f] 
r e j a n i e s lo demuestran | 
e n r í a n b - s m í e la &o| 

se iban i u n t - u l o ra 
u n i ó n p a r a d-Miicar b^l 

d e j a l i b r e el e'itudia, "I 
•es v buenais obras, 
p.c-hó u n -beneficio pM 

a y u d a r , para , f o n n a r pai-le en les m 
ii iiii."-" de u n a n u e v a bande ra nlOT 

l l a r d o i-eiiiaioirj 
l a que niaii.aiinj 
scu lu ¡ni n % 
-•na---re v SUS v1' 

3 • P o r l a noche , en el p r ' ü m e r p a n t i d o 
a p a l a entine ChLqniito de Biiiibáó v \ ¡ - ' / 

L a ^ c u r S í ó n , t í e h 9 y - i b a i t y ; c o n t r a OsoaMo y O r d o , r e s u l t ó 

K - b aiií 

l b . i u a . e f f t o m i e - ( a n i m a c i ó n r ¡ : m m m m < r h é y i o s . j u g a d o r o s f u e - f ^ 
e x c u r s i c i i que p a r a h a y d o n u n g o tie-I^Q..., . 
ne a n u n c i a d a l a S o c i e d a d S a n t a n d e i 

l a b o r ios. 
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D i r e c t o r : « a p i t á n d o n J u a n R a m í r e z 
P r o f e s o r a d o : , o f i c i a l e s de Cor reos y o i n c o capitaners. R e s u l t a d o s o b t o -

bf 'd.is desde s u f u n d a c i ó n : 18 a p r o b a d o s en I n f a n t e r í a ( L i t e r a r i a s y M a t e -
»;!;'..!ica»); 4 e n I n g e n i e r o e ; 2 cu A r t i l l e r í a ; 3 en I n t e n d e n c i a ; 8 e n C o r r e o s y 
i o r e v i o s . E l c o r s o e m p i e z a e l I.0 de s e p t i e m b r e . — S o í , 29, b a j o y 3.,° de r -ed ia . 

P Í D A N S E R E G L A M E N T O S E N L A P O R T E R I A 

IT 

S E X T A C O R RUDA 

D í a 7 de a g o s t o ( d o m i n g o ) . — S e i s t o r o s de G a m e r o Cív i i cd ( a n t e s 
do b a r l a . d é ) , de Sevilia. . D i v i s a a m a r i l l a . — M a t a d o r e s : R a t a e l G ó m e z 
(Ca. lhd. n - a n i o g o (iiai/.d-lez ( D o m i n g u í n ) y M í i n u e l G r a n e r o . 

i c i o S p o r t a la (dina de la P e ñ a Ce-
b a r g a , y p a r a l a c u a l se bao i n s c r i ­
t o y a lo-s c i ic l i s las en m ' imc ; o q u e p a ­
sa de t r e i n t a , l o s cua les d e b e r á n l u v 
I la rse rennido.- , a ]Ms oc í io y m e d i a (le­
l a n i i a ñ a n a en l a A v e n i d a de A l f o n s o 
X i i í , enn u b j e b . do p o d i r h a c e r Ia-
a a l i d a ' a , ¡ a s nueve en p ú n t o . 

L o - s - c i c l i s t a s do .lo-s p u e b l o vecioois 
t a m b i é n -se S u m a r á n a l a c a r a v a n a , 
d i s t i n g u i é n d o l e o-u cisiUs sienli'do e l p u e 
I d o de P e ñ a . Cai-iUllo, en e l c u a l se 
I m e n c a r g a d a de hacer , l a p-ropagfih-
d a . e l c o n o o i d o c o i a c d . r Jas..- (.'a si a ñ e ­
dí N eáan ipéón d é Santn .nder del pasa­
r l o a ñ o , e l c u a l h a c ó n s c g U i d o r e u n i r 
u n buen lo te de a i i c innadns l que a u -
i n o i l t a r á l l . cn j i s id i - r ah lc ine ld r - - el t e ta ! 
d.e los Gixciursionista.Si. Aisií, q iuos , t o . 
d.-oí c u a n t o s pleosea as is t i i r a la, ex-
em b i i i d e b e r á n p¡ ei-/'ni a rse a l a b o -
pa neis a r r i b a , i n d i c a d a , é h l a A v e n i ­
d a fie lAilfonso X I 1 1 , p r o v i s t o s de s u 
c o m i d a c a i r e s p n n d i o n t e . 

ü jn jón M c n í a ñ c s a . 
Se i c c n e r d a a tode-s los síotíítiia que 

h n y , a, l a s d iez y m e d i a c u p u n i ó , se 

i d. i i f i p 
coipo l'd 

inrabi ieni 
á n d o l o s - - s ' 'I •" 

n ~ + /1 do híi^l-' l 
m o m s p o r u n a d i f e r o n o i a die ' c iua l í ro " í r S t S a de s S "doseos. ^ ' 

0 ^ PESKDOR. 
'VV^VVl.\-VVV\aV\AArt/V\AA/VVVVVVVVVVVV'V\^ I 

R A M I R E Z . — C a m i s a s . — B f a n c a , 

Uidudisanios ' y m u y smigu i l a r - ; r, 
iian/fe- e l C l b i q u i t o ' de B i l b a o . 
L a p a r t i d a f u é .ganaida. ñ o r IOIR n 

t a n t o s . 

C o m o i m a d die fiSiStá J u g a r o n u n 
p a - r t í d o l a s ra iquiet is tas Aantéaíiíá y E í i -
carni - ta , con t i i a Cai-nriinn, y Cnnsiuolo, 
ven;c,ie-ndo l a s p r i m i e r a s -poir c u a t r o 
t a n t o s . 

R A M Í R E Z , — G u a n t e r í a . — B l a n c a , 6. 

I V V V W V V V V V V V V V W r t / V V V V V V W W V t ^ ^ 

y d e ia F l o r . . 

M e d i c i n a I n t e r n a , R a y o s X y E l e c t r i ­
c i d a d m é d i c a . 

H o r a s de c o n s u l t a : de once á uafts 
H E R N A N C O R T E S . 8. 8.* 

- Se ruega, a todas las, p m o r a s p-r^ 
•dienta© de pucistosi que asbü.a.n a 
raí- a qn • SG o-V-brará m - a ñ a n a J M 
a las doce, en los salones d 
de Recreo . 

írc iiloJ 

S E I S T O R O S D E H E R E D E R O S D E CAMPOS 

E l i m m S , II D E L CORRIENTE, H L A S eiNCO MENOS CUARTO DE I«H 

http://pra.cli.can
http://aa.lidad.es
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NübVA LÍNEA D £ V A P O R E S 

E n b e n e f i c i o d e S a n t a n d e r . 

Una n o t i c i a i m i p i H ' ü m l í s i m a torielUOS Y de î lñ la, naov^ü Casa n a v i e r a 
h a y cpie c o m u i H c a r a i m é s t r o s lector tiM igfa&iiiria c o n ^ ^ u i i ú echar1 a q u í 
r©s, n o t i c i a q u é , c o m o a n o s o t r o s , ISA mu i-aícít.-i iná.--, Iniiidas-. t c a c i n o s t a 
do • l l c . i m r l ^ de o a t i s f á c c i ó n , porqjuc os a k ' . ' i u u i &viámci&, p o i q u e nos l í a e l 
a lgo que v a en boneJieio ci i feúbo de i & f t l j e i i o i n l i r e de slú l u n d a d o r , 
S a n t a n d o r , t a í i ne r : • i t a d o do agrcui - d ó n ü a i i n u n d o M o l i n a v C o n c e i r o . r -
d a r sus negoeicig en esta é p o c a de p a - pr . .--•atuni.. g e a e u á l en EspaTia .!.•! 
r a l i i z a c i ó n p o r con f l i c to s que t o d o s l a - ],!•'>• d I>,?.•».! I l n h i i i d c : , a c t í i u J i n e a i t e 
¿ i e n t a m ó s . cófliaul m i l o l a . i i i du y áie la R e p ú b l i c a i3ied>e<íirosí;aiquit^n eíi él p o é í á i a ' hioim"^p 

So t r a t a - d e l a v i d a de n u e s t r o p u o r - j I k . i i i ¡ i i i c a n . a en l a C i a n ñ a . E l noj- , . . ! t o - t u v o acás io uirl gesto de a l i i. p ^ n 
to , v e r d a d e r o v e n e r o d o r i q u e z a ppS4-; b t e de este l i n t c ^ é í r i í á o o a í j a l í c r » va' saaido e n q u i l m a s lejoia de é l i^éieoigía-
t i v a , a l g o ináiíi q u e l a s p l a y a s y . e l t u - i t i u i d o a en t in ta s o b r a s p r o v e c í i o.'Jas, n i ^ s y defcmidíiMiiGis s u i d e a l , ol i d e a l 
r i s n i o , a u n q u e - é s t o s n q sean ro-nglo- l m i : - r I I . vado a c i l i o en La c a p i t a l J u - d e l a P a t r i a . E s l a h o r a de aeiafclr, 
l ies (le.-ii.recial!.|e:í, p o r q u e l o d o ¡38 de-1 I I " . L : : i . donde- es i, , 'vei ' i i c i a d o " pni- ni» es l a h o i a de j ir-usar ' . ^ 
pe a.pi 'ovechar para , I l i o n de noso t ros^ d< "j '-ns l'a'.d.taide.s. Don l i a i i m i n d 

u n n ion i:o n i o que las cinoilirosi y ba--l 
'i 'raiucos r i f eñu . s e á t a i i l e g a d o s de sa.ir 
g r o ospa,ri(«],a. (pie uueiatrois h e r n i a n o s " 
h a n aild-o viil-inenfcj traic.inina.dns p o r 
r endar pUeiiteaia a au í r a d i c i ' i n h i - , 
dailga? 

E l o i lvk lo siería ol def l l ionor , •'•I p u n - . ' 
to raógro v l i ioii d é l o d a IMKL l i b . i t o r i a ' 
éú o . í uñ t i ok i f i y de h - i r o í t u u c ^ . A l l . , 
donde u n nerioeJio no^ é r o p e n d i ó su 
vi ida . a l l í ¡Má u n ^ i r ó m de m e .-:!¡a, 
alhiva, y e l poi lvo q u e avieoge siua resc-
t-'s tónm ii" 1 1 n i ! e ¡ 1 o con de i imcdo 
y . g a J l a r t i í a . 

l-ls la c o r o n a sÉlí íbál iüa, que of rcc f . r 

R E F L t X I Ü ^ E b 

H a v u e l t o e l d e s t e r r a d o . . 

inisinlüS. 
Desde que c o m e n z ó La g u e r r a , f a l l a n 

em n u e s t r o p u e r t o a l g u n a s i m p o r t a n -
tea Coinipa .ñ ias i de v a p o r e s a q u i e n e s 
las o i r c u n s t a n c i a s l'-an o b l i g a d o a per 
maneGer i n a ' c l i v a s o ,a d e j a r l o s p u e r ­
tos o í i p a ñ c l e s p a r a a t e n d e r o t r o s c u ­
y a i m p i o r t a a c i a sfea m a y o r p a r a s u 
negoc io . Y esto q u e t o d o s l a m e n l a -
mm v a a ser r e p a r a d o a h o r a p o r una 
de laa C o r i n p a ñ í a s nuVn fuer tes y de 
m á s c r é d i t o en e l m u n d o , g r a c i a s a 
la f e l i z i n i c i a t i v a d e l p r e s t i g i o s o ca­
b a l l e r o c o r u ñ é s d o n R a i m u h d o .Mol ina 
y C o u c o i r o . 

L a Casa c o m e r c i a l R a i m u n d o M o l i -
na y Couoe i ro , o s t a b l o c i d a en L a Co-
r u f i a en 1886, y u n poco m á s tardo- en 
Migo , se d e d i c ó deaide. o l p r i m e r mci­
m e n t o de su a c t u a c i ó n en los g r a n -
dcs' n e g o c i o s e a p a ñ o l e a a l a rop rosen -
t á c i ó n y a g e n c i a de n u m e r o s a s C o n v 
p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n . 

E n e l ac to c o n s o l i d ó s - 1 su pj-oisti-
g i o y c r e c i ó m c a m p o de a c c i ó n , sien-
<ió ail u o c o t l e n w o o r g u l l o de l a can i -
t a l g a l l e g a , d o n d e d o n R a i m u n d o Mo­
l ina , y C o u c e i r o es u n a v e r d a d e r a i n s 
t i t u i l i ó n . 

De ••"ando ensnnc l in i - su neo-ocio, d o n 
P a ¡ i n u n d o h u b o do fijarse en San t a n 
de r y . h o m b r e do. e x t r a o r d i n a r i a vo 
l u n t a d . l l e g ó a é s t a II.DCC unos d í a s y 
abrió o t r a Co.sa-Siifursial , c u y a a'oro-n-
riíi. ha í ' ido c o n f e r i d a a don H a m ó n 
M o l i n a y R o d r í g u e z , p o r e i sc r i tu ra 
o t o i t r a d a e l d í a n r i m e r o "de l a c t ú a , ! 
ante e l n o t a r i o don, R o r n a r d o O r t i z 

E l o b j e t o p r í n d i n a ] de la P-ncurs i1 
do Saefan. ' l i - r i s ¡ a e- Msi¡ jüa-ción d f 
la i m n ii"i.ani.o C o m p a f i í a , dw n;a.veíra-
r i óu E L O V I ) R E A L I K H V N D E S Í K o -
nialvjv ke Hol landisc i i f ; L l o y d ) do M n » 
tenían-,, c u y o s v a p o r e ! 'do lo l í r ica 
C u b a - M é j i c o h a r á n cscah is r . - ^ n i : - -
e n er»e p u o i ' o en y u s v í a jos de ida \ 
vuelta, a la. H a b a u a . V e r a c r u z y N u é -
va O r l e a n s . ii, ,,(.• , . | o r ó x i m o m e s de 
aaot ieml t re . H e a / m í Ja >••. 1 7 d e n r r 
mié nnrl folicif.ábf,irM>s de 1-a n n l i r í p 

.<*Wft lli.'rfbi'mriios do d : , r a lo s « i n t a n d o -
• . r lnrf i . E s t a l ínea , de vanorer-i. corno 

^¡enUnos a l n r i n e ó - i o . u n a de l a s mo-
l'ores del m u n d o . aten,<iiondo las i n d i - ' 
r a r i o n r - v i , 1 s o ñ o r M o t i n q . y m e r c e d 
n sus trabaie--i , d e p o n d r á " OU" Jos. 
n a r c o » f f " ^ bacen e l u - v e i n d é 
nwfl d.q S u r r e c a l e n t a m b i é n &n San-
t a ^ f í o r . 

Pa ra m í e nu»? •Ar^g l ec to res p u e d a n 
d,íirse U".n. id'^a de lo m í e ÍV* In i i u m - r -
UMfí E m í i j r e s a del I 1.0 d Roa l f í ó -
Janili 's . de A;n,ií»tft] d a i r , I s i a f l i i a r e -
nn'1 ' -míe 1 - u n a n u m o r i sa Unta de 
va.iMiren do a r a n t o n e l a i e r-ara los- ser­
v í a o s do c a n / a . a d e m i á • fie los '•«••pJén 
dalos v u r a m l i o s " ^ 

M o l i n a y G.óu.ceiro fué b n n b i é n í 'epl 'o-
: • •neni i - c o ñ & u l a r d é los E s i t a d ó s U n i ­
dos d e i Á a u é i i e a hasta, qm? e s t a l l ó l a 
ffucj i a cen ( 'Y a, n a c i ó n . P o r sus sor-
v i r i o s ospodab -B p r e s t ados a, l a p a ­
t r i a esta c o n d e c o r a d o con b i s p i a r a s 
del M é r i t o M i J i i t a r y M é r i t o N a v a l es­
p a ñ o l a , posoyenido t a m b i é n l a E n c o -
rríi m í a can IMee-.i de I s a b e l l a C á t ó -

E l oi>?jTi,igo « e siiicnte íbailagaid-o en 
s u t r i u n f o , - y é s t e l e l l e v a ail salarde 
jactaiic.;e-i>. brawuseói i y r i d n u l i » . 

A este alairt.h; h a y que r e s p a n d e r co­
m o r.•.'•¡pondi-e r o n sisimipre n u e s l í r o s i p a 
d o -, c o n deciisiiijn y derrc iche die se-
i 'cnida-d y de v a l o r . 

E n t n e g a m n s i a l aha t i iml ien to y la, pft 
n a h a b r í a die costai^nog aibundaii i tes 
l á g r i m a s , y papa e l l a s 110 p o d r í a h a ­
b e r o t r o l en i t i vo" que eil f r í o r a z o n a -l i e a . o torga-da p o r PIU. g e s t i ó n de Co- x ^ u . v . u . . ™ m x ^ " ^ -

t r ü e i t r i o 1 . . lo de F ó n f e í i t ó d u r a n t e • ' ^ ^ p a r leu n a 
v a r i a s e ta f ias co-mo p r e s i d e n t e de l 
CoriiSÍ^jO p r o v i n c i a l de L a Coro f i a . Es­
t á i I Í U l í m e n l e hon rado ' d o n R a n n u r -
do M o l l i n a y C o u c e i r o con l a I l e a l o r ­
den h ó f l á n d e s a de Oraus 'e-Nasr-iau y 
o t r a s v a r i a s e endeco rac iones n s c i o n a -
ije® p-;ir Su a c t u a c i ó n e n l a v i d a co­
me re i a. I de l paW. 

B fcanj-Kiéh t a n r e l e v a n t e c a b a l l e r o 
u n a p e r . - m i ' i i i i i d s a l i e n t e e n l a R a n ­
eo, s i endo f u n d a d o r del Raneo de L a 
C o r u ñ a , de c u y o Conri,>jó de A d m i n i f . -
t r a e ' t u f o r m a p a r t e en l a a c t u a l i d a d 

" romo v i c e p r e - i d , M'.'. p o r t e n e c i e t u l o a 
Ja J u n t a dr la C á m a r a Oficiáil de Có^ 
m e r c i o , I n d u ^ i r i a y N a v e g a c i ó n y dos 
e m p e ñ a n d o e l ea rgo de p r e s i d e n t e fie 
ta, C á m i a r á Ofirial• de l a P r o n i e d a d 
C r l ana d r \.Í\ C o n i f i n , p a r r e e l e c c i ó n 
d u r a n t e v a r i o s a ñ o s . 

Su Casa c e n t r a l , e s t ab lec ida en l a 
caroiitai g f i l l e g a de-sde- ej a fio, IHHO, os 
univ-í ir--a, lniei i le co i i i aa i l a p-or sms mm-
chois y g r a n d e s uogoc 'os c o n t o d a s l a s 
^ r t e s de ' m u n d o , y" t i en"1 l a r n n e ^ e o 
•acb'.n de n u i m - r o ^ m C o m p a ñ í a s de 
vap-ores naeion-ales y e x t r a n j e r a s oue 
• lediean Stí^l bnoues a l t í ' S í í c o con los 
o u e r t o - de hs C o i u ñ a y V i g o . 

N a d a r u ó s (púcremní- j d e c i r de b i r e -
- ( i n o ' i f l a . r e r s e n a l i d a d d " d o n R á í -
•oiuedo M o l i n a , y ( i m - r i n 1, ];.>)• |,-moi' 
d é b e r i i r su h a t u r a i i n o d e s l i a . pero s i 
deben•,•(.••.< b a c ' - r e o n s í a r nm» í j e n g ( li­
m o ¡a n i a v o r («mdeeor ; ' / i i ' i i i y i m á s 
'M-eela.ro t i m l ' r o d r g l o r i a «J h a l i o be-
e,bo FUI f o r t i m a m e i ' - c d a su esfuerzo 
o.(M'y,.>iia,l,. a fiu lal-MM' co-10 í a n ) r. a ha­
b e r s i d o mi e o a n i d i a ' l o del l i a b a j o . 
'Vir l odo ÍO ' i l l a n a y todo l o p u í i f i c a 
y t o d o lo h o n r a . 

I .a n.iieva Aeene ia de va .oores de 
qi íe b:i'-bi.m<;-s a h r i r á sus ofuiM-ias p r ' i -
v!>;' m . b s " ' i I - ; cali.1 de V r ' a - - o - . I I 
y b'b e n l r r s i n - i o ( n ' T / o del C u a d r o b 

Con v r d a d e n i s : i t i -v - ' ee ión MaJuda-
nv-s ail " n e v o i i r m e i o , d e s e á n d i !•• u n a 
v i d a n r i ' i S | ) " i a . l a r g a y fe l iz , a i a vez 
aun Je a u g u r a m o s u n g & i t o r o t u n d o y 
d ' / í ln i l ¡ vo . 
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G O M E N J A R i O S 

L A H O R A D E S E N R R 

SIMI l a s c ' i r u i i s t iMKv- . i s la.s que pene 

c-mdijente de n u e s t r o s enemiigos: 
« Í J lo ra . r conno mñjc i r e s i , p o r n o sab r 
deifendernosi c o m o h o a n i n i e s . » 

E l saciriiiciio' y l a miuer te d e b e ñ spr 
deisprociiadcisi. " U n b u e n m o r i r , h o n r a 
u n a v i d a e n i t e r a . » Q u i e n c-n .estos m o ­
m e n t o s n o s ien t a cía s u peicho a n s i as 
de i"( p a ; r a c i ó n y v e n g a n z a ; quiea i se 
v e a f a l t o die c o r a z ó n p a r a a n h e l a r que 
l l egue o l 111 o m e n t o de l o m a r el des­
q u i t o , oeúlíteeie y eminindezca. E s l a 
Oiora de l o s p a t r i o t a s , de l o s que s i en­
t e n y se dí i ioklen . 

T E O F A S T R O . 

[Te a q u í la n u e v a c L u d á d a l e g r e q u e 
v i v e t r a n q u i l a y con í i i a ida . 

N i g u e r r a s n i horrcinc-s; n i ha.ml)'-es 
mi i c a l a i n i d n d o s sin s u i f i c i é n t c s a .alte­
r a r s u d i n o u r s o ^ « í d í i ^ l é y sosegad i , 
como' v u n inniienjso l a g o de a p a r a n t e s 
ÍÜ i i i r qu i l ' a s a g u á i s . . . Tc ido , e n i u su-
perfiiuiie, es . i ina l te ra l j l e , b r i i l l a n d o t o ­
m o , u n t e r s o y b r u ñ i d o eiapejo sius 
a g u a á t rausi j iarcni l tos . . . Y d i f o n d o os 
lá, peat i l lenaia ; a l l í l a s i n t e r n a s co-
i-iiH.intcls(... A h o r a , jhá . l ln .u^j adaill iadas 

con. e l s u e ñ o de u n r e p u i g u a n t o m ú n ' s 
t r u o . . . 

l i o a q u í u n a i c i u d a d d i g n a de figu­
ran" a l l a d o do i l a que r i g i ó e l JVÍiagiit 
fico y h a s i d o a n a t e m a t i z a d a p o r el 
ve rbo d e l Des t e r r ado . . . ' 

Aqiu í h a y Ar lequimies q u e se a f a n a n 
p o r p ro icunamois l a r e a i l i d a a aip-aren-
te, r e v i s t i é n d o n o s l a s á n j u s t i i c i a s y la;s 
deafiilusionies c o n e l m a n t o de ayig uo - i 
r d u r a g , c o n e l r i c o d e s g r a i n a m í i e n t o 
de sin üii iusa f a v o r i t a , a l aarviciO' del 
p o d e r o s o D o n D i n e r o . . . 

A q u í h a y t e n a c e ® lua i i i adores , a n o 
g a n t e s Capi i tanes, ga la , i i tes pailadiines 
do esa. O a a n a q u e so l l a i u a l a Causa , 
c o n u n - f o n d o t o d o a d u i l a c i ó n , t o d o 
f a l s í a . ' . . 

H a y a l e g r e s Ccdomb'iinais que p r o c u ­
r a n e n i c a n t a r n o s c o n sus hecll i izos. 
q u e s o n l a s r e í ! e s que n o s t i e n d e c i 
d i a b l o . . . Y s u voz , q u e b r a d i z a c o m o 
fino v i d r i o , l l e g a a a p a g a r l o s ecos 
s. i rdos , lasJ voces r o n c a s como- p e s o 
jdide.s de c e n t a u r o s q u e s u o n a n a l l á 
lejos,, e n lon tananza . , c u a l l o s t a b l e ­
tees de u n a t e m i ó e s t ad e f í m e r a v le-

T a , n i l i i é n a b u n d a i i i l o s a.udaces P o -
l i d h i n e i l a o y l o s r a ipaoes l ' an l i i lo im 'S ' , 
que d o j a i i e n t r e s u s u ñ a s c o r v a s el 

• M a ñ a n a , l unes 8. en ol t r e n m i x t o 
de l N o r t e , que t i e n e s u l l e g a d a a las 
6,-40 de l á t a n l e , l l e ^ a i á , de paso p a r a 
el p i 111,01 csci• c u a n t o s a l u d a b l e Sana- , 
t o r i g M a r í t i m o d e ' P e d r o s a , u n a c ó i o - ; •! j [ ":• 
n í a e-e: b u de n i f i a a y n i ñ o s que nues-
'.ia q u e i ida p a i i ia chipa m a u d a a pa-
sinr u n a t e m p o r a d a a f o r í a l o c a r s u s ' 
i i a l u r a h ' / . a s enclencRuoa y i ' e f r i g e i ' a r j 
sug p u l m o n e s . pci lv/ i l lo d e l o r o que d e r r o d h a p r ó d i g a 

¡Jü ¡ Jun t a d i ) r e í iva de l a C o l o n i a 
pa l i d ioa . snp| ie: i e i n v i t a i ' t o d o s sus 
iaocioa y pai^anc-- s a l g a n a l a e- i tac ion 
0 1 . 'e i l ¡r y .••i-e.m.paña r loe-ta el eni-
-t ,: 1 radri '-o: | -aia . (1 as'-i.da 1 se a l r e l e i j - -
d>i S a n a l o i i n l a n s.im.i-.'ilicos v i a j e r o s . 

EJ p i r - ¡ i lro l ' - . C. íV»ac-c!ano S á n c b e z . 

el a l e g r e v i v i r d e l a C i u d a d en l e r a . . . 
C o m o d e ' j a r á n en t i ' e ¡ m s g a r d u ñ a s efe 
raipoisas eil oro^ adqiui i r í ido c o n l a ad.ll-
g r e de l o s coaif iados c i iudadanos . . . 

Y e n t o d o s l o s , l u g a r e s lucera iLaig i i e s 
tas , y s o n a l e g r í a s y l u m i n a r i a » , d i ­
v i n a J j o r r a o h e r a de eslpilendo-res y cora 
p i le ta p o s e s i ó n dicjl v i v i r aliegire... 

M a s h e a q u í q u e e l D e s t e r r a d o v i n l 
vo y no es oii-do... EL D e s t e r r a d o h a 
d e j a d o o i r s u voz o l a r a y p o t e n t e , 
ncra, de u n a f u t u r a é p o c a de e s c a m í o i S 
y extremieckntienl tos . . . N o s sen la 
s u dedo p r o f é t i c o esas t i n t a s sangr-c.a 
t a s que o u b r e n niuesiiana pílelo, pa ia , 
n o s o t r o s idie azull p u r í i s i m o . . . Y n o llé¿ 
g a n a ref lo jars ie e n n u e s t r o s . o j o a ; ir • 
tMl to c i e g a e l cptoimiisnio a . l o s h o m -
hma que noi q u i e r e n pensaa- e n l o s fts* 
vQ'ím delll Desiti ino a l iado. . . 

L a a l e g r e c i u d a d , q u e v i v e c o n l i a ­
d a ien s u simo _ v e n t u i i ó s o , n o q u i e r -
dar l 'o o í d o s : l e de tes t a , lo a r ro j a , , je 
v i b i p e n d l a . . . G r i t a , a u l l a , oseiimee >... 
Y l a voz d e l d e s t e r r a d o se aparra en­
t r e eil d e s o r d e n y 'Ice g r i t o s que ' lanza , 
l a L o c u r a . 

¡Aiy, 'do i la ategine c i u d a d , c u a i m l o . j 
s u p r o f e c í a se c u m p l a ! . . . C u n a d , 1 l e s 
t roanpe ta s de l a r e a l i d a d r a s g u e n <•! 
vello de l a a p a r i e n c i a ' t r a J o p i L i a . . . 
C u a n d o e l t i "uono q u e se f o r j a en lea-
t a n a n z a e s t a l l e soflunc n u e s t r a s cabe­
zas, s a l t a n d o ' de BU t i t á n i c o y u n q u e 
l a s cihiisipás iqiuio e n c i e n d a n l o s oidi'ofl 
y l a s luc ihas . . . C u a n d o e l m a n - i no 
que .se o c u l t a b a j a l a s t r a r a s p a r e n o t ó s 
d e l itigO' t r a n q u i l o ' , £>3 desipepooe, en 
uin desipiDill'ar d e ' f a t í d i c a s r ea í l i da -de 

E n tornees... ¡ A y die l a C i u d a d a l e g r e 
q u e v i v e t r a n q u i l l a y c o n f i a d a 1 

¿ C ó m o s e r á s u a c a b a n 1 tonto? 

A P E L E S 
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I N I C I A T I V A S 

M E D I C O 
E e p e c l a l i s t a on enfermedadte tí© n l ñ o i 

C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A í a r a z a n a a , 10, 2.* d e r e c h a . — T . G55. 

P o r l a e s c u e l a d e C a j a 

W m v . . - ra .Mli , l s : - r i -amiebotes d,o n a - Ja. v a l i a d - \u \nUyr<. s'mi fe, 
tan , o n , W d ^ ; JV" i 7 U ^ . t n e , .;:. 1|,0 ,,s ,., t , i ! , . . /a : „ (,¡(.ta 

mw llevan Jos nomio -1 . q u i e n d i c t a n c m t o s 
^ - s i n o e l coreLzén . Miícnitrnis e l h o m b r . ; 

o t ros des n u e v o s de imü&wisim*-no-hffy titoaa h í : - m i á ^ A : ^ : W Í U ' 
c o n s t r u c c i ó n , el O R A N ! A y el l - C A N - ohüu L u s „ „ o n t o a p o r que a l r a v e -
D l i l A , t a m b i é n de g r a n t o n e l a j e . .' s a i n o s s o n s - u m á m e n t e dec i s ivos pa -

N o q u e r e m o s h a c e r nuevos e l o g i o s r a ¿ ú e s t i r á v i d a v l a de n u e s t r a ua-
con r e spec to a l a s c o n d i c i o n e s do e*- t r i a v l a Lndecilsi ién s u p o n e c o b a r d í a 
tosí v a p o r e s c o m o de s u s c o m o d i d a - y la 'ce-bandla , es t r a i c i ó n , 
des y t r a t o a lo s pasa je ros , p o r q u e iAl G e o - g r a í í a , l a H r i t e i r i a y i o s conv. 
en J>ravíiaimio ji i lazo se r á e l p ú b l i c o proanis to® i n te-i TI a c i ó n a ies e x i g e n de 
qu ien l o c o m e n t e , p o n i é n d o s e de m a - n o s o t r o s l a i n t e r v e n c i ó n á f r i c a . - - i . y 
Ujflesto, en c u a n t o esto o c u r r a , l a j u s - j a m á s f u é n o r m a de esipioñoleis e l i i í -
t i í i c a d a aureoJa. de. m a g n i f i c e n c i a q u e cu impt in i i to r i to deil deber h i s t ó r i c o . 
mmi,dii.airae.utei se l a s o t o r g a . 1 B a s t a r a esto y en efecto har ta , para. 

Segu ros e s t a m o s qqe l a n u e v a E n v q u i e n a l p a l r i o ! br 110- nnmide c u l t o , pa-
pree-ia s e r á b i e n a c o g i d a j j o r e l p n b l i - r a qinion de su \.:da hace u n i e d a n c e 
co S í u i t a n d e r i n o , t o d a voz q u e v i e n e a de d r e u n s t a n c i u s . s o n n e c e s a r i o s m á s 

. i r ^ r v i r n u e s t r o s i n t e r e se s e s t ab lec i en - p o d e r o s o s r e a o t l v o s y é s t o s e x i s t e n en 
do en La c a p i t a l u n a fuente de segu- o l presiente. 
i"os i,ni<nenosi ,piara -el ( - o m e r c i o t a n _i ie- , l ' r •oríV'.iia.mos, de 'Jo c o n s i g n a d o , 
ceslitado de p o s i t i v o a p o y o . ' ¿ p o d i enno;! y d'ehereniios de o l v i d a r 

H O T E L 

R E A L 

MIÉRCOLES, de O N C E de la noche, 
hasta la madrugada. 

Magnífico baile, amenizado por Juvenia y Boldi. 
A L A U N A , « S O U P E R E R O I D » 

T A R J E T A S P E E N T R A D A , S I N V I N O , A 12 P E S E T A S 
DE VENTA HASTA E L MIKRCOl.KS AL MEDIODÍA 

S a t u r n i n o R e g a t o 
E s p e o i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e l a 

p i e l y v ía® u r i n a r i a s . Inyecc i iones i n ­
t r a v e n o s a s de l 606 y de l 9 U (Neosa l -
v a r s á n ) , ú l t i m o i n v e n t o de E l i r l i c h . 

C o n s u l t a t o d o s l o s d í a s l a b o r a b l e s , 
de once y i n e d i a a u n a . 

A L A M E D A P R I M E R A , 10 y 12. 

E s p e c i a l i s t a en enfermefldtfea Ida 
n a r i z , g a r g a n t a y oidos . 

l o n s u l t a : d e O a l y d o S e f l 
B L A N C A . 42. P R I M E R O 

Relo jes de t o d a s c lases y f o r m a s , en 
o r o , p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 

A M O S D E E S C A L A N T E , n ú m e r o t . 

m 
y e n f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a , p o r el 
m e d i c o e s p e c i a l i s t a , • d i r e c t o r de L i 
G o t a de Leche . 

Pablo Pereda Elordl 
C a l l e d e B u r g o s , 7, de once a dos . 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
D e 11 a 12, S a n a t o r i o D r . M a d r a z o . 
De 12 a 2 v d e 4 a 5, W a d - R á s , 7, l . f 
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VA d n o l e r Coca, d i r e H u i ' de Ja i m -
p-m l a i i t e reve-la «La M ' o i i i í ia í b e r a ) ) ; 
Im I m i z a d u d<" ilc Sa p r i i i - i l i co u n a fe­
l i z . i n i e i a t i v a . que -"-eKin a m e n t o conta­
r á con imn i i emsos adopto.© e n t r e la? 
peí í p n a s cnl l ; i> . 

l i e o i a d n está el b n c l i o r n o s o espec­
t á c u l o que d i ó e| 1'ai l a m adi 1 c s i i a ñ o . 
1, i hazan-do l a )n ivpo-.ieir n j a c u l a d a 
da p o r el. S&ÜÓV \"a.n 15anmbei-gea on 
c a m i n a d a , a. (p ío e l Ivda.do concedie­
r a , u m i p a ñ í l ón a i sab io p ^ j a l , u n a dr 
n u e s t r a s m á s p u r a s g l o r i a s n a c i o n a . 
h'<. y a q u i e n debomo-s p o r sus gi^an 
do/i c s t u d i i i s y d e í c u b r i m i e i i t o s , mi&s 
t r o s p i i n e i p i i l ' s v í n c t i l p s de u n i ó n coi 
l a c i e n c i a de lea d e m á s p a í s e s de 
jnu iuJo . 

¿ C u á t i t o s líínle,.--; y p e n s i ó n e n s e con 
c e d i e r o n con .menos m o t i v o y s in sa 
JXir p o r q u é n i p a r a p n é ? 

nu¡z ;V s i el d o c t o r C a j a l ' h u b i e r a si 
do p o l í t i c o i n t r i g a n t e , a u n q u e con o lk 
h n h i e r a rG.'.tulI ido p e r j u d i c a d a la oler 
cía. p a l r i á , t e n d r i a a h o r a p e n s i ó n y 
e m i n l o « u s a d m i r a d o r e s apetecieser 
|>ara ól . 

A f o r t u n a d a m o n t e . el p r o f e s o r C a j a ! 
c u e n t a con m e d i e s p a r a v i v i r l i o l g a 
d m i i o n t e ; pe ro a l s o l i c i t a r Ja pen.-lib 
n o Sé p r e t e n d í a r e m e d i a i - co-n e l l a ne­
ces idades , s i h ó d a r con s u o o n c e s i ó r 
u m i mue . - l r a d e m a s i a d o p e q i l e ñ a a l 
f m ) do que en E s p a ñ a , a u n q u e l a i n ­
m e n s a m a y u r í a de sus po l i t i cé i s nc 
- i r v e n a l v f e l n í a m e n t e i>ara n a d a ú t i l , 
amblanj c u a n d o menos , p i - e m i a r a lo? 
e s p a ñ o l e s q u e con sur i esfuei'zos con-
t r i h u v e r o n a, engram. loeer an te el 
ni iu r ido c i v i i l i z a d o n-u.estsa p a t r i a . 

L o s bueneís i deáefoisi á&l s e ñ o r V a n 
¡ B a u m b o r g e n se estreJJaron an te e l 

« a m o r ) q u e c r e c i d o n ú m e r o de d i p u ­
te dos s i e n t e n p o r l a c u l t u r a . 

J.os sen l,i m i 01 des del d o c t o r Coca y i 
sai a d m i r a c i ó n a l g l o r i o s o m a e s t r o n o m o s i á b á d o . 

T E A T R O P E R E D A S i , domingo, 7 

Empresa PRHGfl. Compañía cómica U L M O N H F B . Temporada de üerano. 
Hoy, domingo: A L A S S I E T E 

E s t a f u n c i ó n c o m e n z a r á 
d e s p u é s de l a c o r r i d a 

A las D I E Z Y M F D I A 

M a r g a r i t a l a t a n a g r a 

M a ñ a n a , lunes , a las diez y m e d i a R A M O D E L O C U R A (estreno), e l ú l t i m o é x i t o 
do los hermanos A L V A R E Z Q Ü I . N T E R O . 

M E D I C O 
Espec i a l l s i t a e n f e r m e d a d e s W f i o s 

C o n s u l t a fSn ti a í . Pi»^. w ú n í . i . • 9 

p a r t i c i p a a sus nunie ro : -^s , a m i s t a d e s 
que h a l r i é n d o ^ e das t ie l to l a S o c i e d a d 
L A F U É N T E Y R O D R I G U E Z t e m a en 
-traspaso l a s m i i -i i a. M a r c e l o • A g n i r r e , 
San F r a n c i s c o , 25, donde con l a co­
o p e r a c i ó n de, g i l h i j o , que l i a r eg re sado 
del e x t r a n j e r o de p ^ a c i i c a r ' e n los 

' g r a n d e s t a l l e r e s , s e g u i r á e l m i s m o 

' g i r ó - . : • : 

p o d í a n p e n m a n e c e r i n n . o t i v - i ap+e •' 
e b á u r d o ciespreei^ candado •,' • • •'• 
C a i á l , y c o n é l a t o d a en •. 
ÜCM e S | ) ; i ñ o l a . 

Desde " I . a M e d i c i n a IJ jeraj)» e l doc-
for Coca, lua,. e x t e r i o r i z a d o l a i d e a do 
e o - n r l i t i i i i - u n a As-ocia-cbjíi que p o d r í a 
d e n o m i n a r l o « P o r l a Escue la de Gn-
i a l » , : i l a q u e p o d r í a n c o n t r i b u i r c Q 
u n a c u o t a a n u a l de c i n c o p e s e t á a 
ai.anl.os e s p a ñ o l e s ' unen I u c ienc ia , 
i-uya r e c a u d a c i ó n t o t a l s e r í a entt 'fi 
la" a l saJnn p a r a q u e le d i e r a el di ' -
ib q u e ost imiase n i á s c o n v o n i o n l o . 

F e l i c i t a i i i r o s a l d o c t o r Coca p o r Sp 
i n i c i a t i v a , q u e .estuna.mcr- o p p i * t u n í r 
v i ina y p e r í e o t a n r o n t e v i a b l e , o f r e c i é 
do lo desde l u e g o e l a p e y o que e n n ú e s ' 
t r a m a n u e s t é p i e s t a r l e . • . 

J . T O V A R . 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 

L a J u n t a m u n i c i p a l . 

U n o s pocos s e ñ e i n e s a s o c i a d a s vo] 
v i e r o n a r e u n i r s i e a y e r e n e l aa l l áp de 
síes i ones d e l Conioejo. 

E l o b j e t o de l a c O n v o c a l o r i a c í a tli"S-
c n t i r y v o t a r o l d i c t a m e n de l a Cc-m.:-
s i ó n e s p e c i a l r e c a í d o on l a s i u 
miuraciipalesi de l o s c u a t r o ú i t i i m o s 
a ñ o s . 

D i s í c u t i r se disieut i ió poco , pbípgnie el 
e x a m e n d e l a s ouentauS a l u d i d l o - r e -
pines-s'ntaba ila c e m p u t e a de ii ,nr>. d.ioz 
y pieisi m i l docuimentois , p e r o vcit.'.rr n o 
se v o t ó n a d a p o r . r e s u l t a r que los -
casos c o n o u r r e n t e s a l s a l ó n n o e r a n 
n ú m e r o s n f i c i é n t e p a r a t o m a r a t i i e i -
dois. 

H u b o de l e v a n t a r s e l a s e s i ó n y tñ 
s e ñ o r a i lca lde c o n v o c a r á p a r a la smjy-
s i d i a r i a , que Sé s i e ñ a d a p a r a e l p p ó x l r 

M a ñ a n a , l u i m s , a l a s D I E Z Y M E D I A 

X F L s t x x x o d e l o o u i i ^ e L ( E S T R E Ñ Í » 

E l ú l t i m o é x i t o de l o s h e r m a n o s A L V A R E Z Q U I N T E R O . 

M a í z P l a t a s u p e r i o r 
Lle.^r. e l v a n o r A l ' . M Ü R U y desear- ; 

g a r á " d u r a n t e c u a t r o d í a s . D i r í j a n s e 
l o s pedido;- a 

V I U D A D E G U I L L E R M O Y L L E R A I 
| ¡Ca ts te la r , Y . — S a n t a n d e r , ' 1 

Hoy, domingo, 7 
A L A S SEIS Y M E D I A D E L A T A R D E 

E S T R E L L A RUIZ, canciomsta-lSABELITA RUIZ, bailarina 
The d.aiisant,-Orqne8ta B O I - i I D » ! 

C o m p a ñ í a d e O p e r e t a 

A las D I E Z : L a opere ta en t res actos, m ú s i c a de Ca l le ja , 

http://ad.ll-
http://ai.anl.os


L A S I T U A C I O N E N M A R R U E C O S 

S e h a b l a d e u n a g r a n v i c t o r i a 

l o g r a d a p o r l a c o l u m n a N a v a r r o 

I n t e r e s a n t e s i n f o r m a o l o n e s d e M e l i l l a . - S e h a c e n g e s t i o n e s p a r a e n c o n ­
t r a r e l c a d á v e r d e l g e n e r a l S i l v e s t r e . - A l g u n p s c a p i t a l i s t a s d e O v i e d o 
r e g a l a n c i n c o a e r o p l a n o s a l E j é r c i t o . - C o m l e n z a n a a g i t a r s e l a s c a b i l a s 

d e la z o n a f r a n c e s a . - l n f o r m a c i ó n 'de ú l t i m a h o r a . 

E n ei Cuartel de María Cristina :: Una'conferencia. 
B r i ü a r n t í s d m a , e n e x t r e m o f u é l a confeneaioia que . e n l a t a r d e die a y e r 

p r o m a m c i ó e l b i z a r r o p r i m e r j e f e de i b a t a l l ó n e x p e d i c i o n a r i o de l r o g i i n i - j n -
t o de ViáHemcia, t emien te cox-onel don D i e g o O r d ó ñ e i d . » ' . 

D e c i m o s o o n í e r e u c i a y m á s b i e n p . a d i é . ! - a m o s d « i r que f u é u n a •espiUca-
c i ó n ci lar ís ' ini ia die pi 'ov,edliosos coñac-joei mprendidiKS « n la i ; i r g ; i . ejÉprériígnúia 
de c a m p a ñ a , p a s a d a por t a n d i g n o m i l i i t a i - . 

fiie inaiiic.'i. r l a i r í s i n i i a y l l e n o do p a t i io e n í u a i í j t í a n o , suipo l l e g a r d e 
modo a d m i r a b l e aj c o r a z ó n d e l S o l d a d o , e x p l i c a a d o ¿slocn. n i n i í i i t c l&ñ 
diCibeaies d e t o d o Luion e s p a ñ o l e n c a m p a ñ a . 

Negociado de i n f o r m a c i ó n . 
L a s fuerzas m a n d a d a s p o r e l s e ñ o r 

P r i m o do R i v e r a h a n dado v a r i a s b r i l l a n ­
tes ca rgas a l e n e m i g o . U n a g r a n a d a d is ­
p a r a d a p o r los r ebe ldes h i r i ó a l s e ñ o r 
P r i m o de R i v e r a e n u n brazo . 

U n a v i s i ta . 
M A D R I D , 7 .(dos m a d r u g a d a ) . — A 

l a s doce, y m e d i a , e l v i z c o n d e do Eza , 
a c o m i p a ñ a d o - d e l s u b s e c r e t a r i o de Gue 
r r a , so t r a s l a d ó a C a p i t a n í a g e n e r a l , 
do l ido p e r m a n e c i ó d u r a n t e m e d i a h o ­
ra . L a v i s i t a d e l v i z c o n d e de E z a res -
p o n d í a a l p r e p ó f l i t o de c o n i r e r m c i a r 
coai e l c a p i t á n g e n e r a l , s e ñ o r P r i m o 
de R i v e r a . 

A l a s a l i d a de C a p i t a n í a . , eil vi iacon-
do f u é i n t e r r o g a d o poa* lois peiúiotdiisit.as:., 
comitestando q u e s u v i s i t a a C . a p i i t a n í a 
n o te iuia n a d a de s e n s a c i o n a l . 

A ñ a d i ó qne a la.s once y m e d i a ha ­
bía , l iaLiladO' con e l gemieral Rei'enigue.r 

i y que a iho ra v e n í a a co.nfelVlnioiaa• c o n 

l o s m o r o s . 
¡ E n e l « M o a i t e v i d e o » h a n l l e g a d o e l 
^ a p i l a n de H e g u l a r e s , s e ñ o r V i l l a r , e l 
' t c n i c n t o S e ñ o r " Ñolas y e l a l f é r e i 

S:i"ii7. HaliKiS. 
C f r e t i m i e n í o S vai iosox. 

O V I E D O , 6 — V a r i o s c a p i t a l i s t a ^ de 
Í'MH capi i ta l p ' i opouen r e g a l a r c i n ­
co a e r o p l a h o s p a r a ej l í j é r c i t o . 

T a m i b i é t i &xí®te a n u í ci) p r o p ó s i t o de 
o r g a n i z a r JunciónGi? be'né-ncas j 
t e a r l i o s ^ i t a l e a de s a n g r e . 

N u e v o b a t s l l ó " . 
Nhotas o f i c í a l e 8 de l Minis ter io de l a p i v i i d i n n d o u n p á l i d o i n . i v n . i i i r i to G I J O N , ('..—Se v a :< f o n n a r u n b a t a -

G u e r r a , o fens ivo ]ogrú p o n e r en fuga, a l ene-! Uóii a b a s é de lidia o f i o i a l e s d e l s egun-
•MLAiDRID, ( 1 .—Comun ica el a l t o 00- m i g o , c a u s á n d o l e m á s de nu i l l ía i a> . 1 ̂ O b a t a l l ó n d e l n - g i m i e n t o df; T a n - a -

v i d e o » h a n l l e g a d o n u m e r o s a s f a m i ­
l i a s , p r o c e d e n t e s de M e M l l a . 

• V i e n e n m i i l l a r ó s de m u j e r e s y n i ñ e a ¡ ' P i & i o t íe R' iv&i 'a . que n o encon t i ra -
I C u e n t a n q u e A b d - o l - K r h n i g n o r a e l b a e n sai despacho , 
l u g a r d o n d e ále h a l l a e l c a d á v e r " d e l ¡ E.n efiaoto, P r i m o de R i v e r a sle m-
g e n e r a l S i l v - e s ü ' o y q u e l a s oipei a c i o - i c o n l t r a b a a a c u e l l a h o r a en s u casa, 
neo r e a l i z a d a s p o r l a c o l u m n a de R i - Se supone que l a v i s i t a a C a p i t a n í a 
quelme. sobre T i r z a IKUI s i d o m u y b r i - ' d i e i l v i z c o n d e de E z a ' e s t a b a re la ,dionar 
l i a n t e s , d a d o n m o v i m i e n t o s de t r o p a s o c o n 

s H a n s i d o v o l a d a s m n c h a s casas de a l g ú n a s u n t o i m p o r t a n t e reíLat ivo a 

T e r m i n ó |udien.dk> j u r a m e n t o a l o s IMV.-. n i . s, que e i . i l od .a l a tvúesnkb d e l rtonicnte 
r e g i m i e n t o , c o n s u s j e fes y olicial- .-s, dle que haiorendo u ia vez m á s l i o n o i -
a l b r i l l a n t e n o m i n e de l 23 d e l í n e a , iliahia.ii de- poa1.a.rsf (Mimo lio h&mñ 
Jos v a l i e n t e a . 

lE.'-.ta.s ú l t i i m a s p a í i J i r a s fuenon a c o g i d a s c o n entiladasta-s v i v a s a l ' r e g i -
í ^ - n i t p , a,l í í j é r c M o , a. E s p a ñ a y a l R e y y com una. diel i ranl te o v a c i ó n que 
d u r ó b u i g u í s i i i i o r a t o . 

m i s a r i o que a. conseeuenc ia de u n 
c o m b a t e en eü zooo E¡ i t a c h , h a n r e -
«ul i tadO' las) s i g u i e n t e s ba jas , que - se 
e n c u e n t r a i i -hospi tal izadas:" 

R e g i m i e n t o de l a C o r o n a , t e n i e n l ' 
I s m i a e l So le r , h e r i d o e n l a piei-na de 
reoha ; a l f é r e z M a n u e l S a n R o m á n So­
l e r , coai tujs ión en i-I o jo derecho, l eve : 

a ¡a? 
Se d e c í a que el Rey r e m a u n (ele-

g r a m a c u i f i r m a n d o este .-IUÍIOÍ; p. i o 
en fcía eentrisa ÉÉcaaiíe^ n a d a se i;a 
r o i d i n n a d o H á í s t a a í í ó r a en .1 i . !,;-
fono . • 

Se g ú n otr(hs i n f o n n e s es p r o b a b l e 
que e l g e n e r a l N a v a r r o - ila^ui a M e l i 
l i a p o r h í i b e r s é l o g r a d o , en v i r t u d d 

so ldad. - J u s t o C u a d r a G r a n a d a , l eve ; c i e r t a s negoc i ac iones ' que iü& c u b i l a s 
c a b o E n m l i o C a n t e r o , l e v e ; " s a r g e n t o ' s e a b s t e n g a n d e a t a c a r l e . 
F r a n c i s c o H e r n á n d e z R o r r e g ó n , leve-, 
s o l d a d o s J u a n V a l e r o ü r d ó ñ e z , l e v e ; 
E u l o g i o A l c á n t a r a C . a i v í a , g r a v e ; l í ¡ -
c a r d o G o n z á l e z M a r t í n , g r a v e ; S a l v a ­
d o r R a r c i a G a l i n d o , g r a v e ; F r a n c i s c o 
MoraJe s O t e r o , l e v e ; M a n u e l N i e t o 
G u t i é r r e z , m u y g i ' ave ; J o s é G a r c í a 
M o l i n a , m u y g r a v e ; A n t o n i o G o n z á ­
lez R i v a , m u y g r a v e ; M i s r u e l S á n c J l e z 
S á n o h e z , g r a v e ; J u a n P é r e z L.'.-p •/, 
g r a v e ; A n t o n i o G o n z á l e z Ca l l e jo , gira-
v e ; N i c o l á s H i d a l g o C a ñ e d o , g r a v e ; 
F 

H a y e n o r m e a n s i e d a d p o r saber lo 
q u e r e s u l t a de t o d o esto. 

L o s c r é d i t o 0 p a r a M a r r u e c o s . 
•E l m a r t e s se r e u n i r á el p l e n o d e l 

Conse jo de E s t a d o p a r a d i c t a m i n a r 
sobre l o s c r é d i t o s a p r o b a d o s en Con­
sejo, c o n d e s t i n o a l o s g a s t o s de M a ­
r r u e c a s . 

U p o de l o s c r é d i t o s es de c i e n t o t r e ­
ce m i l l u n e s , • 

U n e s u o c r i p c i ó n . 
L o s 1 n ' i ' S -11 a.n ei i f-abezajdo •raneis ico O l m - v i o Ca. I iano. r n u v gVa- . J-cw i w y m w a n weaMzítúo con v á i n 

re: M a n u e l fb- t iz . i m u y g r a v e ; ' A n g e l ' ^ 1!1d IW'S'et-is u n a fii'.vseripc ion p a r a e l 
G o n z á l e z M a l d o i i a d o , g r a v e : Rar t -o lo- j ; (K>^n,, , , -u>nto de l ' ^ p i ' . u l i-i de s a n -
m é P u e r t a G a r c í a , g r a v e , v L u i s A l - ' " 1 ' ! . . . ,. . 
v a r e z I fwe . » > • j a d m i t e n d o n a t i v o s en l a I n t e n -

R e í i m . i e - n t p de E x t r e m a d u r a , s ó i d a - 1 t t e , l c i a (,e P ^ c i o . 
dto A n t e v i o "He>•.•--"(-• b'vo. R e 5 u m e n de noticia8. 

Segundo t a b o r de Regulare de Ceu ¡ M E L 1 L L A , 6 . — H a y t r a n q u i l i d a d e n 
ta . u n cabo y deo ^ o i d m l ^ s , g raves , y ¡ l a p l aza . 
nn nabo y dos s ioldárdos , levos. H a « i d o c o m p l e t a d a l a g u a r n i c i ó n 

R e g i m i e n t n de Grana .da . so lda .dns .de l a R e s t i n g a . 
C a s i m i r o G a r c í a A v i l a y J u a n Ca l l e - Dos c o l u m n a s r e a l i z a r o n en e l zoco 
¡ ó n g r a v e s . E l H a r o l i u n paseo m i l i t a r , r eco ig iendo 

OfrOT.im.ierWos patr ió t i co '3 . r ná i s c a d á v e r e s m o r o s . 
" E n eV M i n i i s t e r i o de l a G u e r r a se h a H ^ lle&ad(> n u e v o s s o l d a d o s ú c l a s 

n t l ' p o s i c i o n e s , e n c o n t r á n d o s e en t r a f i l o s r o ^ i b i d n n n t e l e í n - a m a . de l p r e s i d e n t e 
de l Con-seio do A d n i i n i s i r a c i ó n de l o s 
f o r r ñ e a . r r ^ e s •andaihicP'S, e n e l o n e se 

con/^fnirf .eht^ de que l o s t r a n s n o r -
t w i m i l í t n v r w se ibn'cen c'nn t o d a r e g n -
l a r i d a d , . y a l mismio. t i e m n o s é c o m u ­
n i c a m í e el r ^ r ^ m a l de l a C o m o a ñ í a 
fb* ha ofvpfi ' ln a o'-^Pitar s e r v i c i o p e r -
róánenlte en ea"i9o neee?,nrio v e n n t r i -
KiiiV con Tn/Miio d í a (Je ' l a b e i ' a f a v o r 
rfp i n s soiMadíOiS pvo ' dp i o n a r i o s . 

p r , r ,OPI p a r t e , e! Conaajp í3e A d m i -
níei+yprrínrt h'i ? , n í m n d n d o p:l neT'-oi 'al 

J o s é S e g u í y J o s é M o r a l e s y e l c a l i ó 
de R e g u l a r e s M u n u ü D o l á , q u e ^e 
s a l v ó a n a d o . 

D e b i d o a l a o b s c u r i d a d q u e r e i n a 
en M o n t e A r r u i t , l o g r a r o n e scapa r l o s 
so ldadois J o s é V é l e z y M a n u e l Me- l l a l , 
d e l r e g i m i e n t o de S a n F e m a n d o ; 
J u a n M a r t í n , d e l r e g i m i e n t o - de A l ' r i -
c á , y J o s é M o r a l e s , a r t i U e r o . 

H a sdido p r o p u e s t o . p a r a , l a l a u r e a d a 
de S a n F e r a a u d o e l t e n i e n t e L á z a c a . 

E s espera/da l a i n f a n t a d o ñ a L u i s a . 

c r v n t n b n v e n d o . c o n v e i n t i c i n c o m i l pe- Sal ,a( 0 1*ma*1 S(>ler' ^ 
setas p a r a el m é s m o . f . n . ! v ' ] !u ' nU) ^ l a C o r o n a , q u e f u é h e r i d o 

F I p r u d e n t e m imñnio • T é i i c ^ t f i"*™'-.*** ^ a v e . 
Antomovüvcit . f i do ATnrli-ifl. (bn ofrecí-1 Niota oficioGa de G u e r r a . 
d o a l C ^ W i e m o cien c o n d u c t o r e s de. p „ ^ i ^ n i s f e é i ^ efe In G u e r r a b n 
a u t o m ó v i l e s y u n s e r v í m b de camio.- facmU[d() ^ s i g u i e n t e p a r t e ohcia. l de 

l a n o c h e : 
• < d í o y h a sa.lido u n a c n l u m n a é n pa ­

seo m i l i t a r í h a s t n l a •Re:ru,ndn. caceta , 
destacanif lo fue rzas del c o n v o v a l A t a -
l a .vón . S i d i - H a m e d i , T i r a a v T i n o i t u v 

E l d e l e g á d ^ r e c i o de la, segun.da re -
g i ó n o f r e c » ^ r v ' ^ ' o de a m b u l a n c i a y 
m n t e í r i a l á a t l i t í i r i ó , 

ge jhian o f r ee ido oiirn i r de e n f e T m é -
&SS. o -M . 'r .-n'err-fl. f lo f in Rfa ra r f í r i t l R o n , 
v d o ñ a R e ^ m o ^rvn de Or .^ le f,,.. ' d e m á s b l o c k a u s y r e f u t e s de la^ 
B a r ^ o n a . C j ^ i n a . M i - o , r . « ' ^ s . . d ^ + a c M ^ ^ o l l a s 
V r - d - i d . v .I.'-ñ;. C M m é t t f n é a V e r - r- K • T \ ^ ' 

T . , - . i - f . - v. o f i c M e é r e t i r a d o s de l a ^ á f ( ] ] do^e m (]^*cA Vn **<™¡i' 
c u a r t a roí-ríAn - f r e rep . .ara i r o ATO. ORF>T1 h ^ W a p r o i e ^ r u n 
l i f íó . . T ' . - - i . . i ... • . . . í . - . - i . , , h n . r o V s ^ " v o y de obast .er,TP ,entn v h a é e r , 

la t e rce ra r eg íó -n . 
•pi p ; - — • - I / ' d ^ - 1 " .fnT 'it.a- d e r -plud 

" t a Pjanzjf»/», d? P-nrcelona, of rece 
,- i."- T na r a 'ol V. * éreí tn- , 

p'l r -Valr?" rín ^ n ' ^ f T í o v o pto.p.e a djs-
.mí.-'wSn de l G o b i e r n o u n l o c a l p a r a 

¡ v n r e o ' r ' i l v m v don T a e i n í o AT^ifas. 
d f ^ v ^ t o » 1 ^ y np-Tviof-m-i^CT rie\] T ' i ^ t ' t n t o 

R a y îp.irn f ,nti . tefásnW,rs y ' - f l e m á s p r o * 
d í i ' ^c í? fi.-» r n i-.-ii-, 1 - . i , ' - - • p ' T a los he­
r i r l e , v r ^ fe -pvr r t de í-ans|onñ-'.. , , . . . 

F I m i p i ^ r h 'de l a G n - r r n Im. cep.tes- A<? ?-?<'"•.lia: m ^ a d o en el l ^ s o d o J . 

,,f?o-v>^i ^ n o r t o dn. n r e ^ n c i e . 
1,nn p,n.rr-ve.c'-»ado. I c é pa$»e^? "": 

l i t a re ' - i p a r a abas tece r n b is p o s i c i o ­
nes. 

RY\ pr i"v ic ión do m í e b n c . f . i l i T a ^ pi 
enemitFo' jse o r o - a n í z ó una. f o l u m - n a . 
qin» no. f u á oorp^anio Pirviplpav 

F,l c a ñ o P A f o 

go r i a v Ipisi so ldadas d e l c a p o de 1919 
y ]920.: 

Se d i c e qu - e l ' b a t a l l ó n s a l d r á 
para M e i í i i a . 

E l i l a z o n a f r a n c e s a . 
R A Z A N . — L a s n o t i c i a s r ec ib idas i de 

Miedi l la ha .n m o i l i i v a d ó g r a m efe rveacen 
caá (mitre lais cab i l las de. esita z o n a . 

,Se i n t e n t ó l í n goQioe con t r a , lar. t r o ­
p a s f r an ioesa®, que f u é nechazado-. 

Convoy t i r o í e a d o . 
M E L 1 L L A , 5 .—Del c a m p a m e n t o de l } e -

n i -S ica r s a l i ó aye r u n c o n v o y p r o t e g i d o 
p o r l a c o l u m n a m a n d a d a p o r e l gene ra l 
Tubane l l a s ; sos tuvo v i v o t i r o t e o , causan­
do a l e n e m i g o n u m e r o s a s baja?. 

P o r n u e s t r a p a r t e t u v i m o s q u i n c e he­
r i r l o s y dos m u e r t o s . 

T a m b i é n s a l i ó l a c o l u m n a que m a n d a 
e l c o r o n e l Salcedo, c o n o b j e t o de ap ro ­
v i s i o n a r a las pos ic iones i ' i l t í t n a m e a t e 
o ñ i p a d a s , s i endo ob je to de l i g e r o «pa -
queo>. L a s fuerzas t u v i e r o n dos h e r i d a s . 

E l infante d o n J e n a r o . 

A b o r d o d e l v a p o r c o r r e o ha l l e g a d o el 
i n f a n t e d o n Jena ro , des t inado , c o m o te­
n i e n t e de n a v i o , a l c r u c e r o « C a t a l u ñ a . 
M i e n t r a s este b u q u e r egresa a l p u e r t o e l 
i n f a n t e se a l o j a r á a b o r d o d e l « G i r a l d a > . 

L a e s c u a d r a . 
E n l a m a d r u g a d a de ayer z a r p a r o n a l -

fí-unos buques de l a escuadra , d e s p u é s de 
t o m a r a b o r d o a dos c o m p a ñ í a s de I n f a n 
t e r í a , o t r a de fuerzas de Regu la re s y u n a 
b a t e r í a , d i r i g i é n d o s e a l a Res t inga , c a ñ o -
neando l a r g o r a t o las i n m e d i a c i o n e ? , 
d j e d e se v e í a n a l g u n o s n ú c l e o s ene tn i -
g i? . E l de sembarco l o e fec tua ron las t r o ­
pas s i n n o v e d a d y s i n l a m e n t a r bajas, 
e s t a b l e c i é n d o s e en l a a n t i g u a p o s i c i ó n . 
M a n d á b a l a e x p e d i c i ó n e l g f n e r a l San-
j u r j o . P e r l a t a r d o f u é a b o r d o d e l «GI-
r a l d a » e l a l t o c o m i s a r i o a v i s i t a r l a pos i ­
c i ó n . 

E l « J u a n a de J u a n e s » . . ^ ^ ^ 
^ A n t e a y e r z a r p ó p a r a l a p o s i c i ó n ue 
C a b o de A g u a e l v a p o r < J u a n de Jua-

es>, c o n d u c i e n d o a dos c o m p a ñ í a s de l 
r e g i m i e n t o de A f r i c a y a a l g u n o s o f i c i a ­
les de l a P o l i c í a i n d í g e n a que v a n a re­
fo rza r e i des tacamento de Cabo de A g u a . 

E l c a p i t á n ? á e n z B u r u a g a y e l t en ien te 
Mateo r e a l i z a r o n e l m i é r c o l e s extensos 
v u d o s , l l e g a n d o b á s t a l a d e s e m b o c a d i -
ra el K c r t p a r a e x a m i n a r las p o s i c o -
ne;: de l e n e m i g o . 

L a s t r o p a s del g e n e r a l N a v a r r o . 
1 ei-pues do s u f r i r m u o h a s pena ' idades 

ha l l e g a d o a esta plaza e l s o l d a d o de l re 
g m i i e n t o de M e l i l l a Fede r i co H e r n á a 
dez, n a t u r a l de V i l l a f r a n c a de los Bar roS , 
q ü e p< r t e n o c í a a l a c o l u m n a de l heroic< 
g e r e i a l N n v a r r o , b a r ó n de Casa D a v a ü 
be . que ten l an to t e s ó n y e n e r g í a v i e ie 
s o s t e n i é n d o l e c o n sus va l i en t e s so ldador 
en la p o s i c i ó n d e l Monte A r r u i t . 

R fb.re Peder i o H e r n á n d e z q u ? é l y 
o t r c o m p a ñ e r o s , es tando a p r o v i r i i o n á n -
dose de a g u a , ' f u e r o n B o r p r e n d í d ó a p o r 
os m o r o s , que m a t a r o n a l odos ios sol­

dados, En tonces é ; se fingió muHrto , pe 
r ó los ruQros, no c o n v e n c i d o s de e l lo , 
m t i é r n l e a d u r í s i m a s pruebas , qu - su­
f r i ó con g r a n e s to i c i smo . L u e g o p u d o 
h i r , s i g u i e n d o e l cauce d e l r í o hasta i i 

, ; g a r a l m a r , y en u n a t a b l a l o g r ó a r r i b 
I w i i f a z N . fnpfloarln on 1 & - - •' - -a 

a;íru.as do GfíífefanrfoaSv b o m h f i v d c A efi-
p c fin, a l a p aya d e l H i p ó i r o m o . 

E l f u g i t i v o ref ie re , en tus i a smado , he-
, 1 , n o v ' > - f ! i , ' , ! , : , ' ? on • ches que p r u e b á n e l h e r o í s m o d e l geoe-

l a rasta I . - u f a r i y l u g a r e s p r ó x i m o s r a i N a v a r r o , a l c u a l e l o g i a g r a n d e m e n t e , 
a ^\-^. nfli AoiTP. miA!? pnn crr«n miftrrrín dp-ínvft las i n t i m a -

f ado •e?i TI. n de Su M!>ie?tad e l 
Rftv v del F'í.s'"'ñífo-. _--i<•.-:>'d••tnlo los do*. 
pp . t 'v"") v • • i 'gn ' í lcandi* ' a leyi d o n a n t e » 
sni e-ral ü . ' id , p o r ÍMI l i l an l i -op ía . . .y }ía-
t r i e n s i n o . 

Runfor S£jns2r.ionaI. 
M A D n i D . 0—K.sta t ov - io c i r c u l ó el 

m m o r de qvtó el g e n e r a l X í t v n r i - o f e 
v i ó ce rcado óor lf>P m-o;*os on ^ u r¡>-
t i i r á d a do M o n t í e A r r u l i ; pero , - e iB^ 
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R A M I R E Z — A B A N I C O S . — B í a n c a , 1. 

T" ir'-iíc^tp. m í ' ' ' i c o ''on T.n'S' ATéndez 
Su el IhosTwtpJ, 

her id lo a c o - n r J e c u e n c í a de una , c a í d n 

d N a v a r r o b.a c o m u n i -
.n- ' j^nrio. 

( ' r n el f r 
c;;i' 'o el oüt' 

P e r ¡tu fti.tó p w d n ?e h a c e n e-cslio-
no9 i i i r a e n c e n t r a r c - H l á v e r del ge­
n e r a l F e r n á n d e ' S í I - ^ s Á r e . 

H a r é m a t r V ó i f T ^ r - ' - i l^ó In n r f i -
r'-< ñp Í^'O- Fil ro.dAvr-v $0 r-'-ir-n-qj-i^a 
P,»! p^-f-TTí*»!^; p e r o h o ha. b a l - i d o n u e 
v o s i n f o r m e s . » 

R « £ r ó 0 o a l a p e n í n s u l a . 
MA1JA.GA, C — E n el v a p o r « M o n t c -

pues con g r a n e n e r g í a desoye las i n t i m a 
c i ó n e s q'ue l e hacen l o s rebe ldes p a r a Ja 
r e n d i c i ó n . 

T o d a s las fuerzas p e r m a n e c e n d í a ' y 
noche o n e l pa rape to , d e f e n d i é n d o s e ^ c o n 
denuedo . 

P r i m e de R i v e r a , h e r i d o . 
Mier t r a s d u r e l a g u e r r a f u n c i o n a r á u n 

N e g o c i a d o do i n f o r m a c i ó n e s t ab lec ido 
en la C o m a n d a n c i a g e n e r a l , e l c u a l f a c í 
l i t a r á a las f a m i l i a s de jefes, of ic ia les y 
so ldados cuen tos i n f o r m e s s o l i c i t e n acer­
ca de l o s e x p e d i c i o n a r i o s . 
V V V W V V V V V \ A / V W V W V W V V V V V V V V ^ 

R A M i R E Z . - C o r b a i a 3 . - B l a n « ^ t 

M a r r u e c o s . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVI 

S E M A R C H A C O N E L 
D I N E R O 

E n la, C o m i i s a r í a do V.i igi i la j ic ia de-
nstamáé a,> ei- e l d a i e ñ o de l ci irco dio f i i j -
paig ¡nstiajl^fdlói én l a Ajlainneda de Ovie ­
d o q u e l a domia idora qme t e n í a a s u 
f^PV'jJGlio líiailiia, diel'hiplareoido, l l e v ó n -
dOíso r-,l i .miporle de l a r e c a u d a c i ó n de 
esiíoisi d i ais. ^ • 

L a Poil i icía p r a c t i c a aiot ivas ger. t io-
nesi i p . i r ; i . i ve - r i gua r e l paradieiro de l a 
a iprovedhaida s e ñ o r a . 

»'\'VV\a.VV\-VlAa\.-VWVVVAAA'VVVVVVVVVV\aA^VV\A/V^ 

V I D A R E L I G I O S A 

Devoto novenar io . 
H o y , d o m i n g o , a l a s eiiete y m e d i a 

de l a taa-de, da . r á . i p r i nc i i p io e n l a i g l e 
siia do S a n Miigued d e Pad i t e s P a s i o -
n i s t a s Ja devota , n o v e n a e n p re ipara -
c i ó n a Ja f e s t i / v idad de l a A n u n c i a c b m 
de l a M a r í a S a n t í s i m a a l o s Gkdos , 
c o n l o a cuil to® s i g u i e n t e s : 

I t e z a d o o l .Sanito R o g a r l o se ex ipón- . 
d r á a, S u D i v i n a Ma.jiorJtad, dé j - e z a r á 
l a e a t a e i i ó n y ®3 i p r a c i L i c a r á p l o s e jer­
c i c i o s iproipicis d e l hovelaa i r io , t e n n i i -
n á i n d o s e c o n O a bend i i c i ión dell S a n i í -
s i rno S a c r a m i e n t o y c á n t d c o s . 

EJl ^xioaLeintíi~!imiO'- f | ? ñ a r O b i t l ^ o de 
e s t a d i ó í i s o j s S3 h a d i g n a d o oonceder 
30 d í a s i n d u l g e n c i a p o r c a d a vez que 
se a s i s t a a l o s m/enciomadog e j e r o i o i o s 

Nota.—Ateandaeindo ilas acúuial les c i r -
cunstariiciiaisi, edtie a ñ o ce ofreciera e l 
n o v e n a r i o ' p a r a p e d i r a l S e ñ i a r , p o r 
in t s - roea i ión -de l i a i S a n t í s i m a V i r g e n , 
e l i t r i u n í o de n ,ues t ras s o l d a d o s e n 
Ai f r i ca , y e n s u f r a g i o ' de l a s ai lníais de 
c u a n t o s miuerain e n e l caumpo de b a ­
t a l l a d e f e n d i e n d o Ja p a t r i a . 

Catedra l .—Masas desde l a s seis 
h a s t a l a s o c h o y m e d i a ; a l a s nueve 
y m e d i a , i la m i s a c o n v e n t u a l . P o r la 
l a r d o , a l a s cua i t ro y m e d i a , s a n t o ro­
s a r i o , c a M á n d o s e e l ú l t i m o m i s t e n o 
e n p r c c e s i c a i p o r l o s Glaiustros. 

Sar:to Cristo.—<M.isas a l a s s ie te , 
s'dte y m e d i a , ocho , eol io y mieidia, 
d iez y onoe; a l a s o d i o y nuedia , 1% 
p a r r o q u i a l , c o n p l á t i c a ; a l a s diez, 
m i s a y c a n f e r e n a i a p a r a a d u l t o s . A 
l a s t r e s d e l a t a r d e , catequesi is p a r a 
l o s n i ñ o s de l a p a r r o q u i a ; a l a s s i ele 
y m e d i a , e l s a n t o r o s a r i o , c o n esta­
c i ó n a J e s ú s S a c r a m e n t a d o . 

De seimana de e n f e r m o s : , dotn M a ­
n u e l D i e g o , R u a m a y o r , 7, t e r c e r o de­
r echa . 

G o n s o l E c i ó n . — M i s a s a l a s seis, s i ; -
tef, s ie te y m e d i a y o d i o ; a l a s ocho \ 

da tequey i s p a r a n i f m s ; a l a s 
más-a rezada y ra.l";¡a.; ÚÉ ])ai-a udu[! 
to s ; a la® doce, mí - sá r e z a d a . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i í i t e , ísé r . -zará 
ól s a n t o r o s a r i o y e j e r c i c i o de l a Cov-
l e de M a r i a . . 

De se inana ' de e n f e r m o s : d o n César 
de IJa.ro, P . a i i i l l a , i , t e r c e r o . 

S a g r a d o C o r a z ó n . — M i s a s de canS 
a n u e v e , ca ída nuedia, l u n a : a l a s (.ii.;2 
y nuedia, nnis.i, de C o n p i v g a o i ó n (le 
Luis ies v E-sitan isilaos: a las once y 
d i a , mis ia reza.da,. Poj- I.a. landie. a. m 
c u a t r o , C o i i i g r e g a . c i ó n de H i j a s de M:i . 
r í a d i i r i inc ' ia . .MOC-C-ÍÓÍI);- a l a s s iete y 
m e d i a , func ió -u nic.nsuaJ de k i C o n g r í , 
g a o i ó n de l a S a n i t í s i m a "Briiniidad. 

B u e n Consejo.—F'.'esita inansuad ^ 
l a P í a U n i ó n del B u e n - Gonaejo—Uk] 
s a s desde l a s seis a l a s n u e v e y nia.ii 
d i a , c a d a nueidia h o r a ; á l a s ocho, iá 
d e c o m u m i ó m geiineral, c o n accimpiafta-
m á i e n t o de a n m i o n i u m y .¿j ierci icio d» 
N u e s l t r a S e ñ o r a d e l l í u c n Consoja. 
P o r Ja t a r d e , a l a s o-cttiO', r o s a r i o i 
e j e r c á c i o a N u e s t r a S e ñ o r a , d e l Buen 
Consejo . 

S a n Miguel .—'Misas a l a s seis, seis 
y m e d i a , ocho y d iez ; e n - l a de ocho, 
c o m u n i ó n gjeinlépsai) de l o s co f rades -Ja 
l a P a s i ó n , y en t o d a s l a s d e á n á s ooii' 
t i n u a c i ú n d i e la . k x ' l u r a de le. in iinera 
C a r l í i . Piasi'Orad do nüesiíáro éSes-elsm 
sint ió pj^-dado'. 

P o r la la irde, a. l a s dos y m e d i a , exr: 
p í l i c a c i ó n de l a d o c t r i n a a l o s n iños , 
y a l a s n le te y mod.ia , f n n c i ó n re l i a ra 
s a con r o s a r i o , e x p o s i c i ó n y pr inc ip io 
de l a d^v-fl 'a, n o v e n a en p a ^ a m c i ó n n 
l a f e s t i v i d a d " de |a Ase^UP ' ón de M 
S a n l i s i m a V i r g e n M a r í a a l o a .cie-los. 

E n ¿1 Carmen.—^Mi.o r- :.'/.a la,s M 
seis a d-.iez; ' "s la úl t iaina f on ó í g a i n o . 

Pcn- Hái l.a.rde,. a. l a s 0Mé,. R-c^ario, 
loicl 'ura, exipoMkiii'ui de S u D i v i n a M-a-
jieeitaid, v i r^ i ta y fiei-Orvia; a l final .cu eaú • 
t a r a l a Salive p< i i iu 'ar . 

E n S a n Roque ( S a r d i r o r o ) . — M i s a a ¿ 
a l a s asir-, oiete, aciho, n u e v e , diez, on- ' 

ce y dece. • 
A l a . de d iez ajsist.iirá Ja E s b c i í t a R«ial j 
P o r Ja t a r d e , a l a s ocho, e x p o s i c i ó n 

m m o r d e l S a i n t í s i m o Sar-rai;n--.nl o. c«. 
t a c i ó n , R o s a r i o , o i •.-ación de ainior y 
i i a p a r a a i ó n a J e s ú s en l a Eucar i s t . í i í j 
bein.diJc-ión y resei va . I j n n . i n a i n d o ..cott^ 
e l . cámi í ico dei] " I l i n m o Eu . ca i r í s t i co* . 

Es te uniisimio « j encLf io so h a r á todsia 
Jas l a r d e s a la h o r a i n d i c a d a . 

M a ñ a n a , l i m e s , emipieza e l novej a-
r i o a l g i lo r ios . ) S a n R o q u e ; el .'jone-icio 
S3 h a r á t e r n u i n a d a l a m i s a d e diez, y 
p a r Ja. t a r d e , a l a s o c h o . 
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S e r v i c i o d e t r e n e s 

S i A í N T A N D E R - M A D R I D 
R á p i d o . — S a l e de S a n t a n d e r todoa 

l o s d í a s a l a s 8,9, y l l e g a a esta esta­
c i ó n a l a s 21,05. 

C ó r r e o . — S a l e de S a n t a n d e r a las 
16,27; l l e g a a M a d r i d a l a s 8,40. 

Sa le de M a d r i d a l a s Í7 ,25 ; l l ega fi 
S a n t a n d e r a l a s 8, 

M i x t o . — S a J e de S a n t a n d e r a las 
7,8; l l e g a a M a d r i d a l a s 6,40. 

S a l e de M a d r i d a l a s 22,40; l l ega a 
S a n t a n d e r a l a s 18,40. 

T r e n t r a n v í a . - S a l e a laiS. 19,44, par 
r a l l e g a r a B á r c e n a a l a s 21,45. De 
D á r c e n a sale a l a s 7,15, y l l e g a a San­
t a n d e r a las 9,20. 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

S a l i d a s de S a n t a n d e r : a las 8,15, 
10,25, 14,5 y 17 ,5 .—Llegadas a L i m p i a s : 
a l a s 9,55, 11,33- 16,6 y 18 ,40 . -A Bi l ­
b ao : a l a s 12,16, 13,21, 19,5 y S i . 

Sa l en de B i l b a o : a l a s 7,40, 10,20, 
13,30 y 16,30, p a r a l l e g a r a Santander, 
a l a s 11,50, 13,14, 18,31 y 20,35. 
S A N T A N D E R - L 1 E R G A N E S 

S a l i d a s de San tande i " : a l a s 8 , A 
,12,20, 15,10, 17,5 y-20,15 .—Para l'esar 

m e d i a , l a p a r r o q u i a l , c o n p l á t i c a ; a | a So la res : a l a s 9,45, 13,3, 15,56, 17,48 
as diez, m i s a de catecpiesia; a l a s i y 21, y a L i é r g a n e s : a l a s 10,7, 13,23! 
a-i-, m i s a r ezada y p l á t i c a d o c t r i n a l ! 1 * ' , ! 7 . I8 . !0 Y 21>?3- . « i 

i íi4 r. i T J i , S a l i d a s de. L i é r g a n e s : a l a s v 3 -
aHul tos . P o r l a t a r d e , a l a® ^ - upo, 14,13, 16,50 y 18,40; p a r a l l ega r a 

te y n i o d i a , r o s a r i o y n o v e n a de N ú e s S a n t a n d e r : " a l a s 8,33, 12,28, 15,18. I8.31 
y 19,43. 
S A N T A N D E R - M A R R O N 

S a l i d a de S a n t a n d e r : a l a * I7.*"; 
p a r a l l e g a r a L i m p i a s a l a s 19,50 y ^ 

•nete, saete y m e d i a , ocho, ocho y m e - , { ¡ j ^ n ba ]as 19 ^ \ 
d i a y omee. T o d o s l o s d í a s , a l a s a i e í e i D e M a r r ó n p a r a S a n t a n d e r : a l ^ 
y m e d i a , r o s a r i o ; l o s v i e r n e s V . i a -Cru -1 7,5, p a r a l l e g a r a l a s 9,30. 

S A N T A N D E R - O N T A - N E D A • 
S a l i d a s de S a n t a n d e r : a l a s TM 

11,20, 14,20 y 18,50, p a r a l l e g a r a On-

t r a S e ñ o r a de Conisoi laiaión. 
L o s d í a s l a b o r a b l e s h a b r á m i s a s a 

l a s h o r a s s i g u i e n t e s : aeis y m e d i a . 

cas. 
. S a n F r a n c i s c a . — . M i s a s desde l a s 
seis h a s t a l a s o d i o y media , , cada, m e ­
d i a h o r a ; a l a s n u e v e , l a p a r r o q u i a . ; , 
c o n pdá l t ioa ; a la.s once y dore , mis.os 
r e z a d á s . P o r l a t a r d e , a l a s t r e s , ca.tc-
qoiesis; a l a s s i e te y mied ia , r o s a r i o 
die pemitienicia de Ja V . O. T . de S a n 
F r a n c i s c o . 

A n u n c i a c i ó n . — ' M i s a s desde l a s seis 
y i n e d i a h a s t a l a s ctcJio y i n e d i a , re­
z a d a s cada m e d i a h o r a ; a l a s n u e v e , 
l a m i s a parroqiui ia l l , c o n e x p i l i c a c i ó n 
d e l S a n t o E v a n g e l i o ; a c o n t i n u a i c i ó n , , 

t a n e d a a l a s 9,47, 13,25, 10,22 y 20 57, 
S a l d a s de O n t a n e d a : a la's J.J 

11.35. 14,32 y 19,20, p a r a l l e g a r a San­
t a n d e r a l a s 9,03, 13,30, 16,13 y 21. 
S A N T A N D E R - O V I E D O 

S a l i d a s de S a n t a n d e r : a l a s 7,w ' 
y 13.30. 
S A N T A N D E R - L L A N E S „ 

S a l i d a s de S a n t a n d e r , a l a s I7-!3' 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N 4 i ^ 

S a l i d a s de S a n t a n d e r , a l a s H.0" ' 
14,55 y 20,10. 
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K x N ' S W T A . N D I ' . I J : I ' . w oí i U m c o " 
M e r c a n t i l y p o r e l B a n c o de S a n t a n ­
der; 

É N V A L I . A I > ! ) I . H ) . L E O X , Z A P . A -
( i o / . A , S A N S E B A S T I A N • Y V A L E N ­
C I A : Pov t á s O ñ c i n á í d é C a j a "que l a 
C o n i p a f i í a l i ieiie i i i s l a i a d a s en s u « res-
I ^ t i v a s é s t a ó i o u e S i • 

Y |'<w" ú l t i n u i . en l a s 'Ag~ : ' ¡ i c ¡ a s y (> . -
i'roi!ii)(iiis-¡i.¡.-vi (1(1 J'Miu-it E s p a i l o í de 
C r é d i t o v\\ t odos los l u g a r e s n o cx-
pi"esa,d,cs, y p o r t o d a s laia S u c u i s a l e s 
d e l B a n d o de E s p a ñ a . 

M a d r i d , :i\ (i • j u f i o de Í9S1.—EÍ 
c r é t a r i o g e n ó r á J d é l a Com.p ' á f i í a , 
V e n f u i a G o ¡ u á l e 7 . 

( A r u n u - i o j>u l ) l ¡ cado en l a « G a c e t a 
de M a d r i d » d.d d í a ~ de agosto1 de 
1921.) 

E a l o s 
d4as 
ej N ( / i a i ¡o 

• s o r b í O ^ ' A'enififífi/dos en lo1» 
. i'O v : ' l d . ' l • a c á i a l , an te 
de esta c r i i c du i i Moldeado 

O mie y ^abaUei-o , de l a f o b l i g a c i o -
¡ ¡e i c o í r e p b J í d i e n t t s aJ v é n c i i ñ i c n t o 
de p r in i -T<! d'é o t - t i ib re p r ó x i m o , h a n ! 
í o s u i l t a d o a j i i o i t i z e d a s l a s s i g u i e n t e s : ' 

L J N E A D E A L A I ! A S A N T A N D E R , 
3 5^.7 o b l i g a d o n e a espaciales . 
XÚHKM'C a 51 a CO, 61 a 70, 81 a 90, ' 

"SI a 9Í), 331 a W, ñ l ] a 211, 931 a 40, 
1%1 a 60, i.uV a SO. 1 .^1 a 90, i.'<0¡ 

' ^00 I m a «0, J.B'Jl a 900, .2.131 a 40. 

a 70, 10.331 a 40, 
a ,;!<"'. 14.201 a Ú 
a 51), ló.O'd a 55¿ 
a 60, 18.023 a 30; 
a 55, 19.371 a 80. 

e g u n d a ser ie . 

10.361 
18.291 
15.646 
17.951 
18^51 

^ 5 o b l i g a c i o ^ c s • d e 
ÑÚIII'.T.'K: 

tóí a 90, 371 a 80, 751 a 
W í a 00. 3.72-1 a 
5,731 a. 40, G.GOi a, 10 
a 10, H.2/,.1 a 50; 8.421 

II .7 ; ¡I 
15.011 
16.061 
18.146 

a O" , 
2 m a 30, #,241 .-a.i-A 2.261 
a 70 2.641 a, 50, 2.«51 a. 60; 
2.811 a 20, 2.831 a 40,-2.íl91 a 

a 70. 
1. ou, 
5.241 

i 50 3.311 a 20. á.Í581 a 90, 3.661 a, 70, 
te' a 30, 4.011 á 20, 4.271 a so, í.m 

4 431 a 40, 4. ¡.I a 60, 5.191 a 200, 20. 

1,0.231 
12.371 
12.S7I 
17.1601 
is.Nr.i 
21.731 
25.851 
2^.241 
32.56!! 

¡i 40, 11.501 
a 80. 12.711 

a 80, 13.371 a 

r ; 7 i i a 20, 5.831 a 10, : . : .7 i a 80, « . o o r 
••• 10 0.201 a 10, «.2i»| a 300, 0.3?; a «0, 
% 481 a 90, 6.51>1 a 30. «.711 a 20, 
a «0 6.851 a 60, 6.HK1 a 90 7.0*1 
7 (81 a 9é 7. 291 d 300, 7.501 a 10, 
a 70. 7;57l 0 80, 7.7 i I u. 50, 8.431 
8491 a 500, 8,581 -.<j 90. 8.671 a 80, 
a 10. 9.0r.i a <iO, o . io i ¡i lo. 9.11 
D 1 ü á 50, 
a 70, o . f i i i 

• «.771 
a 00, 
7.561 
a 40, 
8.00| 
a 20. 

9.191' a. 20i),.0. ' . í)l a 10, 9.461 
:> 50, O.CSI 00. 10.121 a 30, 

10501 a ID; 30:881 a f»>, 10:901 a 10, 10.91:1 
a 20, 10:981 a 90, 11.251 a 60. 11.601 a 
10 11.721 a 30, 11.731 a 10, 11.841 a 50, 
12'on a 50,' 12.121 n 30. 12.351 

a 5a. I-J.vci a 70, 12.021 
a ÍO, lií.341 o, 50. .13 ;8U 
a 70, Í;:.,.):II a 11.000, 14.481 

10, 
60, 
40 

60, 
50, 
70. 
20, 

I", 
20, 

66, 

18.301 
10.22! 
23.6GÍ 

26.381 
28.441 
32.7:51 
35.25Í 

37.131 
42.141 

44.361 

12.841 
1:1 ¿21 
13,8^1 

.•14.661 
15.371 
15.87! 
10,(11! 
17.371 
17.701 
Í7:991 

161431 
17.141 
^7.471 
17.021 

a. 70. ! 5 2 i | a 20, 15.331 
a so. ' 15/.'( i a r.o, 15.831 

n 80. 16.301 .-i 400, 
a. 20. 17.111 a 20, 
a 80. 17.431 a, 40. 
a 10. 17.7f.l & 70, 
a 18.000, 18.001 a 100, 18.33í 

40 18.431 o i0 . 18.451 a 60, 18.561 a 
18.57,1 a 80. 19.011 a 20, 19.101 a 

l ! t2M a 300 
i : . - - l 
1.9 no] 
21 05! 
21.491 
21.001 

1í).iil 
19;."11 
19.f>41 
20.73Í1 
s í . sa i 
21.801 
21.901 
90, 

á 20, 
á 20, 
Ja, 50, 
é ío, 
a 30, 
a 10, 
a 

22'.341 
22.GCd 

30, 
íflí, 

60. 
500, 
10, 

i.ooo, 22.001 a 
a 50, 22.451 a 
a 70, 23.101 a 

30, 23. KM a 70. 23.181 a 
20. 23.481 a 90. 23.«31 a 40 
3:},.S7I a 80. 23.881 a 90. 
24.191 n 200. 2'...r)7! a NO, 
Wm a CO; 2",.301 a 400, 
25.771 a 80. 25.81:1- a 20, 
g*901 a 10, 20.211 a. 20. 

a 20, 26.931 ,a 40, 
a 60, 27.401 a 10, 
a 10, 27.081 a 90, 
a 20,. 28.701 a 10, 
a 29.000 , 2y.23i a 4o, 
a 20. 29.651 a 60. 

a 30.000, 30.171 a 80, 
a 30, 30.751 a 60, 
a 20. 31.031 a 40, 

31.371 a 8(í 
S Í .681. a 0!>. 

19.401 
19.571 
20.421 
21151 
21.611 

21.951 
tO; 
60, 
10, 
90. 

60, 
30, 
20, 
90'. 
40, 
40, 
40 
50 
80Í 
30. 

a 
"ó . 
10, 
1!), 
80; 
30, 
«0. 

:;(¡.- 01 
11,111 
({¡4.151 

Oeíhlp 
m i ¿ : 

I . " ESF.úníéro 
den I08 iv.- idnosi : 

.Nmiüi 'ni 5'r). do 
932, 

60, 2.251 a 69, 
30, 5.511 a 50; 
6.6G1 a 70, 7.301 
á 30. 9.751 a 60 
jo , i ! . S i l a 20. 
20. 12.811 a 20. 
13.380, 13.601 a l( 

.18.531 a 40, 
19.331 

2Í .12Í 
27.2] i 
28.841 

34.671 
35.081 

3S..r,«l 
42.311 

10. 
30, 
70, 

90. 
50, 
40. 
60, 

40. 
50: 

a Vi, 
a 30 

a 20 
50 
80 
70, 
70. 
20. 

M i n o F . Vi l la 

1. 70 y 44411 a 20. 
W M de peiaíduo^i eíi Qtsta f o r 

133, a l que c i . r r i ' . spdi i . 

pesetas 190 
— 310 

500 T o l a ] , p é f í e t a á 

a l q u r eorraafwki . 2." NÚIIMM-O 202, 
d i ' i i Ids iví i d u o s : 

N n m e r o 580, d e pese tas «ICO 
07* 3.Í0 

a 60, 
22.281 a 
22.521 a 
83.121 a 
23.-311 a 

a 60. 
a. -0. 
a 70; 

3." N ú n i o r o 
d e n lofs réfiiidu 

NMIIÍ;'I-II 488 
704, 

22' 

Tota,!, geisefasi, 500 , 

a l qass cor i ' espon 

í e s e k é . . : 150 
350 

4." N i ' i m e m 2:12 
don jus WJftiduos':"' 

\ i i i i . . ' i n 127, de 
— 2'K 

T o t a l , i i o ^ laW..,.,. 500 

a l rj i io correcipon. 

pesetas, m 
360" 

2:3.851 
23.921 
¿4-661 
25.:.n a '20. 
25:831 a 40 

. 26.811 
27.05] 
27.001 

• 28.511 
28.991 
29.311 
29.991 
30.721 
31.011 
31.281 .a. 90 

•• 31*61! a 20, 
a 10f.. 32.2Hl a 
a 60. 32.861 a 

a 50, 
a 70, 
a 80. 
a 86, 
a 60; 
a W, 

a 30, 
a -30, 
a 20, 
a .;iv\ 

a ÍÓ, 
"a 100-

32.101 
32.6^1 
33.229 y 33.230:': 
60, 33.¥>1, a, 70, 
M , 34.421 a 30. 
40. 35.121 a 30, 

'400, 35.771. a 80, 
40, 35.971 a 80, 
50. . 3«.a51 a 60. 
700, 36.931 a 40, 
20. 37.231 a. 40. 
30, -37.311 
90. 37.461 
1^, 37.071 
•r'0, 38.371 
IO, 39.001 
60, 39.271 
30, 39.321 
50, 40.121 
60, 40.411 
50, 41.291 
30, 41.701 
M , 42.001 
10, 42 85'1 
60. 53.Í51 
•44.000. Ú.01.1 

% U M \ .: 
-60, 4496"] a 
1 ^ Í5.21.1 i 
-'•O, '..-. 711 n 
PO 
60. ta 
a 00' 
a P¿ . 
a 30, 
r. r.n 

, a 00." 
a 20, 
a Gó' 
:< !)(i. 
a 8'"» 
70, 5? 
80, 

% Ñ ' . 
h 5(5 p^-oíj 
fCn. " 53.^01 

53..771 a 80 

90. 
70. 

2«.57i 
27.0:'.! 

27.601 
28.031 
28.731 
^1.261 

29.771 
30.211 

.30.901 
31.181 

31^01 
3 Í 9 1 1 
32.341 

33.191 
33.321 
337^6,1 
34.«01 
35.3:11 
35.781 
36.071 
36; 591 

a 30/' 33.351 
a T M 34.241 

80, 
40, 
10, 
40, 
•W, 
70, 
n, 
20. 
10, 
90, 
10; 
20, 
50; 

200, 
a 

5.° N ú . m / . r o 312, 
don les r c - i i h i D s : 

N ú m e . p b 571. de 
' — 883, ; 

Tota , ! , peisetasy 500 

a l q u e c o r r e a p o n -

p é s e t a s . ' - HO 
— 300 

T o t a l , p o t o s í 500 

djue ( j o f r é ^ p o s -6." Núrn.oi ' i) Í77» a l 
den les iv-v iduos : 

N ú i u í a n 211. de posi l i ' -
100, 

20 
480 

500 

7.° N ú i W é r d 449 
den les i ' . ' - i r l i i o s : 

N ü í n é r o 690. 
054, 

T o t a l , p o e t a s » . , . . 

a l que c o r r e s p o u -

d e p c o ü t a s 40 
460 

500 T o t a l , ppSctasi 

a l q i ie CDI respon-

, 37.OiI a 
37.241 a 
37.301 a 
37,571 
3%1-11 

'38.771 
30.211 
30,30I 
3!), 5:il 
'.o.l.si 
iO.661 

a 10, 
a- 40, 
a 90( 
a 80;. 

•a 000, 
mi 
50,, 
70. 
80, 
20. 
SO, 
20. 

f 
a 
a. 
a. 
é 10. 

a 40, 
a 00,; 
a 70. 

/O 

{.9 '/M 

58.971 
<í>:1*,1 
49.5^1 
49, ̂ 31 
49.951 
50. XS1 
•rd.7Sl 

,411 a 
. ' ' ' ' Q 
52,8S.l 

41:581 a 90 
1.711 a. 20, 

• ". 'vil a. 40. 
a 60.. ,!;!.!•'1 a 10, 
a.,C0. i:!.7si ;, 80, 

a 20, 44-.081 a 9Q 
5". -1.711 a 50. 
'.¡i, ii3,J,01 a ío 
20, :-> M I a 20, 
.o0, <'•,!:!! 0 20. 
60, /." 0 ! l a /«(h 

7 . 'VI a 70. 57 

on VtMi 
70. S8.4R1 

l?.871 
49.011 
/9 371 
"1 541 

49.731 

35.0:11 
35:391 
35:931 
38.54J 
30.00! 
37.111 
37.321 
37.3S1 
37:841 
A-;. 1 t i 
.IS.üfil 
39.251 
39.311 
39.0 U 
40.251 
40.741 
« . 6 2 1 
41.741 
42.701 
é M 
53.901 
44.371 
44.851 
¡5.125 
'••,!:• I 

a 
a, 
a 
a 
a 
a 
a 
n 
a 
a 
a 
a 
a. 
a 

a 
a 
a1 

a | 
a . 
a1 

a ' 

a 

8." N ú i r i c r o 531, 
don les o. 1 Iduos j 

N ú m e r o 8-?i.>, de pesetas 

_ 838,' — 

130 
250 
130 

T o t a l , ¿ e & e t a á 500 

C o r a p a í i í a de l o s C a m i n o s de H i e r r o 

d e l K o r t e d e E s p a ñ a . 

En o l s o r t e o v e r i f i c a d o I x - y , a n t e e l 
l o t é a l o de e^ta c ^ r t e d o n M o d e s t o Con 

do y C a b a l l e r o , d e loa 667 B o n o s de 
l i í i n i d a c i ó n , s i n fcnterés, de l a s l í n e a s 
de A s t u r i a s , ( i a ü n a y L e ó n , a c i r r m 
..xHidkviiie.s ail i i e é n i b c é a o de p i i i n o i o 
de CCIUIHO p r ó x i h i b i , h a n r e s u l t a d o 
a n i a n t i z á i d i c s los siLguieoites: 

Númi io ros : 201 a 67—10.001 a. 100— 
13.201 a 300—2().3()l a 400—20:501 a 600 
—20.801 a 900 y 43.301 a 400, 

Lcis rp:.r*vj.d..'i.'s dp e y t o í . ' B o n o a yo-
I r á n j n v : Miar los ¿ j c o b r o , á&páe p r i ­
m e r o de ( c i i i l n . ' p r ó j d p í o , en ÍG® ptfu-
tos siigniLcuiikis: 

En i ' ' i a ! i c ¡ a : iQoiñfoini^é a l o s a m u n -
i t ó s q ú e aillí cíe pululicpnein. 

E n Madutiid: Em ^1 B á a i e o de ¡Bsipcii-
i a y em l a g Ofioiiu: .» dio T í t u l o s que 
a C o m i p a ñ í a tiiomo fcivs'.aila.das' O'ii ÉJH 
>atacii6ri do Maui.i ¡id. P r í n o i p e l o ' o y 
anieli IVula^ io do la üiulsia, (L'oaLtatl, l). 

E n HarcnlcMia: Bn has O f i c i n a s ófi 
Pitúilosí, .iniiila.lada. m la (-staf-i^n d o l 
s^oTLe. 

E n B i l b a o : Pcu- o l (Blaiiico de. B i l b a o . 
E n . iSaj i ta inder : i p n r e l B a n c o M c i " -

:an t i : l y . p o r e l B a n c o á e S a n t a n d e r . 
E n Y a l h u l o i l i i l , heón, JSairagítóa, S a n 

^ebaHl.iáni. y ' Va.MiiiCiia: P o r laS O f i c i -
i a a d o Caja, epué ha G o n ^ í a f í í a t í iobe. 
•,11 í i n s ir. sji i^ctiivas e-íiLaolonesi. 

V p a r últ i í ini) . lóq da,-:. A ^ e u c i a s i y co-
•r; •vu eüed paineo EÉipiañol de 

C r é d i t o 011 t o d o s |os l u i í u r e s no" ex-
prosad 019; iy poa- t o d a s l a s Sucursai lo;! 
dal B a n c o ide E s i p a ñ a . 

M a d r i d , 20 da J u l i o do 1921.—-El se­
c r e t a r i o igeinerai , pea" l a C o i n p a ñ í a , 
Vieintui'a. í 'nc inzález . . 

AnuaK-io . ,pul» l . icaf io em l a • «Gncf! 'a . do 
M a d r i d » de l d í a 8 d e a c o s t ó de 192.1. 

A diez m e t r o s d e l G r a n ' C a s i n o . Capac idad p a r a 200 coches, c « n 90 jau las . 
S u r t i d o c o m p l e t o de n e u m á t i c o s , ga so l i na , aceites y accesor ios . 

T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S Y V U L C A N I Z A D O . 
A L Q U I L E R D E C O C H E S C E R R A D O S Y A B I E R T O S . 

S S e r v i o l o p e r m a n e n t e T e l é f . 

E l ú r i i e o « o n « d r v l o l o a l a • a r i a . 
S e r v l t i a Í2« a u t o ü ó v l l a t a d a g 

W A R D 

N E W Y O R K 
H a c i a e l 15 de agos to s a l d r á de este 

p u e r t o e l m a g n í f i c o y r á p i d o v a p o r 

aidimitienido p a s a j e de c á i T i a r a , t e r c e r a 
y c a r g a , c o n d e s t i n o a l o s p u e r t o s de 
l l á b a n a y N u e v a Y o r k . 

P r e c i o e n p r i m e r a clase, desde 175 
pesos a 350. 

P r o c i o e n te i rcera c iase , 754,25 pese­
t a s ( m e l u s o i m p u e s t o s ) , p a r a l l a i b a n a 

P a r a s o l i c i t a r pa sa j e , c a b i d a p a r a 
c a r g a y d e m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a 
s u c o n s i g n a t a r i o 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
P a s c o de P e r e d a , 1 8 . — T r t l ó f o n o 37. 

S a n t a n d e r , 4 de m a y o d e 1921. 

Calzados de t a rde p n o c l i e . 
Creac iones e x c l u s i u a s . 

San F ranc i sco , 28 . 

M o m ó D ü e s StndcbaRer 
de 40, 20 y 12 H P . , e n seis c i l i n d r o s , 

E N T R E G A I N M E D I A T A 
G a r a g e E V l e e » Q raes 

L I N E A P E A f i T l I R I A S . . 
V I . E O N 

G A L I C I A 

838 o b l i g a c í o n c á de p r i i n c r a h l p ó t t 
¿ a , p ü i n i i o ' a se r ie . 

N ' ú m e r i •. 3.875 a 900, 19.101 a 2^ 
•36.390 a 4*0, 
52.-i:rt a 4Í)- : 

j 66.673 ••' 80, 6 
, a 100.. 72:723 : 
,500; 117.501 a 

^¿626 a. 700, 45.' 
:>á./:51 a 63, 53. 
:,r.87, 66.691 a 
, 97, 82.740 a 9 
9: 120.00:-! a (9, 

98 a 80í 
'a, 40i 

roo. 70.0" 
1. 90.490 ¡ 

120.023 i 

M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 
C o n s u l t a de 12 a 1. A l a m e d a 1> , 80 
M i é r c o l e s en l a C r u z R o j a , de 5 a 7, 

L l e g ó e í v a p o r A R M U R U . L a des-
; a r g a d u r a r á haa ta e l 8 de agosto. L a 
n a y o r p a r t e e s t á v e n d i d o . 

T e n g o n a v e g a n d o o t r o c a r g a m e n t o 
«n e l v a p o r G I M i M O N D . , 

P e d i d o s , T o m á s F e r n á n d e z G á n a l e s . 
M E N D E Z N U Ñ E Z . — S A N T A N D E R 

D r . V á z q u e z Hndiande 
Espec ia l i s t a ; en p a r t o s y e n f e r m e d a ­

des de l a m u j e r . 
R e a n u d a s u consa i l t a de o n c e a a n a . 

S A N F R A N C I S C O . 2 1 . 

L U I S R U I Z Z O R R I L L A 
E S P E C I A L I S T A E N G A R G A N T A , -

N A R I Z Y O I D O S 
D e r e g r e s o r e a n u d a s u c o n s u l t a de 

d iez a u n a y de t r e s .y m e d i a a seis. 
M E N D E Z N U N E Z , 13, T E L E F . 6-32 

Dr. ANGEL RDIZ-ZORRILU 
V I A S U R I N A R I A S 

C o n s u l t a de H a 1. P l a z a V i e j a , i , 
T e í é f . S-32. G r a t i s a l o s p o b r e s , m a r 
tes y s á b a d o s , d e 4 a 5. Peso, 1 . 

S u c e s o s d e a y e r . 

E c á n d a f o 
E n l a ca l l e de V i ñ a s f o r m a n í a ay i r 

um f u e r t e égeáiíi idailo K i e a r d o L ó p e z v 
M a t í a s Pila.. 

F u e r o n d i e n n n o i a d i w p o r l a C u a n ü a 
m u n i i o i p a l . 

U n a d e n u n c i i . 
L a G u a r d i a , mu i i i i c ipa . ! d o a u i i ' - i ó 

a.yor a. F l a u l i a o A l o n s o Fa rná r i ides i j 
j t o r a g r o d i r dio pa.l:tibra.: y o b r a a rítros 
dos indiivkluo'><. 

Casa de S o c o r r o . 
A y e r í u e i v m gsifetiiidoisi: 
V i c e n t e iMiimoiiido.- d¡o i í ar ia - d i * -

t o n a i ó n che l o s .P^an r n t o s dc/l diado 
puiligar ( i . r : ' i i i iO ' . 

FramelFiüOi iRuliZ1, idi-e 10; úé una . Itó-
r i d a V.iaiivi un la. p io rna , . i z q u i e r d a . 

O b d u l i o l lc ia t ' .y te , de 18 a ñ o » ; de u n á 
hieaiida co'iit .iuia e n «vi diodo a n u l a r d o 
l a m a n o deiroc&a. 

J o a q u í a i M e r i n o Alveoa' , de 21 afims; 
do i l i e m o i i a g i a u b ¡ i aa . 

Eu£i? .bio SaK-/, G u l i i - i r . z.' die 51 añoSi; 
da e x t o t ^ o v roza.dnrasi a ñ l a ftwi.dic y 
i r r^ j i i l l a d o o o i i a . . 

G i l o r k i Ailciñáo R o - d i r i g u ^ , do o c h o 
íiikm;' de nava . h e r i d a j a i n x a n t o on ol 
p i e denociho'. 

L e a m d r o Fio'iiriánd,?/. G ó m e z , de 13 
a ñ o o ; de u n a con¡tii«iión an e l hnún.t)r.o 
dej"cicth.o. 

V i c t o r i a n o A l v a r o z , de 26 a ñ o í i ; de 
h : ; r r i smio . 

M i g u o l FeiTuáTOlez, d e .28 a ñ o : : ilo 
u n a ccini tuí i lón pcaa .•.i.YUi'.sion de l a u r n 
e n e l dedo pui l igar i&qui i ruo . 

A n t o n i o i M a r t i n o z . do 48 a ñ o s ; de 
u n a •ftéaiíida imeifla en . a i d e d o inudiee 
de l a maniO' iz¡qiiliirirda. 
VVVXAAAAOVVVVVVVVVVVVVVVVVXÂAíVVVVVVVVVVVVW 

R E A L L A W N - T E N N i S 

E l p r ó x i m o d í a diez, d a r á n p r i n c i ­
p i o k s p a r t i d o s de l c o n c u r s o o f i c i a l 
a n u n c i a d o . 

U n o de l o s d í a s de d i c h o c o n c u r s o , 
q u e -se a n u n c i a r á o p o r l u n a n i o n U ' . s e r á 
l a e n t r a d a p ú b l i c a y do p a g o , a bone-
ñcio i de los sfoldados do A f r i c a . 

:> i r ;|> s 
O C U L I S T A 

S A N F R A N C I S C O . 13, S E G U N D O 

r loja 

10. 
80. 
m, 
10. 
'4, 

5o, 
¿o . 
80, 
20, 

a 

r.r. o ; i a 70. 
55.321 a ¿0 

0 . n 
40 ^ 671 o 30 

L T M F \ T)F 
' ^o .a,T . 

60, r a . i - . i 
& 90, 5G ••<:! 
r 90; 51 .9 l l 
20. 52 i ái 
|ip, '.KVA 

a 50. 53.461 
a 10, r,3,7'il 

53.801 
701 a 

a 
a 
a 
a. 59, 
a r>o. 
a 40, 
a ro. 
a 900. 
, 20 r.: 

.ic;.o-?i 
49.OÍI 
J9.381 
49.611 
49.751 
P50.28Í 

M . 5 ; I 

26, (25.809 a 77. 127.25-1.' 132.2:18 a 5 
L41.9C0 a 10, ! i l . i . - : > a 07. 170.7"7 a 80r 
t7.4.0C9 a. 25.. 174.027 a. 34, 174.036 a 6r 
189:001 R LS y 189.820 a 75; 

:!!r- OMÍ"-Í,O,:OP.'.-S de p r i m e r a h i p o t . 
ca , s e g u n d a m r i o ' . 

N ú n . f -.ivv 2Wim a 45, 209.018 a-10i 
• M f>m p TOft. ZW.FOQ a oco. m a 
2^.00^1 a W?. 2^3.020 a 29. 233.(¿.4 a 51 
233.053 9, 100, 233.601 y 23á. 5(>l a 90. 

466 oll . igaGicyio-) de si f i n i d a ñ i p ó t e 
ca. 

X ó n ^rr-?.: K.901 a. 48. 20.801 a 900 
33.067 a, 71, 33.077, &4..0B5 a 100, 59.63 
o ^ .yi c/s ^. .co a 86. fiá.OOl ; 
88. 7 7 . 7 Í 2 a JO. 88.501 ,n 61 v 89.5*5 a. 7: 

;'.-':!. ob l i igac ionco do t e r c e r a h i p o t r 
o a. 

V ñ a . ' . -rc;. n,G01 a, 0. 9.611 .-, %f, 0,62; 
m 

a 60. 

a 1 

'0 . 

90. 

851 
55,10,1 a 200. .V,.37l 
55-(r.i a. 70. " . - o í 

56-.161 a, 70, 56.531 

:.2.871 
53.141 

0. 53.501 a 
50. 

• 10. 54.211 
a 
a 
a 

^ N i 

b 500 
13. 

^ÜDTJLiA ' A P U . T I A O 
• »;W,.,.«uci^i>,.<c-1 / 'A p r i m n v a v&vyo 

/o -a 45. 51 a r-O. 57 Y. C 
•-'O, n . | •• 142. ^ 1 1.471 0 s 
a r.f\ n r-,, n ^ rv?v| p r.O. 5'4 

5.776 n 80. 5.7ftS. 5.790. 5.811 
6.38i a W f - f t ^ ' a 93, 8.231 a < 

:< 700, 15.355 a 400. 30.701 a 96, :!0.7-20 • 
S".'. 44.001 a, 36, 44.010 a 4'.», Í4.051 ^ 
44,rvj a. ICO, 

Lds p 'O'Soedoré? de l a s pMencionada" 
ol- l igari iMi-"- . ' t n a l r á n ''.foo' i 'a i" e.| re 
b r o do s\) | ,mipo¿te , con d é d i i c c i ó í i di 
losi iinpiK-.'Mus o ' i t ab l . 'o idos p o r />! Go-
iiiíM'ao, on IOÍ'I p u n t a n que a c-onl.inna-
c i ó n o\o '" . 'san; 

R M I . T ! . » . v r | \ : G f ^ f o i i ñ o a los a r a r ' 
baos qii© i l l í sfe p u b l i q u e n . 

i ' \ M \ 1 (íR,i 1 >• ni Banco do E>-
a ' p a ñ a y on Oficinas, do T í t u l o s quo 

la Co in i - ' añ ío . 1;r,,io ini-'it.ata.das «nt su 
d,c M n d n i d , . P r í n c . i n c F í o , v 

en ^1 l > o r ' , - i ^ do In B n i ^ g ( I / ' a H d , . 11. 
E N n \ n r . F . ( ' , O N A . : F-M la o p - i n a do 

T í t . n loS i n s l a l a d a ÓP la ( . s i a (dún d " ' 
911 Ñor*/>. 
a E N R ' I L L L A O : P u r el B a n c o de B i ' . 
0 . ' bao . 

A U T O M O V I L E S 

y C H 8 S S 1 S P A R A C A M I Ó N F O R O 

E s t a Caisa g a i ' a n t i z a l a p u r e z a de 
sus v i n o s e l a b o r a d o s e x c l u s i v a m e n t o 
c o n u v a de ¡la v e r d a d e r a r l o j a a l t a . 

P í d a s e e n t o d a s p a r t e s . D e p ó s i t o e n 
S a n t a n d e r 

E n c a m i n o v a p o r < C a t a l u ñ a >, 
NUEVOS P R E C I O S R E D U C I D O S 

A g e n t e : A R M A N D O C O R C H O : C a l d e r ó n , 3 3 : G a r a g e . 

d e l S e M o : t o . : o . c i o : i r 

£ 3 A L . A (Ni C E I 3 1 d e j u l i o d e 

A C T I V O 

Caja y Bancos 
Efectos p ú b l i c o s 
P r é s t a m o s 
P ó l i z a s de c r é d i t o p e r s o n a l 
, y de v a l o r e s 

C r é d i t o s c o n g a r a n t í a h i p o ­
teca r ia 

I n m u e b l e s 
M o b i l i a r i o 
Castos de i n s t a l a c i ó n 
H u c h a s 
D e u d o r e s v a r i o s 
Gastos genera les 
In t e r e se s a c o b r a r 
D e p ó s i t o s on g a r a n t í a 

TOTAL 

rRSETAS P A S I V O 

438.513,49 
«1.52 .597,71 
3.990.229.33 

2.634.226 

2.150.464,65 
539.3•24,6, 

17 792,39 
18.000 

822,14 
203,85 

67.922,40 
119.261,45 
906 750 

15.397.11 8.03 

Caja de A h o r r o s 
Cuentas c o r r i e n t e s c o n ga­

r a n t í a y c r é d i t o 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de Pre ­

v i s i ó n 
Restos de subasta a d e v o l v e r 
F ianzas pe r sona les 
A c r e e d o r e s v a r i o s 
P é r d i d a s y gananc ias 
Sel los de A h o r r o 
Depos i t an tes p o r d e p ó s i t o s 

en g a r a n t í a 

T O T A L . 

PESETAS 

13.085.343,3) 

1.193.988,56 

22,981,2^ 
13.071,55 
5.50J 

28.769,7.0 
14 ..'.612,08 

151 

0G6.750 

15.89 7.108/3 

S A N T A C L A R A , N U M E R O 11. 

N E W Y O R K 

H a c i a ol d í a , 12 d e l " c o r r i e n t e s a l d r á 
de o site p u e r t o i e l í n a g n í í i c o y r á p i d o 
v a p o r de 14.000 toneladas 

a d m i t i e n d o p a s a j e y c a r g a di i recta-
n i e n t e p a r a e l p u e r t o d e : N E W Y O R K . 

P a r a s o l i c i t a r cabida, p a r a pa,.-a,jo y 
c a r g a , d i r i g i r s e a HIÍ c o n s i g n a t a r i o 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Paseo de P e r e d a , 1 8 — T e l é f o n o , 37. 

V.0 B.0 
• El- DIKECTO K- ü ERENTE. 

J o s é I g l e s i a s . 

E L CONTADOR, 

R i c a r d o d e l a C o n c h a . 

ti 

Se e n c u e n t r a a c e i d p i n t a l m e n t e e n 
p s t a c ' u d a d / d e r e g r e s o d e N u e v a 
Y o r k y H a b a n a , l a n o t a b l e m a s a j i s t a 
y m a n i c u r i M i s . M a r i . 

E l m a s a j e é s Ja h e r m o s u r a , de I t f 
m u j e r , p u e s ihace d e s a p a r e c e r la.s 
a r r u g a s , b a r r o s , e s p i n i l l a s , mancihas 
y g r a s a s de lo. c a r a . 

H a c e s u s t r a b a j o s a d o m i c i l i o y 
^ a r r e g l a ilas c e j a s sin. d o l o r c o n c r e m a 
í e spec ia l p a r a ; * e o h j e t o . 
j L a s S e ñ o r a s q u e n e c e s i t e n do solí 
[ s e r v i c i o s , p u e d e n d a r , a v i s o e n coa? 
i d e d o n J o s é R i v a s ( t i e n d a « L a s U o 
I j a s » ) . 
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dió cuci i i . i de I 
tiUUi.. |;•!!•. .-• <•..,.;• 
;•• •' '• ic-, üi *,i£ti: 
pollo, pucc-? np 
«le llc-gp il vun 

i , ! in:;, \ } i i , 

J,;i m ñ q u i 

• niif.ia db IÍI Inr-
¡¡••viilia . i i u ül 11 i -
• • '. ••ÜU <!• ' i l i lD-

j>i.n'ó 1 ba(a I > ú o, don-
H ( ll iil 1 i f U1 (ir!;iM|i -

I ,oio v ttii muct tü del 

^v^vv\Xa'VVvvvv^vvvv^vvvVvvv\v\v\vv\vv\',.'v\',.\x v1 

La «Nautüuí j» . 
,!):•.••!1 'i,.:-:!M 'tí-B la i u . i f r i -
.•Mli.'. ón eiató ivucrto el 

5a, idie jii'ü.i ¡ini'.'ivi;:.si " N i r i r -

GRAVE ACGIOEhSTE 

U n c o c h e a r r o l l a d o p o r 
u n a m á q u i n a . 

•'A la una. y media do h madrugada La máqu ina , iba QOildüoida ppr el 
de ayer o c u r r i ó una aonsilíle «i.. jiM.a.quinir-Ti :MO'{t§u^ng Siii-iiü y bd-íp-
cia en el páss» a nWci de ! lo! ¡•«¡•.•aril, {?( •U-OJ-O pér imíu Píifez. 
diei NM-fe ciri Ó ú a m i z o . - Ivl Juzgado) un.- intei'yino pn al 

A rilúLila h'ni-a. ol .p!>retn -i1:"'¡a-doro- a^udo nir lcnó la .detciición del ^uar-
AfcUaiio- Najicisp F é r r c r o , "• anr.:1 dniiaiToca. 
do edad., casado^ vecdnii i ! • Vipito 
(Pi('la,'.;r l), q"Ur. ' M h a K i h i QU 1 ' ¡UMI:!-
rferi-a de F i a n ¡•i.'" a A r r o d a , se d i r i ­
g í a en una t a r t á u ñ , adámpafi 'ado d-
u n ihennaiio de -a paí i mo, lluimido 
Maree ' ino. n .citado nn 'o de V'.ioño 
delicio ( inai a'ízo. O': á c m h h a b í a n sa­
l i d o iiKin'i' i i i a n í e e . • 

A l intentar pasa,!' al p-aso a ni ve' 
pue cruza, de Cían69 n Bór», ñié a 
Hada. I '- ' ta.liana n< Ja u .•nin'na 
l ada SCñO, que fíe"dirigía d" «"r 
a gp.iniand&r, l.n ajar 6 el 0&-
^'i^c'aio n.rvl'i IT) róiítrosü dfi^rnziáú-
dolo cfomipletámente v matando el ce 
bailo. 
- At i l ann v . FeiTero fue aroífrcu1! 

uacfl seis nielros, quedando tendíá( 
p.l . lado de la v í a . Su GCln.nqfi PO 6 
había , arrojado al sueiP; ten.idndlo I 
suerte de no produci rse ' ruá is (|tie una' 
pecrueñ:,i^ heridín-'.. • • 

Récog ido eü de ig rác i adó panad i 
y c o n d n c ü l o a una ra ti p-róxicna fu 
reconocido -par el méd ico don1 A l h v 
Ezquena . quien le nprc -uj g ray ís j 
mas feridar: en la cabe-Za. brazos 1 
ruerna'*, a consecueneia de las que fa 
l lecíó dos hiorus d 'iimés. 

i'-.n el momento- de o c u r r i r GJ graVf 
' nciddentc. lav- pe ríilla a del ra "o a ni 
vé] sé encontraban al-.irvt.ae. pu.os o 
gunirdalvarr-sra, Lueio Ga rc í a , de 7-
oñc». que «v í ia l laba en la c ¡illa, n 
las h a b í a cerrado j • r no fe a r uol 
cias de la lloga.da de la m á q u i n a . 
. E l maquinisla,. sagún dec la ró , nrt s 

dio .ttina o i.rl .ra oon dótcuinentos d-
i n t e r é s , (Inrant- las día- miéi-cc],es 
jüicjveís. • L a porsoir^a (¿ruie ' l a Iva y a én 
coiitrad-o &e agradeC'n 'á su entrega e 
Ma.ii.illo, 13, ciutreiaadlo, donde se r¿ 
Sratificada. ' 

E L « T R O gg pgp|| | | 
IBS0I8OR DB PSDRií SAN MARTIN] 

Especialidad í n vlnog b i a n e c í d© !» 
Hava, Manzani l^ y lyaldspeCaR.—S^ 

A r o l l l o r o 2 3 

a S A M OAÍ^B PíESTAiSRAMir 

NASITAQSÚNSSS 

P R U E B E H O Y Í V l f S M O 

:: :: E L E X Q U I S I T O :: ;: 

D E 

S a t u r n i n o d e l a F u e n t e 

R e p r e s e n t a n t e : S E P Í L M O M i l 

Aurrccoechea, n ú m e r o 4 
E 3 E G O Í M A ( I B i l t o a o ) 

En las ipr 
na. de -i'-y ' r 
bíiiPco i.- ' a, 
- ... | : ¡ - , .-. |Jii ' • éé /.a M.arlñn.ica. 

Cem-0 d: : im; : r n • 3 imn- a-o d" &yer, 
4 buque no 219^0 [iü^teajy«r por la l a i -
ie pur' m» i : •;• v' -alo suficaente pit­
ra i d r i r d a r t i puerto. 

M ¡invado de la «Nani i lus» viepe 
.ion P a i r o -Maudlve. . :• 

Í-Ia '3r;.o'.io- ni vi.:»je cm Q$ d ía s . 
Al pasar í- .»'" al l 'aiaeio Real líizo 

lasi aálVÓS de oi-dvna.nza. 
l ' e r j ií . ."iiés de fbmlear dps"'ni.,,'a i -

..ó cd caniia.iidivit1:, viijiit.a.ndo a las au-
UarídadeS de Msiilita-. 

i ; ai dley tvii reoi la • v i i l l a poco 

E ! ¿ttttfk¿Bpío ^Erpaña^. 
A prianej'Oí... dol prÓxiaiio mes de SÜ p-

.je;nd).re lleig.aj-á n,l pucríiv del Fe r ro l . 
Le 'rsgir^o de .•Adliiíuiica o! acnra-zado 
Bripaña»,. qu.r,-'. como &y recordara, 
•.abíit ido a l l ' a .i Coca el infaaite dop 
'ernando. 

Dioiio aeíia'azaidtí l i a estado do repa-
.icicñc;>. an los ayáiülr'ids c'ol p á a á i de 
' a n a m á , di£fp( niéndr.-i:- para emipren 
.ar Ú v-ia;e de i-mv.ao. 

El « I r t í an ta iraii-j?):. 
S© espera, en nunsli-o puej lo , p róco-

ien-te de ü a . h a n a , epíO paí-aje y ' car­
ga,- e l 'v.a,por cü-ruca «Infant i l Isabel-'. 

Velero e m b a r r a a c a í f o . 
Aii teay ' : r , a l 'enerar ' en Xavia,, em-

barr:..!n-ú el 'na:. ' i n i '«Evieilia», ú*s la 
m u l l í culi», da i Mi! !«ia.' atíLivándu-se ¡tos 

Mcvimiertío de buejucs. 
En-t'niÜ«»a—«Avessii-e», do lliurdeus. 

o» lasi'ne. 
"Mai ia ElíeM^i diC Oa.firo Urdki les , 

Cari iniir'-ra.l. 
' « M a r g a r i t a ( ia rc ía» , de TVdbao, con 

ca.rga ^ ¿ i ' f l l l . 
«Toñín í i a j e i a " / do t l l j ón , con ca.i-g'i 

general. 
S : i;d' ;-.'--"Pid'.ert0«,, 

l>a;i:!;ili, i 0 laMl.aa. 
' 'Marría Ekna" , p.:».i 

lilQigrtte 
"Mn.ría G a i r í a » , pai-;» í l ü i a d r n , 

Oádr̂ ja gii 'la-rai].. 
«Tofiín Ciai^cía", pa ra Bi lbao, con 

car^a genciral. 

dos galrinctesi fimuelfliados, en s i t io 
cén t r i co , por temporada de verano. ' 

i Informa>;i,ri. en esta A d m i n i s t r a c i ó n 

D E ÜNSTRiJCGÍON PUBLICA 

L a e n s e ñ a n z a d e la pe-

ipara San Sp-

rVrsajcs, ;-OIÍ 

con 

a 
Paseo Menéndez Pelayo, cuarto d« 
Ka.fio Tnfnrríi airón. D^TiódíiW 

(Sociedad QO rdsponEabUldEd limitada) 

T a l l e r e s m e c á m e o s d e a s e r r a r 

C A J A S 

S A íM 

i a ñ o - L 8 5 2 

A &¿ m 

m a r c a NORMO 
p a r a l o & i s fue rzas v p a r a M n c lase 

de e s & a r c a c i o n e s . e spec i a ime i i t a 
p a r a I r a i n e r a s . 

flHíomdüües a l e m a n e s 
ffiarca RUD LEE 

de 6^16 Í P . ? 12-32 í t ? . Eatpgga 

i n m e d i a t a . 

Igante exclnílvo para España y Soí- i m i t 

ND ER-BILBAO 

C 
c e d o , l í 

Venia d« mareoo y molduras de todas. sEssos. 
(Qrandea novedadsa y surt id» í a « y vííirJado en-StsaFaoa d« ¿IfsrentsS Í3r» 

mas y estilosi 

{ P R E C I O S F I Ü O S f M U V V S : N X A Ü ® S O ^ 
No ssmprar maraos ni moldura» sin visitar antes esta «asa . 

BSCEDO, í l (en el mismo local que ocapi la Exposición ds fotografías de LOS I X A I M S ) 

PHSEO DE PEREDA, 21 

$3 ü T A L A O I O N E S D E L U Z Y T I M B R E ® 

m P A H Á C l O N D E M O T O ñ E B 

l ' o r ri&al orden ickfl j iMnialerlo dé 
I ¡;-i a r i ñ e i ipáMLicu. Sp lia d.i'M|>uieali> 
lo M;vi!.ieii.|.e: 

l : r ! i i r , r io . En. Jaí'i 1 •iii.versiida.des 
di iiclü CÓtíl FaiTiiilad d: I l',!!a'-.o'rÍ!i y 
I .• ili ¡IM o aOgiaiaa dé tífis ; tócüpíieé po­
d r á n l i ó J-j:i.:C'.vtivo.ííi C.ihuir.ilinxfs c -'.aP!-'-
(••;• la Gi^isüainzeiisí fie feááigogm e 
i i : ¡¡a de ila É^da^cígiá, de leceión 
affitortia y éotiidiio vi ihwikir io. 

I-'MIÍI.S!. aa'-ana.-nirii-i cvi.iripi'.'ndei-áfli 1Ü1 
eKNí.i .ai. de ja. ednira i i i ' n y SU liilsitoria,. 
Jow .pi;;;!!.i!e.imii9 ai:i!.nai!-vi dic lia jiiiíirn.i, 
t éé málaideri y la or.raniz'j^iól.l cennpa.-
ra.da di:; la. cir»i'r.'f»a.»»7.:i. 

Se./üiid. . . Se c l i servi i rán , en cuan­
to a l a maiíríenila. y exa.a; .1 dlc dL-. Pa 
• •a - ñ a n z a , lav- nilanme i ' . . S Í y r a 
gai;;úti;o ido QééiSñi i i m p e & ó 
de les díMilás e ;'»HI.ÍI -S de la l'^.e.nltad,, 
íionVsnda', par Éaiüitb, sp ágii-Otoaítón 
Vitli'iiioz para. íoiilo.s Ji.u Cî oato-a nea.dé-
mieca. 

Ton •oro. Pneikm matinlrnlaiTie en 
la:» •aíMpfmi.l.ura.s átó i lpáda^ogía ' e I l i s -
toi ia do la. I'.ila^i;^í,¡L loa liicemcLados 
on FiilcfJC'fía y LctiT.s b C.^fliicms, do 
ona.'-qiniera -de fias seccionjosv y los 
aiimains: de liis. ] iñ mas Fiicn.liade??. 

Criarlo. La® reíeriidasi éai^&ifiZas 
> ;:-:I;'MI a' cargo de cn.tioüiúíjcos nu-
n - •.!!!» ioi? de. l a propia Facuililad. de 
F i i - • -lia y Leiraa, d,.:ír.-u;i;iidoé per .9U 
. Inula de proíesoireB. 

Quinto. Dura.nite l a p r i m e r a quin-
QI i a d e l p r ó x i m o <te nopt.ieniibrf:, 
los rvctoi-es de las l ' n i n . --ahul.-a re--

-•inil.irán a os íe n i iniiak-rio para BU 
aiproPación fta propuiesila coi-respoin-
diente. . . 

L H eOHGRESfleiOM DEQ 5BNT0 OFICIO 

L o s c a t ó l i c o s y ei C o n ­
g r e s o d e l a N a t a l i d a d . 

I'.VRIS.—.La Coim»'ey:acii'<n del San­
to or ie ia ei.\a¡mi¡-iió ni din. 27' i.hr j u l i o 
pa.sa.do- ld<&l d'.-cuni' !ilU:« iv.miUdnw a! 
cardenal <;a.'--¡ia.rri., iKsfiépeptea a l a 
parl.iüipaición á& Ico. catü.Ucr.á frainee-
SQ8 en' el C.o-ngi-oso do la Nal - t l i i i ad . 

L i i Caftigreig&cáón ha conite'Sitado aí ir-
mativanüe'íe, .si bien don la re^; i va de 
({na los eaiWücoa fraiufíoaeis obseirven 
l aá 9i;j:u-ioi»les> coiiRMíionies: 

i'rini-ei-a. Livs- (aiiiMic ISI 1 rall.aii-áin de 
los reiniedies de índeile -mo,rí»l o ro l i -
gfóisia p - r á.qpai'aáo y •en O-'inis-iiones 
ilisíi-nla---. cu aleiiaihulo .de-bis Ceim.isdo-

, Ji'.ss no oxti'diras. : ' 
i 'ara. [éB r- 'lie di ' . - . (Je CRlTáotoi' fíGú-

m'.miico se lea doja. en a.l«sn,Iuita liber­
tad,. 

Sesnuida. Ĵ nia rcimeid.iinis dio índo le 
un.ral o ra l igi ivvi (pie Sugte-faJ bis 
Coimiifamnes catiMnai-si í t ó d r á l i rjin; fte.r 
án pin todo y Stith i-e-üi-i.-rió.:» algoiia 
kea piv ip'uesitoa pou- b i Iglesia cftimUi^, 

•.l re Ionio cu hj oain(!e»"nienl.e a.l ma-
lijvimonio y ;»/! divoirio- y ; i la cnsa.ña.n-
za y ' ilucaei•:'<!! do la juventud . 

Torcera. L a ennnii'.i-ación, y expo-
siicióu. .de BejUiedidg co»-reráa .a 
cargo do edí-aiasti(••()« adectuadoia . y 
aipi-oíb.aidosi. • , • 

La canto.-it.tic.i-r-iu de la. C o n g r e g a c i ó n 
d i Sanio O l i d o ha sido aprobada poi 
él Papa. 
VVVVV-VVVVV'V\VV\AVV\\W\AAAVV\AÂ VVWVVVWVVVV 

E s p e c i a c y l o s . 

Teatro Pereda.—Empresa F r a g a . -
Gran Casino de! Sard'nero.—llov 

dMnil%0, I ^ i T I I K I . l . A RU1Z, eaneio-
ai ba,; IS \ Í ! I ' : I . I T . \ FtÜIZ, la i i ia r ina . 
T H E I ) A \ S A N t i ' - ( ) l i n L ! > , . T A 151)1.DI. 

Gompafi ío d ' &pi reta: a las diez en 
' milito, la ni i , !-I n i | | ,-.; aCtÓS, Ulúsi-
• a de la i l l - ' i a , «El Av . . 
Hoy. (lamiao-o. a las siete, -• Marayiri­
to, la ITaiiagra^i Mtú función .-onien. 
710.1% ibípuéí : ' do la corr ida . A las diez 
y m:alb:i. ((La ea- a d • ie TroV vi, 

Mañilólas lunesi, a laa.diez y media. 
MRPJ'PIO ' de loenra» . 

f-nla Nr.r&é«.—Ileerle las 'cuatro, 
«Sau t . ander piniorí isri)» y eeitreno. d( 
la pelíc'ubi • aoi.a''einia .-Eneajitadon 
- i lvaje». ¡an- Edil,1'- llobers.. 

f r é v A é n Ss&taPitor «EuiVel-j-»!».— 
Pai ' l idos del- d í a -7 de agir í'.o, «ecciói."' 
de fanl'a, ni iioer jiai-! ido. a 40 lailtO'?-
Altnb-' y Qrffo, rojoR. 'cr .nlra O.-rorio y 
Abad'ie/, ÍIZIII-PX; ive.ginulii part ido, K 4f 

ntarf: Antonííu -y 1-m- M-ana. rajas, 
ennira Carmina, y . ( d o r i a , azules. 

S- iv in i i d-- ia ,•'.!;-. i .i ¡m. o pai-tido. a 
il) t a n í v - : .iA.-'ie-ioa ri y 1 UM'r, rojos. 
oqntra Ohjájuito D -n -io y Edrofío, v.zu-

-••niio i - a i ü d o . o 40 tantos: An­
tonia, y Angel i ia . ro-jas, contra C a n n í -
na y. (..'iiii'.ii.a'o. .•iznli-sl. ' i 

ffQS parlido^s dé tard ' ' Pie eelebj ' í irán 
di 'siajés de la i"a!ida d.' los toros. 

I 'arliilo.s d d día 8 de agbsto, sec­
ción de larde, p r i m e r par í ¡do, a iO 
tañí.;;-; .lo'-.'iaimai;i y L.-airo1, rojos, 
e.'Hlr,! E i . ño y lAltuba, az.n'i.-; glHi-
do | arlido, ' a 40 tS^tpa: Cdoi ia, n-ja, 
cOPltra Angdifa. . a.zul. 

Sera ión de noi-A-:;, pi ' n v r pari.ido, a 
40 l a n í o s : AI>ottiz y ( aaini lo de ib! -
Imo, i'ojo.si, contra O&oi'io y Oj-iie, a/n-
ítnj i ogniido i.artido-, a 4C ti>.i»|-uí>:-Car-
ITilltÉa v (.:on>-;i.do. r i ña s , euníj-a. An lo -
nia y I'lnea.i'nila, aznle:--

A.n|.e-s y d'"- am'.- di ccttcta pnrl idos 
SD i r.;a n izará a o t íeá e iub-i'i ••antCiS 
«q-uiíd'-b':-,. en o^ordinacii'.-u do. gana-
dor y cslocado. 

L a torreSpondensia pol i t iea y li­

teraria d ir í ja le a nombra del 

Director. 
•vwvvvvvvvvt̂ •vwl'vvl̂ 'vvv^w /̂vvvvvvvvvvyl/vvw 

M U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

I N F O R M A C I O N D E J 
P R O V I N C I A 

DE BEZAKA, 

iJ-'-a íunoión.l 
El ael.o Simpático,(JO-G SU lioiidi- üj 

méi l ieo .doi i ü i e a r d o ( iu l ie r r : / . ha ()|.I 
g a n í z a d o la A g r ü p a c i ó ñ ' l í s t i | J 
¡tóoiitaficiaa, se oí lobra rá boy, domi^ ] 
go. á ia - cbatro en [i-uido •,. i;,)(¡ 

Por ley J ó v e n e s aiici n iadeí , al Q M 
do Tá l í a , &3 pc-adrá en escena los (.i^ 
Ics is i i iav sa íne los «El padian niuniCj. 
pal» y «La a l i d ó n » , que fi an -as U M 
U s han oble-nido cu cuantos» U-anoj 

Matadero.—Romaneo «Saj ñ i n jt» 
oyer: 

Roaaísí fnajrpolS^ 2S; roonoros, (i?; con 
peáp de ü.'ítKK 

C'-i-di i i, ÍO; cea, peso de 996. 
Ciii.rir'ro:., 2 \ ; lecoi $3)090 dié 28. 
Coaideir &, 75; ccin ¡peíao1 .de 3á2. 

Este. Lía «. ' 
Naeindentr.-s; Vamucí1, 2; bem-jii-'a.;?-, 

una. 
Pcfnni ¡i i n i n g u n a . . 

L a Caridad de Santander E l mo 
vimie 'do do] Asilo en el d í a de ayer, 
fué el siguiente: 

Ccin'.da.s dish i ! iiídas-, 077. 
A a i M o S qu,Q (Hiedan eii'i el día de 

%m, 339. 

IcttlO ©s üi vará I 
bai lr , que los J 
a l - | juvaiilim 

se prtí'unno diru 

s-1 han prc&oiiladé 
Al Ana] de! espe 

efé i td un agi'atjiat! 
ga.iiizadoi-as hi-¡nd 

Dado é] ñ n qu 
Agrupac ión ; qne no es otro (pie ]isM 
unas Loras anrenaa y, a l rnlaino tiom. 
po; - d e n a c í i a r cJ c a r i ñ o (ju.e p o r : ^ 
R i d a r d ó sentiincs todos ios <rue l i ^ ¡ 
tamos-en Le/.ana, no dudo, y el ti$ffl 
po «oirá, tea'dgo, que a l benito salÉ 
teatro de ».-b- pm-ido í'.ouda.nros ¿OM 
ávida-.'-- de enitregar, con nuestra pre! 
r-eicia . el 1 Inv n io de g m t i t u l | 
qlíe eé acreedor la persona por q\j¡m 
se celebra e^te acto. 

ALFONSO, 

E L P U E B L O C A N T A B R O se halla t 
venta en los siguientes puntos: 

E n Madrid: Kiosco dp ' E l Debatí» 
calle de Ale&tó. 

E n Bilbao: E n la libreria dto Teóflh 
Cámara, Alameda de Manzancdo, i 
en »l kiosco do Da es tac ión d» M i 

2 f o t ó g r a f o 

P a l a c i o d e l C l u b d e R e g a t a s . - S A N T A Ü D E R 
P r i m e r a c a s a e n a m p l i a c i o n e s y p o s t a l e s 

S 0 D I C 0 - C A L C 1 C A S , L I T I N i C A S 

C A T R O M O N T E ( V A L L A D O L I D ) 

S o n l a s m e j o p e s p o F q u e c o n s u u s o s e 
les enfermedades do las vías urinarias.' 
riñónos y vejiga, 
litiasis renal y hepática, 
cólicos nefríticos y hepáticos, 
reumatismo y gota. 
en general todas las enfermedades do origen artrítico. 

Usando estas aguas se evita el contsgio do las enformodades infecciosas, | 
sobretodo del aparato gastro intestiual. 

Las mejores, más puras y económicas do las aguas do mesa. 
L'otellas de un litro y gei-rafones de ditz litros. 
Depósito: Droguería do P E R E Z D E L MuLíC- U Plf/.a do las Escuelas y sucur­

sal: Wad-Bás, 3. 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E DE LU­
NAS, E S P E J O S D E L A S FORMAS Y M E D I D A S Q U E S E DESEA.—CUA­
DROS GRABADOS Y MOLDURAS D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S . 
DCSPAnHO: Amó* ria EnnalantA. n ú m . Ar T«f «-93. Fáhriftíi! CArvanfaS, H 

G u a n t e r í a S a n F r a n c i s c o , S 

T e l . S l S . - S a n t a D É 

R e r f u m e r í s i . C e m i s e r i a . 
€ ) t o J © f c o s c i é c a p r i o h o . O s r t e s r a » . 

< 5 ¡ é ñ e r o s c á o p u n t o . 
I c n p e r m e a b i e s « d e f a s m e j o r e s m a r c a s , 

p a r a s e ñ o r a s , c a S o a i l e r o s y n i ñ o » . 
T a l l e r c á e o o m p o s t u r a s . 

c á e t o c á a o l s s c * c i é p a r a ^ u i a s b y s o m b r i l l a s 

flíntTO preparado «ompuesto de bi­

carbonato de sosa purís imo de eies-

ia de anía. Sustituye o'on gran TOO-

aja al bicarbonato en todoa mu» uso». 

—Cajaz 2,50 peseta». 

o l u c i ó n 

de glícero-fosfato de cal de OREOSO-
T A L . Tuberculosis, catarros crónicofi 
bronquitis y debilidad generaL—Pr<' 
oio: 2,60 pesetas. 

B B P Ó S I T O J D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n Bernardo, aftnaro l l . - M A D R » 

Be Tinta «a lai prtesipalci farmaol&a de Eep&Sa. 

B Í L Í Í T A N D S R I IPéres del MoUno j Oospufil* 

fltosnntdto po; Bis Compaftla» de los ferroearilas Sel Hortt t » Efip**0< " 
• p i l a del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la fronter» 
>KfKe»a 7 otraa Empresas de ferrocarriles y tranvías de vanor, Mario» 
KarTa y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otra» Empresx» " 
iiavfgaclón, naciolea y «rt-ranjerai, Díbiarado» ^mllaras Cardiil fiar * ^ 
ílS3^miazco portugués, ^ 

Carbonea de vapór.—M®nnío« gasa f t í g a m , K ^ ? a l i W t o & ^ Í W f e ^ 
S^Riúrglco» y .doméstico». 

io» pedido* a la 

_ e ^ e í infonne» y precio» dlrlgirsa a las oflclnai d i ia tf 
& & j o , i , Barcelona, o a sug agentes en M A D R I D , don Ramóa fcpe'Bi ^ 
Isauo X I I , «1 .—SANTANDER, fteñores H'ÍJOÍJ de Angel Pórei y Gorop»»»5J 
i l lON y AVILEfi. egfatfig á ] l a Sociidad Hul l f ra S*paflola.-fl£ALMCJA ^ 

http://al-.irvt.ae
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Aeencia única para las provincias da Ssiitsnder y Paleiocia á e la 
oasa F iAT-HíSPANlA. 

Entrega en el acto de camiones y camionotaa de todos tipos, 
nuevos y usados. Chassiá tourismo 501 y 5Ü5. Stock completo de 

toda ciase de piezas y accesorios para los mismos. 
Venta de cubiertas, gasolinas y aceites. 

Alquiler de automóviles abiertos y cerrados a WÍRCIOS ECONÓMICOS. 
Mnnuinaria moderna y personal competente para toda clase de reparaciones.'! 
!wa4 S E R V I C I O PERMANENTE 
Solamente esta Agencia recibe piezas para reparaciones de la Casa central de 
Madrid, garantizando por determinado tiempo los trabajos hechos en sus talleres. 

E l día 28 de AGOSTO saldrá de SANTANDER el vapor holandés 

de 12.000 toneladas, admitiendo carga para HABANA, SANTIAGO D E C ü B 
0IENFÜEGO3, VEKACKÜZ, ¡¡TAMPICÓ y .NUEVA ORLEANS. 

E l día 19 de agosto, salvo contingencias, sa ldrá de Santander 'el 
japor 

Su capitán don Cristóbal Morales. 

Í ¿ # . i e n d p pasaje de todas clases y carga, con destino a la HABANA X 

J Í H A C I U J Z . p R ¡ E 0 | { í m L P A S A J E EM T S R O E R A OHOJM^SSM 
Efcra Habana, 550 pesetas, m á s 2G de impuestoaj 
Pftra Veracruz, B75 pesetas, m á s 15 de impiiestoa( 

S S R ^ ARO V I ! ! . — P A G I N A r. 

igeni la de los cutoinóylles AÜDI y MATHh 

¿UTOaOVlLES Y CAMIONES DE ALQUILER 

SERVICIO PERMANSHTÉ Y A D0MIC1U0 

T a l l e r áe reparaciones:Vulcanizados 

Jautas independie'ítes disponibles. 
Prensa para coiocar macizos. 

Cub'ertss nuevas de segundo stock 
con*25 por 100 de descuento. 
A U T O M O V I L E S E N V E N T A 

Rud-Lsy nuevo, 12-33 faetón, seis asien­
tos, arranque y alumbrado eléotricjs , 

consuoio ^"litros, 2 : ' 00 pesetas. 
Ford, ruedas metálicas faetón, 4.50J ptas. 
Peugeot 40-9}, turismo, alumbrado eléc­

trico, 32.000 ptas. 
Mercedes 1G-45, sin válvulas, cabrio'.et, 

22.00 J pesetas, 
üdroitp, seis cilindros, faetón buen espa­

do, 11.000 pesetas. 
MatbiS limousine, 10 HP., 16.000 pesetas. 
Benz limousine, a l u m b r a d o Uos b, 

20.,X0 pesetas. 
O m n i b u s F i a t , F . 2, doce asientos, 

20.000 pesetas. 
Idem ídem, 18-B. 4, t r e i n t a asientos, 

28.010 pesetas. 
Camión Peugeot, cuatro toneladas, 10.0 0 

pesetas. 
Idem Berliet, cuatro ídem, 13.000 ptm. 
Idem ídem, cinco ídem, 15.000 pesetas. 
Ford seminuevo, turismo, cinco asienta i, 

ricamente equ¡i)a(lo, 8.000 pesetas. 
Protos 10 :3i», faetón, alumbrado eléctric 

nuevo, 18.000 pesetas. 

t é í é f é m 2 1 - 0 8 . 

EÍn la rv.^-i!mía. quincena de •agosto—salvo coaiitingenciias—saldrá láe 
iijímider <'i vaipor 

l^ara transbordar en Cádiz al 

u a e 
[¿Hhiiltióndü pasaje de todas'alases con idesliino' a Montevideo y liarnos 

^ T a r i ?r*s informes, áirlglrsa A SUS Consignatarioa BfiMo.aáss'íi S« 

n m i 

El vapor 
saldrá do este ptierto hacia el 17 de sep­
tiembre 

r O € 3 el 23 do agosto. 

E i día 28 de AGOSTO saldrá del puerto de M U S E L el vapor hclandé« 

de 10.000 toneladas, construido en el año 1918, admitiendo carga para BAHIA 
PERNAMBUCO, RIÓ J A N E I R O , SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS A I R E S v 
ROSARIO D E SANTA F E . 

NOTA.IMPORTANTE.—Se extienden conocimientos dirootoa desde S A N T A L 
DEK, contransbordo en Gijón, para los puertos de Brasil, Uruguay y Argentina. 

Para solicitar cabida dirigirse a su Agente 

D | | I I K í ñ i i B e i f l Q O C é P o l a ^ S É i i l i i É d í é ^ y Í S i i é ¡ r a 

B a s í a de s u f r i r i n ú í i l i n e n í e de d i c h a s e i i í e r m e -

dades s r a c i a s a l ^ m a r a u i l l c s o d e s c n l i r i i n l e n t o 

de l o s 

San Fe rnando , 2 T e l é f o n o 6-15. 

El vapor 

•. ,,. ÍPara reservas de pasajes, carga y cualquier Informe qu« interesa S ÍQ4 
pasajeros j». ; ,i Habana y Veracruz y detaües de todos ios ser/icios de estatí 
Coinp.ifua, dirigirse a los eonsignaíarioB de l a miama en Santander, 
lefio rí;» 

(, P a « * o tSm Po!S«ía€f« , S S , b a l o » a T A I . I 

En lia siógunda quincena d© •septiombre s a l d r á de iSantander elli mag-
nífii'u vapor curreo e s p a ñ o l 

'ndmilicndn carga y .pasajaros de l u j o , preferencia, individuales, priniie-
¡ra, segunda, soguudí i econ/iinica y tercera .ordinar ia . 

l i a ra m á s info-rnies, d i r ig i r se a l ag.cnte general en el Norte-
P O 1M F ^ 1 A 8M O I S O CSJ G i ^ O i A 

Wad-Rás, 3, principal.—Apartado 38.—SANTANDER 

en Hoíe l t í s j Ul tramarinos 

R E P R E S E O T T E PílRfl S f í M í í D E R \ 5 Í I P R O ü I M f l 

Vicenle H e r r e r í a Bermeoso lo . -SBHTOHJ! 

"RT.ENORRAGIA (purgaciones) en todas sus manifes­
taciones; URETRITIS, PRESTATITIS, ORQUITIS, CISTI­

TIS, GOTA MILITAR, etc., del hombre, y VULVITIS, .VAGINITIS, METIÍITIS, URE-
THiTis,, CISTITIS, ANEXITIS, FLÜJOS, etc., de la mujor, por crónicas y rebeldes 
que sean, se curan pronto y radicalmente con los C A C H E T S D E L DOCTOR 
bOIVRE. Los enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavados y 
aplicación do sondfts y bujías, etc., tan peligroso siempre y que necesitan 
la presencia del médico y nadie se entera de su enfermedad.—VENTA: 
CI>¡CO PESETAS FRASCO. 

I m p u r e z a s de l a sangre: S ^ ^ l ^ r a 
piernas), ERUPCIONES ESCROFULOSAS, ERITEMAS, ACXÍ:, URTICARIA, etc., enfer­
medades que tienen por causa" humores, vicios e infoccionés de la sangre, 
por cróriieas y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con las 
P I L D O R A S DEPURATIVAS D E L DR. S O I V R E , que son la medicación 
depurativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, ia renue­
van, aumentan todas las energías del organismo y fomentan la salud, re­
solviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, forúnculos, 
supuración de las mucosas, caída del cabello, inflamaciones en general, 
etc., quedando la piel limpia y regenerada, el cabello brillante y copioso, 
no dejando en el organismo huellas del pasado. VENTA: CINCO ptas. frasco. 

D e M í d a d n e r a í o s a : S ^ ^ ^ r s í t e ' i : 
das seminales), CANSANCIO MENTAL, PÉRDIDA DE MEMORIA, DOLOR DE CABEZA, 
VÉRTIGOS, DEUILIDAD MUSCULAR, FATIGA CORPORAL, TEMBLORES, PALPITACIO­
NES, TRASTORNOS NERVIOSOS DE LA MUJER y todas las manifestaciones de la 
NEURASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean, se 
curan pronto y radicalmente con las GxíAGEAS P O T E N C I A L E S D E L DOC­
T O R SOIVRE.—Más que un medicamento, son un alimento esencial del 
cerebro, raódulay todo el sistema nervioso, indicadas especialmente a los 
agotados en la juventud por toda clase de excesos, viejos sin años, para re­
cuperar íntegramente todas sus funoiones y conservar basta la extrema 
vejez, sin violentar el organismo, el vigor sexual propio de La edad. También 
los que veriñean trabajos excesivos, tanto físicos como morales e int^hc-
tuales, deportistas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciante, 

.industriales, pensadores, etc., conseguirán siempre con las ©R^ÍJBAS FO 
T E N C I A L E S D E L DOCTOR S O I V R E todos los esfuerzos o ejercicios fácil­
mente y disponiendo el organismo para que pueda reanudarlos con fre­
cuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello.—VE\TA: CINCO 
PESETA? FRASCO. .' 

Agente exclusivo: í í i jo de José Vidal y Ribas, .S. C., calle Moneada, 21.— 
BARCELONA. 

VENTA E N SANTANDER: Sres. Pérez del Molino y aa , Droguería;Plaza 
de las Escuelas y principales farmacias do España, Portugal y0Amóricas. 

E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San José-, número 5. 

Se reforman y vuelven fracs 
amokins, gabardinas y unifor­
mes; perfección y economia. 
Vuélvense trajes y g a t a i e » 

desde Q U I N C E pesetas. 
K O S E r , número 12, SEGÜNEO 

i i M a n t a l i ! f M ¡ i j i 
F A R R I C A N T E : 

DESPACHOS: 
C e r v a n t e s , 1 B u r g o s , 1 

S A N T A N D E R 

A L Q U I L E R D E AUTOMÓVILES 
D E S D E ¡¡0,70 KILÚMETROII 

Stock - Oimlop • Micl idin - & & 

Bandajes m r á o s B E R G O I M M 

AGENCf A EXCLUSIVA | i 
= DE LOS ACEITES R E E M " 
(IMPORTACIÓN DIRECTA DE AMÉRICA) 

ÜSICO TALLEB QUE GARANTIZA 

LAS REPARáCIOSES DE NEUMÁTICOS 

I S i U í E L l A ( ¡ A T t o A , I I : T e I . 2 9 9 

toda clase da muebles usados. 
M A R T I N E Z . Paga m á s que nadie. 
J U A N D E H E R R E R A , 2 - T e J . 6 02. 

MODELO 21. 
P a r a más informes, dirigirse a E . 

Al i ja , Navajeda (Santander), emplea* 
i do de la. Casa C L E V E L A N D . 

m i Á M I E N T O S Y PSEP48AD0S 

n e c e s i t o p a i i i e r p 
'Iiiiforjnes, en 'cata Admin i s í t r a l ión . 

0 
E N T R E G A I N M E D I A T A -

magnífico DAIMBLER, 35-40 HP., sois cilindros, carrozado con Limousín, a to­
do lujo, pudiendo abrirse para quedar como landolet. Prueba a satLsfacciCf 

« © n i » s f r c f i l s s d e • S c e i n t a a s i o s d e e o i t u s i a s f t a s e s t u d i a s 
y p ^ á e f t i c » , d e d i c a d o s a í s f o m e n t e c i ó n y c o n s e r v a c i ó n 

I L L E Z A . 

E i folleto instructivo se remite GRATIS en la Casa 

c o 
i a n R r a r í i c i s c o , n ú m . S S 

p a r a S A N T A N D E R d e l o s p r e p a r a d o s e f e 
B E L L E Z A d e V A S C O N C E L - P A R I S 

O R D U N H 
( V i z r a / a ) 

Estas aguas, consideradas como Ins mejores medicinaleo del numdo: 
Curan el l in ia l i smo, l a escrófu la en todas sus manifestaciones, raquitismo, 
afecciones de los huesos, clorosis, neurastenia, reúma., 'herpetisino, estre-
Cinliento, enfermedades del e s t ó m a g o e inleslinos, afecciones nasales, so-
p u r a c i ó u de los o ídos , y de rcsuiuioos maravillosos en las enfermeiladel 

la m i i i n a . 
X^mpoirada oficiad dtd 15 d« junio « i 3 d i aeigtiauvbxit 



E N T E R C E R A 

U n a i m p o r t a n t e l í n e a 

P T A T I . I O X > X D 

D I V A G A C I O N E S D E U N A L D E A N O 

A DEL VERANO 
El lli'.MII,), ¡!l(lll'la;l>I,lllUMl!.'. 
{'MU,) <•] onÁKiUn éu in.í Wrtfjifcíi «k 

topes; éí] K&ú^sis^o* cu el eirco j jÁilai 
Eia|),afiia teu totUis los sHios Diínnrlé va-, 

ANÍ. oil ipoihpe |)¡;ÍIHI. ilv! liüú.ol, q u e , 
jnajiivclii), ctegivibnxíHj'iwlü y diilii^fcb ¡ij 
i n i v o , cnni;!! (ilta.p|i¡L ú" UiH-quer, yute 
IUI o] án^uilo (rlv/'c-iiri» dial .suli'ni, y-u-
pc^barídó áoi&rtó SÍDS tíbatillíiis l a jjáii.H 

aüiíOpalira di' . i ; t i T n i ! - ' . s priin.itK-utoy do 
uifa y roLi-u.l(i.s íaiii,¡il;¡arf.s-, y m b i v ¡Sil 
tnolado a.in.ai-il! .ulo eó piG®0 dé iiirts 
ir-i î idss áaviiTJiariltG'sas y rnniiiálicia.s qáte 
se agamrol;!.)! coin la teitrtaaiza diaj *£] 
a.iiill,.,i d-.' 'IIHM'HI.., <> cío (¡iray gtxrdfcziic 
ias y juveniiLesi que niiuierdoai ¿Á úlü-
lllií lux. 

Y ©átáel tóiáinoig g.o.nl'r'ZU^La.-i y aíjáo 
Jlais JUÍ):ÍIIS y.ai'lihHiU-i.M.i-ft lid r.-^n.-la:! l a 
uaiilM:i:i• an.: ia.iiMa.:! díel ppiw.'S pii'aii.v, 
m c i H K e d - J ü la t.!'a,iiii.udjidail CfUC 
la. VKf]̂ á 8Síf̂ e" V iáigniéiii a.pi rivand.) 

pi'Mlad ni ksüla.di) Hina . i - iü iMi . l > v 
iteügaMl.aidp, i\l .niMüin liCljjlaClb q i M - a.po 
[ " •ai-cin Ja.M iiMunyis i H.y reuiniáüiio ¡s-
cuaudu «-rali juv- . i iüc-- y cd (pu- ¡ i i a . v l i -

inza.nm c.̂ tas ptwas j i i \ - . - i i ¡ l - s I'ÍKMHID 
•Oil reúma y los afua-v i ais jvlai'rc:' y 
fo.iiniu. 

MSionteal faillo, el nogruzco caji'-n 
SilS'U-o alurni'-.ala.ailo •ol SáíÓÜ < ra 313.3 
mMóS liifiláiliii-rs dio (M-ga.iiil lo y la ni­
ña. g r a c i i i H u de! prsa.d'r i juaihvl."-,, 
die la. {v.iilli- id|G Tpllieclqi, dlesiQiairigia 
jjuñixs sii'durcüscis' deíri toniilulo i.ra so-
IHX5 ol inárLir tóaLuidó, oraycaido, la 
muy ¡iiiihrc.il.-<pi.' ÓOSS puf:- a/,r» re-
iprodiiiri'.n loa ciáMicd.s cdnipasos de 
«¡¡S. M. •(•'.! SolioU-st». S Smlilu, el vá---
t^jgd 'antóiinliéo d.c" dbui I'ró-ipcr i—oiñ-
ria;l cuarld de H.acion'da—piwu.ra c-n-

surtijar ana patillas do ayuda, die cá-
iniiii-a, i'.'dcjaiiiido su calía do pcn il i 
.i.aiitruiiéy S d b r p i cil ©s-üiasiQ' h & i t m qiiiie al 
piano fe queda.. Don Pmque.ro ¡npoya 
nn ól su Ui'íim caiiiíiiiid de onuliorni-
nair exp'ilicutns y doña M.-lauia pro­
tón de '•sa.cair ron uin dodo» üa Mardia 
Riáal y cGQ^gtlié.iaiiiipañfir eü mur-
ÍU de lasi tcicllas coai el v.uilio nuuloli^a-
to <fUp? aii cuerpo vtilunii'iioso exiUala. 

Todo.;-! son a nia.rllri/.a.r al pia.iid iñ-
Mhz, qnio a mi.die ofoadiC, atoo o® el 
que oye sus quejas chlillrina.:-:. sais 
ayoa laislii.in.eros de agonizante, onivos 
estértrinofi. »3 prodong-ain m á s de Jo que 
muestra criinpü.súMi quisiiera. 

IVjrton etl atea süiia goniiidoíi1, sus 
0:sl.i,rn:cciiui'"n1()~' epi.lóplie.i'S. Pan- l l 
qu.j llora; parece qoic su© co.ndelaibiMs 
¿om gruaw-r. lagj'nnones dorados nu-. 
rsallen de sajs ojos aiin ánbjitas. 

Nosotros, acaUada. la, tcnipoaiada, J3 
iM;idiirin'a.nir,«, 'jiilíritorj, en Ja clásica 
! iikM-a. a.l halncnrio, y Óh una de :.uy 
jalas introdueii-uMiios .'Al cuerpo acha­
coso, por ver di? echar na aicinilenda 
a f.ra reuiinatiisimo. Y luego, coa lo&j 

pañol. tiQ dio li-acor notar que se ¡áplf-
raa ¡ónrlio ra Icig i.rajos do calle; pe­
ro coa mayor pi clVi-caria en Jos de 
ncí-ihe, por jírcat.ars-e a mayores ían-
tesías. 

Le-' prénitíiidos do flores también se 
1 Ir va o fñfcl.cho. 

Un traje do CTQSSpép de China re-
crubíerto de lic r.s ron aplicaciones de 
grupos do flores de la más alta fan­
tasía, pcadicalr-. de la rintura, resul­
to eleganlí-mno y (!<• gran artnalidad. 

En loa soinilaeros tanuliién PO ha ¡a-
teutadd presentar I r - flecos como 
adorno; poro biaiat'a aS'-ora no ha teni­
do gr-an ac^n-tarión.' El soiahrem mo-
•dfa'ao roepuiere ílexihilidad y ligere­
za.. Y ©1 fleco resulta pasado para los 
sonührere", aun rmi.ado s&a de ¡seda 
solea, 1 it • y 'ao o itó oonibi.aa.do con 
rncaia;- ili" a/.-'ha.-'ir o ron ahaldiiios. 
I><•. estes! nllai ' ' ••; los hay oó distintas 
fi tj'ii i*';'i y tamaños, y c i todos los ro-
lorés o'.ás precdnizíidoa por la míala 
actual. 

R O S E L L O N . 
VTAîÂ'VVVVV̂/Vrt/VVV̂/VVÂAAAAAAAÂ'VVVVVVXA'VVVW 

D E B A R C E L O N A 

O t r a b a n d a t e r r o r i s t a 

d e s c u b i e r t a . 

Imporf^ríjcimo servicie de la PoMcia 
P,.\RCRLONA, 6.—Esta noche so ha ha­

cho público un nuevo e importantísimo 
servicio praciicsdo por la Policía, deto-

Í niendo a la banda do atracadores. 
Son los detenidos Luis Soler, José Re-

mhimos .. . i ¡.lados, Je veAVeríamos a su I nato .(a)" «Papaneta»; Miguel Llumba-t, ,i I , I ; ' Jaime Biiut (a) *La Posa»; Benito Bay.̂ , 
obsenrd nmoa, oondr. an. opa-. pe(Jro BaJutÍ8l£palaci-0) A ¿ d r é B j a i ' 
do. entre mam las. pavana el mivier- me Jiménez y Angel Latorre. 
no ra mi doüicioso letargo r'parador, i En los interrogatorios a que fueron so-

Y mAjor aím—tail v /. r! lo dicKJa- metidos,confesaron que han tomado par-
, , . . , , te en unión de otros individuos, en va-

ra aias-acabainan,^ con ra vola de m figurando 0Iltre é8tos el 
UÜI (modo un poro cruel, pero rólpido. ocurrido ol 25 de junio al fabricante sa-

An-oiaríaimos a 9Ua. óniti'aáaá una ñor Escofés; el del 9 de junio en la fá-
bamáia do naimo o mía párbitdra 'leJ 
mae-'.ro .M.dlá.a. «El principe boh -
mid», por ejeanplo. 

A. L O P E Z PADILLA. 

Puente VIeisgo, agodto, 1021. 

V I D A F E M E N I N A 

V A R I E D A D E S D E L A M O D A 

Hasta hace algunos años se nos mi- férente en la «Liga do las Naciones 
raba en Fia acia coa cierta prevea- dr la Moda». 
ción y no pocoá prejuicios; pf-ro pa»j Como demostración d é mii tfserto, 
r l hi rirado azi-l.r de la gian guerra, c:vpio e l siguiente párrafo del último 
tan llena de crueles enseñanzas, y la número de la revista de modas «Vo-
noblr Fianria ha reaccionado, dán- ' gue))i quo- ¡U referirse al grabadd que 
dore [h a a cuenta de que eP p i r í m i r iu>v sc, publica con estas líneas, dice 
manda y la ac-tuaJiidad impone aproxí, ¿M; 
marjoaos, henoliriosas para todos. 

La Plu nuevo ( t i ip.'.vrtar. La. indus­
tria fráneesa mási floreciente antes y 

«Para ser típicam-ato parisiéri, eJ 
fcrajé de última moda Ihne qfué evo­
car imágenes de España, como en el 
caso do éste irmltlo de crespón blan­
co, proceden le de lái Casa Yioaaot, el 
cual no llev^i más adorno que las l i ­
ras de flecos españoles cosidas, o me­
jor dicibo, bordadas a 10 largo.. EJ 
yvmibroro X-slá fdnnadd por na mon-
t¡>n do hojas, do laca sobre terciopelo 
blanco.» 

Alguna V0Z ibabía.n do servar de fflO-
deld -Ies tía jos máiSi tíldeos do irnos-
l i o bolló 30X0, alqiiiora fuera- en gra­
cia a que éste fué siempre y seguirá 
sdendo t i ibutanio de la moda fran-
cesia. 

Actualmente, en París , por todas 
paites se- ven exposiciones1 de tóaletas 
,1,. r s í i l o neta, v castiza monte español. 
Minfotas salidas de teatro spn ontén-
licos mantones 'lt' -Jánila, arlistica-
aioate colocados' para que den la sen­
sación d6» •caioaa de noche. 

Nuestras iaconlim'lih'es aba,ni-"OP. 
valeioria'io^i ?i¿ mían más que nunca 
lintre la-'i parisinas; y sus bliep peina­
das cabezas luoon graciosas peinetas 

• i - a ñ r ' r s . . . fabriraíias en Francia. 
En esto de í a fabricación no bay 

pecado, m envuelven censura los an-
«•«I-'O-ITI" ¡pUinto« siafv-)":,'i--i¡vos. Na.dir 
aventaja a los francesas en lo que 
p/eptia n a.dor'ars ile cab-'/a. Esto Ir 
•v.ben bira nueslrc- riarercni.n.tes, que 
a Par í - es a donde arad-ara comprar 
las alias aov dade- i,'aeioaadas con 
i , ; s immir-i-al-.-lo-i trapriclios que cens-
titUYein i( > detaaes m a s nrim.orav :s de 
l: 'S loat'tas !>meaiaas. Ved:, si no. dtó 
i.Mvm')'a. l lertrí-a.s. ,'•!rajsarales 
de «Tlhe Sport» y do «La Inglesa», ©n 
lo- quo a diario están expneslo,- los 
rollares más SQgestwoS!, los. bobos 
más oillcfMaltísi. las má.s Unida» peine-
t,"f».i«i de fonido b'a.neo, nne es el rolor 
'mó"' en bóg-Ctj v las rillairo; (a'oa.r!o-
r,-^i d» Coá.y, Hoai' ioa'd. GjrénovliJlé, 
rvo-mi.v, etc.. en cuyos variados per-
fnaios e i a M i e n t r n i i "•(M: ' ve las elogan-
tes oí pircarla más. a,i rn;5iíi,d.o a isu 
te.', v •M.Vnmas vece* be-i.sla -a sn •rd.a.d. 
a sin darárí.rr y a su orta.do. A lasi jó-
VC-ñ"̂  "ae'" nip^n.vles minnV> sn ori-

ailiora. la. Moda, rayos enraaiadores mora, flor de be'l-'^a. Ctt̂ -OS '6 -er-ai,., 
y SugestiVQg pál-aóios so alzan en las n_. j^-j mujér esTi'rHu.al. et «i-azuiín»: a. 
calb-i y ra !;• • avenidas d^ |r:- liarrios p., f i | ;M- ¡ . . y va:i"oail. ol «(alm.i/-!''!., y a 
ma.s ariátocráticoB do Pansj, ba hio- |;1S viudas. e| tdiieiUídfe'opévli 
clio que Efe-paña ocupe un lugar pre-. vóíviéndci á tos iéeos de éktilp 

brica de harinas del- señor Gilí, y el del 
2 de julio, de que fué víctima don An io­
nio Abad. 

También tomaron parte en el asesini-
to de Salvador Alraeira, sujeto que apa­
reció degollado en lo tarde del 20 do ju­
nio en la montaño de Montjnich, adonde 
le condujeron engañado para matarle, 
por creerle confidente de la Policía. 

Igualmente intervino esta banda en el 
asesinato del patrono señor Gasuri, oai 
rrido el 10 de junio en Reus. 

También se confesaron autores del ase 
sinato del señor Vidal y Rivas, así como 
del atraco do un automóvil propiedad de 
una entidad bancaria de Barcelona, qae 
conducía fondos a su sucursal de Reas. 

Estos detenidos se encontraban en re­
lación con los otros individuos, a los que 
hace pocos días les fueron encontradas 
las bombas <Orsini>, las que fueron con­
ducidas a la montaña de Montjuich, don­
de se les halló por Luis Soler, Pe 1ro 
Pautista y Luis Soler, de acuerdo con 
Luis Palau, que ora quien se las entregó 
y que, como se recordará, fué muerto en 
la agresión de que se hizo objeto a la 
fueiza pública en Hospitalet. 

Los detenidos han confesado que otos 
explosivos estaban destinados a ate Jiar 
contra la vida del señor Martínez Anido. 

Como resultado de nuevas investiga­
ciones policíacas, fueron detenidos pos­
teriormente los hermanos Asdrúb ú y 
Aníbal Alvarez, los cuales?, sin tomar par­
te en los atentado-, eran los inductores y 
consejeros de los terroristas, a los que 
constantemente instaban a intensiflcai 
la campaña criminal, animándole} con 
el próximo envío de dinero proco lente 
de Rusia, Inglaterra e Italia. 

Al ser interrogados estos dos indivi­
duos en Ja Jefatura de Policía manifests-
ron que el objeto de su actuación era in­
formarse de lleno de la actuación del te­
rrorismo, para luego dar cuenta de sus 
investigaciones a las autoridades. 

También ha sido detenido otro sujete 
llamado José María Boix, tesorero de la 
Federación local de Sindicatos. 

La mayoría de los detenidos se encuen­
tran entre los quince y los veinte años,} 
tod a señalaban a José Alegría como el 
autor del mayor número de ateníalos, 
figurando como el segundo jef o do la 
banda. Este individuo fué hori lo en la 
colisión de llospiialet do Llobre^at. 

Declaración sin interés. 
Ha declarado de nuevo la duoiia de la 

casa donde explotaron ayer dos oombas. 
Lo que dijo carece de interés. 
Aun no ha pido identificado el indivi­

duo que murió ayer en unión del hijo 
de la mujer aludida. 

Contra u"a tabrica. 
De Badalona comunican quo unos dos-

conocidos arrojaron un paqueto de ma­
terias explosivas en la fábrica de licores 
del sehor Babater. 
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s a s y 

DE SANTANDER 

l i d ' r i o r j por 100, a G7,25 por 100 
pnelas 12.500. 

Aniiortiaable 5 por loo, 1017, a 93,50 
y 03,20 par 100; pesetas 57.5(50. 

Acciraes d i l ineo (jé Saniaador, 
U accione \ a ¡J06 pea" '100. 

Asi.arias, primera, a 54,75 y 54,90 
por 10O; p -elas C/t.OOO. 

U'diorlrr! rica Ibérlcaj a'96 por 100; 
p o e t a s 10.000. 

D E L A J O R N A D A R E G I A 

Hoy irá la Reina al Instituto! 
L o s inifiawtikis don Juan y don Gooizalo fueron Jos prinici-os en oajjj) 

ayer a la. priimera playa d"l Sairdinera, tomando ol baño' dio coytinnlire, 
Dcwpm-s oslluvieron jugando en la .caseta real cerca, do deis h,,,.,,, 

acónnpañades de'suis aiyas. 
iSus Altezas Rcailes el príncipe de Asiturias y ol infante don 1 ^ 

acompañados do suis profesores, sen 1 i r o s Porto y Loriiga, vinieron a la 
Julación. i M o o r r i i i M i . d o a pie diiíercnl--s ea l l e iS . 

La infaintita Cristina dió uip paseo por Piqnío. Su berniiaina la rnfaflj 
Beatriz fué Op aulo ai! iiipódiia-mo d o Bolla VislUi. 

(Por la taide el flici'edciro del Tumo y su bermano eil infanito (Um ¡¡A 
me. en o ' i r i p a ñ i a t'wX hijo de los duques dio Santo ña y d-e .los prolesiipes (J 
Sus Altezac-i, biieieron una excursión on auto por lia carretera de BÜbjJ 
Uiegiaindo h a s t a B.o.ranga. 

•Su Miaj'iiMttul la Reiira no salió en todo ol día del r'-'gid alcázar. 
I)i r La mañain'a, a .'bis onde, recioió en audiieniciía a;l comanidanto ,], 

acoraza.do "Ailiíonso X1J1», que fué a despddirsR dio la Soberanía, pue^ 
mo íes sabido, <le'nitro de pocas horas afápodrá páiil^, Mleliillia, mandando 
barooi de gneirna, alliudido. 

Hoy, a las dncoode la'•ma-fiaina. tendrá lugar 0111 el salón de a.dlos iij 
Inatiitiuto (ionera-I y Técnico^ la gran fiiésta del MlagíatOrio mmitañés. 

A ella, y habida ouenta de su carácter, asiástLrá la Rjeimia doña VictorijJ 
aaomipañada de s u s danras de Iwmor y altos pailatiia s. 

Ta,mbirn Jiará-ii adío- do presenoia en la .soiloinmidad nuicitro vonerainj 
prrila.do. Cil ox niiiiriislro sdñor Biergamíin y el ilustne cateidrático soíiJ 
Cai'racidd. 

. Es casi seguro que haga us» de la palaibra ílon Franciisco Bengainii 
# * * 

(Según n-uostros iniformes autor izados, se daa'a por teiininada este ¿ 
la jomada, regia na mientra raipüal, no y-aulo n.iingnna do bis iieirgoiuj 
de la rea,! faimilia a San Soloaistián mi oítra ciiiiidad aillguna. 

Ello se debe a las duilorosas cireuiii'stancias por que atnaivíiesa u j 
cáón. 

Como los pantidos die polo que iban a celebrarse ou (s| campo de 
Magdalena Iban sido suspein.d.id'dS defiiniitiivaimionte, aiyer tuenm enviadij 
a la corte, pm-el tren miixto de la iinea de Madrid, la» (Juanenla y cj|j 
jacas portonecyenities a lais reales cabal le ni zas. 

Con tan sensible inallivo, conno el que más arriba soñalanios, no vd 
drá ya a nuestra población el heredero del Trono de Inglaterra, prínciJ 
de Gales. ' 

USICA Y TEATRO 
«Margarita la Tanagra». 

Aseinjo y Tnrivs del Ailamo, que 
desde que esci'lbi'eron «El chico del 
cafetín" no han cesaidio. de producir 
obrasi foaltráiiBSi 011 oamtiidia.d abniima-
dou-a, ha,ii o;vcrri)to esa «Margairita la 
Tanagra» que ano el no.s sirvió la 
compañía que actúa cu ol teatro Pe­
reda. 

Paamadois nos quodamids, desde la 
primera, caiaira, it I fjoiütido revo'u-
oioniario que lian adquirido, las ideas 
de la Empresa clisad» julio del- año pa­
sado hasta el agosto qiio corre. En 
aqiuiella. ópoca, Belliver, que estaba en 
el'teatro oop su coiirpañía,.prcltomiio 
i-eiprosanitar "iBl as», bitse do absolulo 
negocio, (jponiiéndose a ello la Emipi o-
sa- en gracia a la moral. ¿Qué tenía 
•El asi», que ban podiido oinle sim ru-
boir las fKñoraa y señoritas habitúaK-s. 
al Casino, y no podían oirle, a juicio 
ddl señor Jierrera, Las distinguidas 
dauras que asisfen ad teatro' Peireida, 
Sieando umais y c t ó s las miannisi? 

Mistemio berrible. La BtójpCÉKSa do 
P e r e d a presc'indió del negoolo do "El 
ais» por rciputai'le inmoral y consintió 
que anciohie se raprdSiintaáa «Margari­
ta, la Tanagra.», cuyos das prinueros 
actos sen ex o! us i v amiente ]>a.ra bonn-
l«»s solos. Mlisterio iinKjvein.eiti-able. 
;. 11 abrá sido para compensarse de su 
onror pnimero? "¡Glni lo sa»! 

Ló cierto es quie los señcrois Asen jo 
y Torres diejl Alamo, deseando pnesion-
tar al público unos nuevos muñecos, 
rayas vidas le babían de ser /total-
uiionto descainoctidas en loi pimado, re- m. 57 s., regalo del conde1 de M;I||H 
oogieiron dial arroyo la hez femeiniin.a, ' Serios do 6 y 7 metros. P r U ñ ^ 
y vfeitiéndola can in-apns de lujo !«. M-
oieron axpreeiairae en los dos ambien­
tes que le son m á s propicios: el nido 
d.- ra.so y éí patio de la, cáixhl. ;.Sor-
pn.MHlieiHHi al púbilico? Evideinitenlíen­
te. Naidiie so aitrcivió a tanto y el plato 
so hizo diemai5iiiado fiíeaito; Pero ello, 
aunque s a r-brtilvamicinte nuevo on. 
el teatro csipañoil, por el atrevimiento 
que siiiponre. no emeiierra iningún m i -
rito. Seria ¡gmiil sa un antiíir, querien­
do busrar una. cosa original, preson-
taae. en esicena un vv!"!01!" di osa. ELv 
inante sería, la ¡dea, pero no tendría 
valor alguno pióte ¿u misma- suciedad. 

Las personajeis de "Margarita 
Tanagra» son lo qiue san y esa \m 
pam no sacamlos a escena. Basta al 
gente coinocer su e-x.-isiteneia a trâ  
die susi 'esoánidalos, y nada so aidal! 
ta (xm pretender hacerlos siiaijiáli 
pór su, gi;acia o dhuilicixxs pea1 su 
dición. La peiidición defiiailáH 
••Margar.ilta. Ja Tanagra», baciéndol 
w'aniijl/iioo do pri ladrón, porque M 
lie ern t i M l a sn alnia, es alga (fiiel 
le interesa a. midió ni enseña a » 
Es la cmbiipería die esas desíradi 
muje'i'Cs que igual da quie fiea ^ 
nocida de tridos. Otros,' lipes liaiy 
la vida que mierecnn más nmsids 
ción ai-tíística que las cocota^j 
muy eleganlos que sean. 

El triunfo do la obra, fué p i n 
rué Alba, neataifinltic asniinibrosa (leí 
turailidad y gracia. Fné •apilaud™ 
un mutis. María. Ladrim do CM&Í 
dió a la apasionada Margarita 
el ardor de una on amo rada'"iH 
clase. 

E. CUEVA^ 
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REGATA 
Se celobró ayer la 'cuarta i'1'^ 

con el mismo recorrido del úia^] 
rior. 

En olla, no ocurrió nada (lignOl 
rnlención, par Jo que nos liinitiOl 
a dar solamente el resultado.. 

Series de 8 y 10 mol-ros, iyWñ 
Primero, «Alai», una hora, mj 
tos, 47 isegundos, ropa dr! I ! . f'-.?| 
gatas. Segundo, «Silda I K 2r' 

raída V)>. I hora, 56 m ¡IhUtOBi i 
gundoi-í, copa del 11. C. de 1<- ^ 
raadil II» y el «Viadil» no sera 
tamn. .. ||| 

Serie s.r,o. Primero, «Bara"'1" 
2 horas, 18 mlmutos, ••:> segnnqi 
no. de la, infanta doña Isabel. 

r a , " N a t l i Serie die 6.50. 
bJeráifl; U? minutois, 

lirt 
09 •d-"-' Tv»-.o.T«qipAc. Comillas: s^L 

«Pinocflio», 2 h., 21 m.. -W s.. rosm 
•señor SaJazar; tercero. <,iv,al^f! 
h.. 25 mL,:C6 s., req-alo del B. 
gatpri: nía rio. «Mr>'i7U'to V», " 
mi.. 57 s., regaló del ini-'-mn. 

Hoy, a las 10.45. s> r - M ' - b r a ^ 
p-atn r"i:fioendjdn nver. catre [' 'ií 
de 6.50, par« 'diisloutárse • la c o i m 
tabder y 1.0Q0 pesctíis. ^ j¡. 
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